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XIV SIMPÓSIO NACIONAL - BRASíLIA-DF 

RE6ULNtENTO 

rh1l.O I 

lias Inscrições 

Al"t igo 19 - Poderão inscrever-se no XIV SillpÓsio da ANPlJi, alê. dos sócios, os p~ 

fessoTe~ e estudantes universitários de História, os professores elas li! 
térias afins do ilE'SIIIO ni\'el e os professores de História do ensino ele 
]9 f' ZQ graus. 

§ iinico - A inscrição ao XIV SilllpÓsio será feita pelo Núcleo do Distrito 

l'ederal, por \'ia postal, até 30 de jlmho • 

Artigo 29 - A inscrição será feita ~iante o pag..ellto da taxa de participação 

de C:~lSO.OO (cento e cinouenta cruzados). 

§ prinleiro - Para os não-sócios a taxa será de Cz$4SO.00 (quatrocentos e 

cinqllt'nta cnlzados). 

§ segundo - Para os estudantes a taxa de participação será de CzUSO • .., 

(cento e cinquenta cruzados). 

Art 11.'0 :;9 - 1\ Ili Tc-toria da ANI'tII conferirá 805 participantes regulaTllE'Ote inseri -

tos no XI\' Sunpósio. o certificado de cOIIIparecWento. 
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TfnJlD II 

Das ao.unicaçõps 

Art11lO 4" - II aprel'CI1tm;iio de COlllJllicllçõ,,~ ao XII' Sin'Il(;,i" " 1'(,'!'r\';l\la :I"<C p:ort icj 

p,mtel' de\'idanK'nte inscritos. 

Artigo 5" - As comunicações, sob a forma <I" 1'(,'1IOOS. S(,I';'O r('c('hida, p"'a S"cl'('ta 

rill do Núcleo do Distrito Federal. 

§ rri..eiro - O~ resllnOs da~ comtmicacõc~ d('\'(.'r:w ser ('nr;IlTlinh;Hln~ :1(' Nú 

c1"o até 30 de maio de 1987, no fonnuliírio ""(''I""dn, p""" ronstar('m do 

Elenco a ser dil'tribuído a cada paTt.icip:mH'. 

~ l'egl.D1do - O texto c~leto das cOlllunicaçõ('s - 25 p;í~ inn, llP l1lií, i"", 

fora as ilostraçõps. datilografadn"m e~pilç(' <I"I'It., dnn;; s(" ('11('amillha-

00 CIII duas das. â Diretoria da entidade. j>al'il 1'0551\'('1 pllhl ka~iin post~ 

rio. 

~ terceiro - As comunicações seriio oh,ietC' d(' "xl'osi.ciio oral !'('Ios :mto­

res CIII Sessões de Estudos. 

~ qu.~rto - A Diretoria da ANI'III rcsena-s(' o diT('itn d" cnndici(1l1ar o ri 

IlOroso cUlIl'riJlellto do estatuí,,') nos ~§ prillK'in' (' S"l~IITldn I'an, !,,,hlira -

ção e. beIII asshll, se necessário, d<' sC'!ecionar os tl'ilhalh,,~ I'a,.a I",ssi -

\'1"1 dh'Ulllaçiio eIII qualquer das puhl icacõ('s da Assoda"ão. 

Artigo 6' - As co.JfIicações inscritas n.~ Secretaria (;era I . cuJos :llltnr('c n.;o "st i 

\'eTCIII presentes ao XIV SilllpÓsio. n;'(I l'er~ I'ro<!J':moadas I'an, ""hat"s naS 

Sessões de Estudos, lIeII ÍllpTeSSRS flC'la !lNIUI. 1l('I'Tltlll('«'lldo;; disposiciio 

dos autores. 

Tfn.I.o IIJ 

Das Sessões ele Estudos 

Artigo 7' - IIs Sessôcs de Estudos s.~o r('uniões d"dic.,d", ",cllISi""11ent" ;; apr('s('ll­

tação e ck-batc das cOIIUIicaçõps ao XII' Sim""sin, pno)!r"m"",,s ' .... Ia Comis­

são Executh'a e obedecendo ii s,,~uint(' pror.r"m:,c:-,n: II ""li'" [""nal: 2) 

I'cSl,ui~a~ em I\nd.1lnento: J) t.lc-tndolo~!i;1 C' 'Ir-cnl ... a~ d(1 '-.Tl...:inn (, da Il('~qlli­

SH IIistórk", 4) lIistorio!:Tafia: lunt('s I'rim;;ria' (' c,l'lll"d,í"as. 
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S tÍn ,co - A condução das Sessões de Estudos será atribuída aos Diretores 
dos Ntícleos da ANI'IJlI Dl' aos professores presentes de acordo c~ a Coorde 
na,';;", Jo Simpósio. 

Art i gl> W' - A~ comunicações deverão 5er apresentadas pelo autor, de fo~ sintéti­

ca. l'm exposlção oral, na Sessão de Estudos, eIII dia e hora que lhes for 

pror ralllad1 . 

§ prinodro - Cada autor de ca.ulicação disporá, na Sessão de Estudos, de 

15 iqUln:(') lIIinutos, 110 n.ãxjmo, para apresentar l.R8 exposição oral da 

1I1C5n.', a qual deverá sal ientar os pontos fLWldaJlentais. 

~ Sl'l~\II1do - Os comentrírios atinente!õ às cClllUllicações serão feitos illedi! 

I.:III"-'ntc após a palaHa do autor preferencialnlente oIICdiante inllcrição e,! 

CrlLI {'ncaminhada à presidioncia d .. Sessão. caa o IIOIIC do interpelante. 

§ (creci ro - Cada intervenciio terá a duração ideal cIP 3 (três) ailaltos. 

r i nJas as intervenções. o autor da ca.ulicação disporá, se assia o dese­

,ial. J(' 15 (quinze) minutos para responder, dE' !IOdo tlCral e suscinto, às 

crÍt I(as fornuladas. com o direito de enc3llinhar ã Secretaria do X 1\' SiIIpÓ 

5illlUs(ificatlvo por escrito. para o caso de publicação. 

§ quarto - Após a resposta do autor da cOB.Ulicação, cada interpelaote ~ 

Jcr:í IIsar da pola\"Ta 3 I três) minutos. Finallllt'nte. o autor das ca.ulica­

cões disporá de lO (de:, minutos. se quiser us"r da palana. 

§ quinto - Set1flre que ,julgar necessário, o Presidente da Sessão poderá 

susl','nder o debate. 

ThUI.O IV 

Do!' CUrsos 

,\rt iro lU - A ,\.'JIUt promoverá durante o XIV S~sio li realização de cursos. aini! 

t r""l'S por professores lUlh'ersitários, e aberto aos participantes que se 

ins< r(','('ram e po~arem li taxa. 

~ prim"iro - A inscrição em cada curso está sujeito ã taxa de Cd200,OO 
(du:l'Iltos cnazados). 

S st'~lUldo - Os particip.1ntes do XIV Simpósio inscritos nos cursos f! 

r~o ,ill~ aos respecti\'Os certificados de freqÜência. confrrido!< pela D! 
n't "I' i a da \'\I'UI. 
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T11UlO v 
Das Reuniões 

Artigo li' - são consideradas reuniões do X Ir Simpó~ ic- a ,'\~s(,",hl" i a Cera I (' as 1"('11 

niõc~ constantl'S do progr_, e I ahoradc- pt' I" Com i ~S'IO !:xl'Cllf i "a , 
S priJlleiro.- As Assellbléias r.eI'lIi~ tNu COIIIO ohietivo "discus<in. por 

todos os p.1rticipantes inscrito~, rl'~1I1armcnfr. rl'~('rvad(l (l din'if" d(' 

voto exchL~h'amente aos sócios da Associação. 

ThUID VI 

Das Mlções e PropostllS 

Artigo 129 - As !lOÇões e pro~tas relath':Js ao~ inten'~s,'s (' ohi,'! in" pról'rios 

da IINrtII deverão ser apresentadas ã S<>cretnria local tio \ 1\' c,ilUró, i" '''}~ 

dias qut' antecederei! i Asssléia (;eml, r11r1l ,('rem I id,,' dis""t iJ:r, l' 

aprovadas. 

TfTULO VII 

nu meiçães 

Artigo 13' - A Secretaria feral da MIml rro\'idellC i:mí uma e r('g i sf m (~'S H'fan 

teso destinados a receber votos e ns~inatllms llo~ sócies 1"'1''' ('Je'cão 

da Diretoria da ANIUI. Jl3ra o biênio 1987-1989, 

S prilllciro - O Presidente da IINIUt comunicnrá ('5 dia~ d"Sf in"do, ao Te' 

cehiJllento de inscrição de chapa!' e votaçõcs e' rt'spe'ct i H>' hm;; r in" e' 

dcsil!l1.,rÃ predaMmte a Canis~iio e ~('1I PT<'sid('n!(' enc"rt'{'gados lI(' !'r('si 

dir as eleições e apurar o resultado final que constar:' d(' ~ta ('lU 1 ;'Tn 

prÕprio. 

S 5<'j!l81do - O direito de voto é resen'ado 30~ snçios pl'('s('nt('5 "O Sim".:; 

sio. 

S terceiro - (l resultado das elei<:õe~ será proel,u .. ,dn na ,\sSl'llIhlr ia (" 

rnl do X 1\' SilllJ1Ósio. 
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rllULO VIII 

bls Publicações 

Ar! 'co I ~ I' - Lah,' somente à Di reto\" ia r.eral da ANIUI o direi to de editar, reSlllir 

c clldar :lO público e às autoridades cOIII(letentes, as cOIIIlIlicações, eXJl2 

~ kú(,s. debates, lIIOÇõe~ e propostas relativas ao tmbalho cientifico ~ 

SCIII'oll' ido pelo XIV Simpósio. 

rnuw IX 

Ills Disposições Gerais 

,\rt 'go I S - l.ahl'n; i, Comissão Ex('cut h'a do XIV Simpósio, Otn'ida a Comissão Orllan! 

:a<ll>,'a do certame e a Ui retoria da ANI'lIl, resolver os casos ~issos no 

prt',C'n!C' Rcgulamento. 
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1. caberá ao Presidente da ANruI a abertura dos tr:,halhos. 

2. o Coorden:tdor da ~lcsa-Redonda (respcct in1111<'ntc: <"(lonlen"d(lr c mlldprador) . 

após verificar a presença de todos os conl'idado~ CU;O C0111f';l1 Cl' i111cnln lhe 

tenha sido confil1l8do ~la COIIIissão (lr~ani wdora. darií iníc;" ;](" I ""t.,lIhos 

c'-ndo os participantes a tOlMrelll seus lu!:ares ~ lJ1('sa. (Hf'l'(lIJ1('nda-sl' qUE' 

hllja _., combinação prévia com Os (lllrticipantes a J'('sl>c;ln da nnlem ,k SII:I< 

intentenções. ) 

3. Ao da,' a palavra ao primeiro debate.k'r. n Coonkll'I<~'r ,1,'\'(',.:; al'n's('1I1 :;-11' ;1<' 

púhJico (nome. instituição, local. ('sl>ccialidad('. aI ;\'id:,,\('<1 ,'n ""'<111" deI'" 

rã ser feito conforme forem s('nt!o apr('s('nlados os d,,".,is d"hal"dol,(,5. 

4. Cada expositor terá o tempo de 20 minutos para faz('r a cXlx', iô(' dI' "'li le 

... MO de\'endo etII nenhuna hipótese ultrapassar a duração de W ",;nlll"'. CóI 

bendo ao Presidente da Mesa fazer obsen'ar ('ss('s limit"s. )\('S "eI"'leclnrcs s(> 

rã concedido o tempo de lO a 15 lIIinu.tos para SIl:lS inlcl,\,('ncõ"s. 

S. ReCOlllCll<!a-!'(' QlIt'c:Jd:1 e).'J'OsitorcdehatC'd0rtra~a ('serilo aSila cnmolllicll'à", a 

fi. de facilitar ~I .... Iblicação dos trahall1<'s da ~lcsa. I1ldq'C'ndl'nl"IIl('nte da SUa 

gra\'ação OU n.;o. 

6. TeTlllinadas as exposições, o Coordenador dará li" intC"Tal<' de 111 mintlt'>' para 

qut' sej3111 recolhid.1s as perguntas da assi~tênci" " rC'~pcito ,]c 11<1111\" ("pcri 

ficos das exposições. 

6.1. Tais perguntas deverão ser feitas por escrito E' ,,~~inad,,~. polk'n<ln ser diri­

gidas. nominal lEnte'. a l.1li dos debatedorE'~. ou à ~lcsa como um 1 ,xl". 

6.2. li fi. de orden.u e agilizar 05 trab..,lhos, " Prl'sidc'ncia "",Ir'r,; rctlni! '" pC'!' 

guntlls em RrtIpOs. sej!W1do Os asslI'Itos ou os 5E'I1S desl inat,;ril·5. 

6.3. As. re!lpostas dos de~tedores serão d:,das " "~5t'S conilmtos dI' "(,I~'ln,,a5 (ron 

jll'ltos por telllaS ou expositores). 

,. Ficará a critério do Coordenador a maior ou ,"('no r dllraC:IP dcs<;:1 prll11f'i ra pa.!.' 

te (dchates) dE'\'E'ndo fazer o possívcl para IIIK' nã" IIllral'a'"'' "pnl " )'1 <-fi 

xado. ficando entt'ndido 'Iue. se IM'tI\'Cf' falIa de 1('1111"'. 'anl" .1' 1"''''IlIII", ,.,; 
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nit"5, lIIas 11')(' lidas, quanto 35 respectivas respostas serão incluídas na 

puhl ica~,jl' do~ tr"I><,lh05 das .lesas-Iledondas. Nesse caso,o Coordenador deverá 

f,ccr cOllpulÍcac"p I'tII tal sentido aos presentes, antes de declarar encerrados 

O~ t raha lhos. 
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~ ElI:ITOOI\IS 

1. o Presidente dn ANI'UI designa a Comiggiio Eleitoral '1IK' ~(' <'ncarJ"t')::lr,í ,I<" OI' 

gani::ar. realiz.nr ~ apurar :I!\ elej<7Ô<"~ para a llireto1'la da C'l1t idadc' rara o 

biênio 198i/1989. 

2. A!l cI"1pa~ que se ingcreverem deveriio ger compl<,t,,~. mlll'ic"d.'l' 1'<,1" I'n'<ideJ~ 

te da Comis!'ào, e entregueg na Secretarin (;':-ral d" Af\I'RI alr '" I!l :1" d" dia 

21 de julho de 1987. 

3. 1\ eki<;no se procesMrá no horário <I" .~ss<'lI1hléin. dia 

às 14:ooh. 

d(' i1llh" d(' 

4. .o\c.o..i~giioml'itorlll!«'encarrel!arã da apuracão. rrod"II1",'~" d,. I('~allt"li" (' li" 

cidir5 gOhre O~ recursos interpostos. 

Brllsília. 1" de .iulho d(' l!lR-. 
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Comunicações 
Individuais 



Código 

100 

200 

300 
40·0 

Sessão de Estudo 

Cultura e Sociedade 
Pesquisa em andamento 

Metodologia e Técnica 
Historiografia 



SANlAKNIU SlClAL ti RI:"IllIUlI1UtIALJ~: os allJOOS IX) OWIII 

MM\ l~lliNA CIIWE 

He11llCtes Reis de Araújo 

Pontificia Universidade Católica de são Paulo 

rN'ITAI. 

Sul do Jlrasil e a tonaentosa est ~éia da ordelll republicana. A 

Revolução (:eder,1I ista con\'ulsiona a região que é declarada separada do pais. Devido' 

ii sua localiza~ão estratéllica. UIIlU cidade, Nossa Senhora do Desterro, capital de 

Santa C.at"rina, UIII Estado de pouco peso polÍtico na União e ainda _ proceSIO de de­

finil;ãc territorial, passa a ser o centro das articulações dos chefes revolucioná -

rios do Rio Gr:llldt' do Sul, S. Catarina e do Paraná. A revolta é e_gada e a cidade 

tem seu nollle troc,ulo pan. Florianópolis. Esta .-lança de ~inação sianificou 111 

um'co '1Ul' na \'ontadt' de cOlltrole dos republicanos vencedores, deveria sintetbar o 

entelTanK'nto dl' lIlI passado a ser esquecido e ao 1Ie!aO telll(lO celebrar a _rgéncia de 

li. futuro '1Ul' SI' "Ill'ria eternizar: a intellração do território e a lId11inistraçio de 

sua IlOpula"lIo soh os cóJij!os do capi tal lllle a República finallleflte liberava. Para 

tanto. I'lorianópolls, cidllde símbolo, sofre 111 processo de rc.odelaçiio urbana para 

"p,,!!ar as ".lrGI' do Ilcsterro. constituindo-se etI centro eXellplar do poder polltico ' 

estadua 1. l';eSf{' processo, poré.M, a população da cidade pa~a 111 alto preço. Seus C()S~ 

tIlIK'S, ,·\'l'I.;as t· háhitos cotidianos vão sendo gradativalllente condenados e desterrit! 

riali:ados pelas novas foJ'llas de poder que se instauro, reterritorializando-os n .. 

processo de hJ~leni:al'ão Iler,,}. la. controle dos corpos necessário à mificação paU­
l ica e sOl-lal. 

LAZER: ESI1IAtaiJAS 11: lJ( "taXlClo" 

Jlcnise Bemuzzi de Sant 'AnIIII 

Pontifícia Universidade Católica de são Paulo 

listudo sobre o lazer enqI.IIIIIto \8 inst~to estraté,ico de 

produção ~ d,· controle social, na cidade de são Paulo, entre os anos de 1969 fi' 1979: 

anos de c1Ulld'll. do "mil"llre" e do .. logro, fona t~ os anos de produçio de 111 

saher sobl'l' o lazer - "Sodologia do lazer" - e do incTellento às folWls de lazer iR! 

tituclOnali:adas pelos poderes pt"ablico e pri\'8do. Anos de suor no trabalho e no I!!, 

:er. saaal í:a.los llelo "culto ao COTJlO", pela exaltação à praia - que passa a fazer 

parte .k, universo cultural e social de grande parte da população paulistana através' 

do "turismo <lI' \111 dia" - e pela massificação dos esportes illpUlsionados pelas clIIIpII­

nhas "mexa-se para todos". Não se trata de _ estudo sobre os tipos de lazer existe~ 

tes nl'st" éllOla, n~ls sim d" produção de l.IlIa fala e de lIR saber que inst i tu i o lazer 

C'nqu.lIltn llll \,:;lII~n) pl'i\'ih'giado para a n'ahilit'h.:ão rísh."a. Jl~í(.luh:a, çal'u: de desen­
\'oln~r t· fortalecer laços de socialoil idade, tornando-se lan:1 necessidade vital ao tI'.! 

lhador urbano. Nao obstante, tal trabalho que se traduz por 1118 verdadeira elOlJUê!! 

eia sobre o lazer implantada nesta época, pôde ser realizado, etI grande _ida, às 
custas da produç,iO de no\'os mecani SOlOS llue silencilllll a ociosidade. 
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RIlS~ 111 JI!(JO; - RIAOIM'OS li! /Il~1A 

Marcos AJala 

Universidade Federal da paraiba 

o estudo de versos do SamllIl-lenço de ~lauá (gnllX> de dança ~ 

pular de fl8ldo religioso, fol'llllldo por .igrantes negros) penllite verificar como é ma!! 

tida, na __ ria coletiva, a reflexão sobre aspectos das relações travadas entre es 

cravos e senhores, negros e hrancos, "pobres" e "ricos". OUtros verso~ ironizam os 

poderosos de outros teIIpos - a aristocracia ca fee i ra. llançado em ant il:as áreas de 

produção de c.ré - portanto, de exploração de escravos - do Estado de são P-dtJlo, até 

a década de 50, pelo !lenos, o saba-lenço guarda, ainda QUe fragmentariamente, a me 

';ria das relações de opressão. /lo MeSllO teapo. cantados ainda hoje, l'S5es versos i!! 

dica. ... consciência de que a opressão, de raça e dt' classe, longt' de ser passado' 

..,TtO, continua e. plena vigência, sob novas CO"",IS. 

FESrA E H1~1A 

JaiJle de AlIIeida 

CIUI 

Historiar e festejar são práticas sociais de manipulação do 

tellpO, da __ ria e da identidade. Fato social total, na festa estão em ação. inven­

ção e reprodução as estruturas .ateriais e as mentalidades, classes sociais e siste­

_5 de poder, síllbolos e valores. Rasgando o tecido das rotinas profanas, a fosta 

instala á viJlência provisória do sagrado e produz assi. o teapo, A festa é um ohjeto 

privilegiado para o (a) historiador (a) interessado (a) e. resgatar o dvido de cate 

!!Orias sociais privadas de cidadania na história oficial. 

o IIIR\SICDENro OL1lIIAL IM ~CA ~ 
José Flivio Saraift 

Univeraidade de Ira.Ilia 

A Africa vive uaa efervescência cultural. Basta Iml rápida 

observação nos principais centros de prodU;ão de conhecilllmto do cont inente pam sC!! 

tir a iIIportância da critica do saber que está sendo realizado pelos estudiosos afr! 

canos. Niio é ~ fato isolado e gratuito, .as representa LA MOviJlK.>nto profundo de v~ 

lorização da sua realidade e que indica a busca de _1 nova ident idade. A luta pe 10 

acesso i independência trouxe no seu interior tamhém lI1I3 proposta de reI' i sã" da cu_1 

tura e de reconstrução do1 memória coletiva. A géncsc do Ren3sciRll'nto, slIas polÍ'mi 

cas, seus li.ites e, sobretudo, o papel d;l história corno a cicncia 1 .... lIla de ,,,,oi o .. 

projeção no aoviwmto. serão os tesas básicos da comunicação. 
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H1SJ~1A ~ I'ARAlBA: PESCPISA ti 1XXl.IUn'AÇ1D - 10 NOS li! 'J1IAIIAUI) 

tIllIR 

~ria Antonia Alooso de Andrade 

Universidade Federal da Paraíba 

Dl 

(l objetivo desta c'*lllicação é registrar o trabalho produzi­

do pdo NUIIIR. ao longo dos lO anos decorrentes da sua instalação, tanto no tocante' 

à orgalllzaç1io Je acervos e elaoomção de catálogos doclllllentais a.o no que diz re! 

peito ã produção de IllOIIOgrafias sobre diferentes t_5 de História Regional, Preten­

Je-se. ainda, IIvaliar as atividades do Núcleo Jlrocurando destacar os principais pro­

hlen.~s práticos. helD COliJO as dificuldades teóricas que se apresenta. para o desenvo! 

villlCnto de um tipo de tmb;llho qU(' pretende integrar pesquisa (produção de conheci -

nlento) c prospl'.:ção e organüação JocLloc'ntais, considerando-se, ainda, os 

dess., trahalho sobre as ati\'idades de ensino. 

efeitos 

EJlICA('ÃO E 'J1IAIIAUI) NA PARAlBA: A E&DLA li! APltEN)IZES E ARTIFICI!S 

Lúcia de l'ãtÍlla Guerra Ferreira 

Universidade Federal da Paraíba 

Este trabalho analisa a relação entre a Escola de Aprendil" 

e ·\rtíficcs t' a socieJade paraibana durante a Prieira República, envolvendo tIIIbé. 
queslõl's rdat h'as li a~'ão do Estudo na preparação para o trabalho e capacitação de 

miio-.le-ohril para a indiisl ria. Sendo considerada lIIII escola prilliria profbsionalill1!! 

te, ou uinda, LiRa "escol,. Jlilra JIIeIlinos de mEi_ classe", sua Mior cliencela era 

fomada cssen.: i,.llIICntt' llOl' IIICIlOl'es pobres e .. pequena percent..- por opeTÍrios v! 

sando al ... ·rft·Í(IXllllt."nto •. \ ação da EM, no contexto paraibano, assuliu ais la caTÍtar 

assistencialista do (\UC de fOJ'llilção técnica, especializando ... de-dlra para incre­

IIlCntar a produt i\'idadc industrial. 

A 1\1IlS1A E A F.lCA - IM ES1\D) IE QS) 

~ria IpI Novais Ayala 

Univ~rsidad~ F~deral da paraíb. 

" partir ua história de vida de LA l'Cpentista nordestino 

'1uc s(' tornou ol'er:írio 1.'111 São .',lUlo, lUlalisu-se o processo de resistência cultural ' 

COliJO fcnÔtI .. 'no "uc se Iltllli fc;-sta ctn ~rupo e tambê. individuulmente. O estudo do depoi­

IIlCnto do cantalk'r p<."l1l1itt· \'E'I'ifil:ar dt, 'IIIC lIIOdo a poesia illlflro\'i sad.,, produ:ida si 

"_lltaul"lIIlClltl' ao trahalho industrial. f1U1dolla COlIJO LIII meio de defesa cont ... .1 a alie­

nação. 
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IIOI'I!II), JlalllXaAFIA, LI1BIA11M: ~ t«YW; E IM CA..'D 

Arnaldo Fnnco Jt.mior 

Universidade Estadual de Meringã 

~is são os liJaites entre o erotiSllO e porno!:rafi:l? r po~ 

sivel estabelecê-los? Procurando probl_tizar a separação dos conceitos em compart~ 

IIeTItos estanques, discutire.os alguns de seus traços distintivos e característicos. 

Posterior.ente, a partir da leitura e análise de UI! conto de Clarice Lispector. vin­

culare.os a discussão inicial ã abordage. literária, analisando os tenues limites 

qur se insel'ell entre os feoo.enos erótico e pornográfico. Nosso oh)etivo é verifi -

car c~, no COIIto, pornografia e erotis.o se entrecruzo, fornecendo eletll('ntos para 

pensá-los .. nossa sociedade. 

IM ES11DJ IE CAS): A FANfLIA IJI)ra:Nl\ 81 ~m ~ (una !"econst j­

tuição a partir de fonte oral) 

Marina E. llenceslau 

Universidade Federal de Meto Grosao do Sul 

Vários aspectos de ulla faJllíl ia indígena "',yo"ã. el1l 1J0uraoos­

NS, fC1rllll estudados através dE- fontes orais (entrevistas,. O passado ~ milito forte, 

cOIIservllndo-se e atuando no presente, IIIIS não de (011113 hoIIIogênea. ,\ li ~a.:ão dct i va' 

cc. a terra cria laços entre as quatro gerações. A p,rticillRção da mulher pcnn.1nece· 

acentuada no papel de tranSlllitir: a llngua, os padrões, os hábitos .tI imentares e 

brinquedos. O pasS/ldo não venceu o presente. ~ Jlledidn que se sucedem as l!eraçÕC,·s. os 

padrões culturais, eIIIbora sendo de seu tonheciJllento, não são repassados ptlra seus fi 

lhos, dependendo da intensidade do cOIItato cc. a sociedade branca e",'olvente. 

1IW61~ li) 'I1tAIWJI} I!&:MW PARA O TRABAJJr) ASSALARIAID E A ~lESTAO D\ 

MIIO-IE-!IIRA NACIIHI. 

Maria da (bia Santos Gareia 

Univenidade de Pernallbuc:o - FESI' 

1. A crise do trabalho escravo no Brasil apos J8501 Z, o fim 

do tráfico de escravos e a crise do setor exportador e seus reflexos 110 trahalho es­

cravo e livre no Nordeste: 3. A penetração do café no Oest(' I'aulista l' a IIltl'lIsific!.' 

ção do sistClli1 d(' tr:lhalho ('scmvo; 4. ,\ ""io-dl'-oh .... line ('st1'01 IIgl'i r... S, \ 1'01','01 

de trabalho nativa; b. A \'Ísão dos grandes proprietários eIII torno <I .. '1'Il'St,jo da .. :10-

-de-obra nacional. 
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o F.SI'EfJaaD VISTO 11) ALm: VIGI1M:IA E FlIO~ BI aJtlTIM 1190-020 

Maria Ips Mancini De Bani 

Universidade federal do raraná 

o presente trabalho t_ COIIIO referencial a aniUse das cate­

gorias vigilância e JUliçio COlllD vertentes da apreensão de ~ foJWa de est1\lturaçio ' 

do poder na soe iedade curitibana. Entende-se por poder. não o poder cOllfundido cal o 

Político. IIIRS as redes que se tec_ no cotidiano. O estudo concentra-se na investi .. -

ção das fonn.,s de discipUnarização ocorridas _ QJritiba no final cio século XIX e 

início do século XX, recorrendo ã análise cios discursos de autoridades policiais e ju­

diciárias. da imprensa e de testll1Ulhos contell(lOrãneos, COIIID tlIIbé. de processo. pe -

nais. O oh,iet h'o m.üs específico foi prescrutar o espetáculo da vigilância a partir da 

ótica d., classe dominante. Entender esse "espetáculo visto cio alto" nos r.eteu ao e1 

xo principal que é 11 fo~ção de IDa IIOva tessitura do poder, configurados _ práticas 

e mecaniSlllOs dt· controle social que atlJall 110 interior da sociedade. A questão cio con­

trole social é aqui abordada a partir da verificação da interligação institucional lU! 
tentada por lIicro podere .. ; higiênicos, policial e jurídico, eII que, cllda _ a seu t~ 

po, atua sohre a sociedade procurando tomã-Ia _ "corpo adequaclo" a ordenaçio social. 

Essas instituiçõcs IIOldava.-se a partir de alteridades: cidade doente/saber higiêniCO; 

resistência/\"i~ilãncia; crillf punição, e se fizera. necessárias JIIlra ' .... ter a JIIlZ e a 

ordem" na husca do oh,ietivo gnal. ou seja, o "ProlTeSSO". Nesse sentido e.trito a 

renali:açiio se encontra fora cios tribmais e su. dilulda 110 cotidiano, nas t_s cio 

poder m.,terializada 110 controle social ou vigilância. 

Ml~ C1L1'IIIAIS - A lNIU8I:IA M IIOcat.ÇIfO JrALIMl ., 15 - VAU! 
vfHm) 

Aldonei ela Sil.. Lopes 

faculdade t.a~ulada Conceição - Saata Maria 

Dissertação de ~Ionografia realizada _ 1986, ela Pesquisa de 

CamPO. na ~rea de \'ale Vêneto, distante 20 JCM de Santa ~"Tia - 49 Núcleo CoIQllial Ita­

liano no Rio Grande do Sul, 
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RIIMS 00 RACIaw.JZAÇ1(l JX) TRAIIAUD E D\ SJCli!IwE 

IInntina Pereira Vieira 

UDi •• r.idade Faderal de Nina. Gerai. 

No acOlllpllllhulento deste processo, pcxte.se verificar <llIe o 

grande sieno caracteritador da interferencia e eficácia da prática política ~I bur -

guesia é a SUl capacidade de se organitar e .obilitar no interior de suas associa -

ções de classe, para elaborar e desenvolver lleCaniSlllOs que visavlIII a IIIIximizar o 

capital e -'-ter o trabalho, Essa capacidade de bloquear, pressionar e adaptar in!! 

_ras polfticas que não se coadl.as_ a. os seus interesses, proporcionou ã b\lr!.~ 
sia interna, de fOlW decisiva, no rimo e consttuÇão do 101'llllto de SOltll:õeS <Iue 

atendes_ ao seu projeto de dalinação. 

SISI1M\S VISUAIS E IIIIllOGIAS ti) RGS ruwm: O 1!SfAJl) NMJ 

Maria I.úcia Bastos lcnI 

POatiftcia Universidade católica do Rio Grande do Sul 

IUrante o Estado Novo no RGS os sistelllls visuais estiveram' 

orientados i tradição acadêmica e ao IOdernismo. Esta aparente polarizacão ~erou uma 

série de conflitos entre produtores de arte, críticos e instituição de- ensino. C.oRIO 

estes conflitos ocorrei! ... período de radicalis.>s ideológicos e de fortes naciona­

li_, nio se pode analisá-lOS apenas cc.:! costuneiras querelas entre instituições' 

e artistas censervadores e IOdemistas. E necessário questionar a natureza destas 

dissensões, considerando que os bens silllbÕlicos (no caso a pintura) oferecem amplas 

possibilidades de veiculação de ideologias, !-. vez que eaitea valores através de e~ 

~s perceptivos e interferea na visualidade coletiva. O presente estudo analisará 

não só a procllção pictórica. I13S tllllbé. o discurso da criUca e a postura assunida ' 

pela escola ele arte. Portanto, levar-se-i .. conta o sist_ de arte e as instâncias 

de procb;ão, lelitt.ação, consagração e difusão da pintura que o const ituem. 

MISTICI9D E CAtOÇO NA <lIRA 00 .n;s LINS 00 1IEm: I'EDRA IIllflTA E ~­

CEIIOS 

Maria Jalila PaI_ira 

lastituto Paraibano d. Genealogia e Heraldica 

,\n:íl ist' c C.QIIJ('nt:írio do ""'ist idsmo c Canga,o" lia ohra de .Jo­

sé Lins do Rego: ttJledra Bonita" e "Cangaceiros". 
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AS IWOS li! PIFN«lS li) lDUES1E 10 IltASIL 

José Mlria Tenório Rocha 

Uni ver. idade federal de Alasoa. 

Reconhecendo-se ser o conjunto challado BANSDAS JE PtFNOi ou 

Zabumhll a única orquestra popular nordestina, ora til fase de decllnio e de desenfre! 

da adulteração, face ao trabalho eficiente e ideologic_te quase perfeito das COIIII!! 
nicações de IIIlSsa, proplllllOS 'fazer la levant_to do universo cultural dessel IIU -

pas, vez que o vasto _terial bibliográfico sobre esses conjuntos apena, procura ex­
plorar o seu lado exótico ou as facetas _iI "tipicu" do nordestino f.into, que 

h.,hita l'II1 zonas de !õeCaS. O trabalho, feito i luz da história social, preocupn- se 

com qlK'stÔ<'s relet'Rnte!' c~; a área de abrangência, os instrtaentos, o, rimos, ou 
o repertório, aspectos sociais dos .üsicos, aculturações, beII co.> cntica as grava­

cões ,k> fenôllleno em discos docllllClltais e ca.erciais: suas virtudes e pecados. OS a! 

pectos de etno-Rllsicologia serão desenvolvidos pasterio~te por pessoa especialil! 

da. 
OJLllRA, SEXD E I'ROOlNlnro. 

Francisco Carlos Teueira da Silva 

Universidade ,aderal Fllllinense 

o final do século XIX, no Rio de Janeiro, nos oferece la ro 

m:mce onde sur!!e una da!' discussões lIIIis avançadas, socialllCllte, que a época poderia' 

se pcmlltil': n .... I CRJOOID (18951, de Adolfo ca.inha. Este rOlll3nce narra a vida de 

\111 IlCltro, que ao fugir das plantações escravistas fllainenses, se engaja na .... rinha 

do J~rio do DI'asi! e descobre I. ando novo. OS eSJ*;os ,i_soS do _r e do céu C!! 

mo mctÍlfor:1 d., nom lihenlac!e, tun'ada, entretanto, pela hierarquia do nado e ela ch! 

bata. "lI<' tOlll3 o lug:lr do chicote, co.> tlllllli. t~rada .pela a.racla __ dos COIIfI8 -

nheiros, peJa presença dos oficiais "IOU1"C)s e tesos". kJ • .., ttllpO abre-se espaço 

para toda una outra t..Midldr: são pessoas elal ruelas til torno do Palseio ~ico ou 
dos cortiços d., l.adl"ira da Nisericórdia, cma _S casas suspeitas. I'or ai de.fU. • 

prost itlltas, I,nxenctas. _ri,nheiros e burpses _ busca de aventuras, personagens de . 

:uno!'c,; apr('~~adl1s, de paixões IK'nos "enrustidas". 

HIS10tIA DI\ ~ J)\ AM'IDIA 

Jat.c da Silva Anújo 

Univer~idade de IrasÍlia 

Soldados da Ilorracha. Etapa atual das lutas dos povos da flo­

resta (serin!(uí'i 11)" e indios) pela defesa de seu habitat natural aEllÇado de destlUi­

ção pelos grandes fazendeiros da região. História da organização do Conselho Nacional 

dos Seringueiros e etapas da luta pela consolidação do IIOviJllCllto. 
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I'RF.SBIfVN;lIO IE RJITES I'IUMIIRIAS 91 JUI Z IE JUV\ 

SonÜl Retina Minnda 

Fundação Cultural Alfredo Ferreira Lag. 

Juiz de Fora i atual~nte tn:l d:l~ principai~ cidade~ da zona 

ela Nata .ineira e esta posição foi as_i <1:, 11 partir da sl"!!unda mctad<, do sec. XIX. 

Devido ã grande produção cafeeira, a cidad~ rapidamente transformou-se no princj~,1 

entreposto cCllercial da região e po5teri01'1l1Cnte e1II lI11 dcstllcado centro industrial. 

Tal dtn.i.., ecorK.ico ~ustifica todos 0$ esforços que têow sido Ms~nvolvidos nos 

últ~ 81105 no sentido de ~ preservar n ..mria histórica da cidade. principalmen­

te a partir do trabalho de identificaçõo ~ orj!nniu,ciio dos pl"incipais arquivos da c! 

dade. Desta .meira, o trnbalho de pre~n'aciio d;ls fonte~ pdn.íl'i,,~ !,,,ra a história' 

da cidade, de~volvido pela RMUA/ur.JF, conta com a participacão de estudantes c 

profissionais de lfistória, que j!arnntt'WI a real i wc;;o dE' ,':;r ios suh-pro,iE'tos no scnt j 
do de contribuir para a criação de ta .. infn'-estrutura (ltle pos~ihiJ itl" o de~envold­

.ento da pesquisa histórica local, 

auGlNS IE WQ!IO - J~, A ENSF.AM D\S CNO\S 

IV'OI1e dos Santos 

Univeraidade Federal de Alago •• 

Esta é parte de lI11 trnbnlho que ahorda a IIK'IIIÓria, a históri:, 

e o patrblÕnio cultural de .laceió. Oferece \.11111 \'isiio do bairro de ,/;m,!!uií - nlÍc:Jeo 

fo~r de f.bceió - no século XIX, onde ficaVA o IIOCOTtldouro qUE' inn<,noenta\'" o co- ' 

_reio, profIiciando a exyoansão econõ.ica, Atrnvé~ dele SE' (II~inm a~ ('xportaçõe~ de 

açúcar, al~, f~, cereais, "'iras para construção cidl e n:lH.1 ~tc. A~ cons­

truções residenciai" após 1820, casas CCIIerciais e trariche~ aceleraram a ('voluçiio' 

do bairro, que foi se 8II(1liando e se tornou lI11 ath'O .rio comercial. R<-lo~ !'oom-

dos abrip~ COIIIpIIIIhias de navegação, bancos, cabarés e COI11erciant('s ahn$t'I<los. " 

IIOdemização trouxe o cais do porto, soterrou 1lIOnulIento!',dcmol ill con~trtlCÕ<'~, nllm 

processo acelerado de IIOrte de 111 dos núcleos llais importnnt<,s da IlK:'lnóri" hi$tórica' 

e das origens da capital de Alagoas. 
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o MITO E A lErA: A N;M 00 IM'RESARIAOO ""VAI. I«) aMlRf() Jl 

MORda Maria Jaolino Torres 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Apoiado foodamentalJll!llte em fontes primárias, este trabalho 

visa contribui r p:lra a discussão do papel deselllpellhado pelo Clllpresariado nacional no 

período Mmitschek (1956-1961), numa perspectiva setorial - ou seja, do e.presirio ' 

da construcão naval no Rio de .Janeiro, oode se cmcentra, segundo o Sindicato Nacio­

nal da Indústria de Construção Naval SINAVAI., 90\ desta indústria no paIs. O perto­

do escolhido deve-se ao fato que, não desconhecmdo as experiências realizadas no 

setor antcriOIlllente, é a partir daquele governo que a indústria de construção naval 

s('rá incluída 1II11~1 política abran~entE' de desenvolviJllento, qualitativ_te diversa 

das iniciativas do passado. Trata-se, no ProgT81A3 de ~letas, da illlplelllllltaçio da ~1eta 

28 (indústria lk- construção naval). A escolha deste setor do eIIJIresariado deve-se a 

rE'Ie\'5ncia de sua atuação na garontia de ~ espaço para si, ao lado de eIIJIresas es 

tran~í'i ras, no confl ito capital, privado nacional ''versus'' capital estrangeiro. To! 

nou-se, assÍIII, UIIIII espécie de paTRdill'l8 da expectativa, corrente na época, de .­

aliança entrE' a burj!uesia nacional e o operariado na luta contra o illlperiaU.,. A 

anáiise qt~stiona os li.it8S do nacionalisao do e.presariado nacional, ~ coa0 o 

papel do Estado populista na consecução daquele tipo de aliança e suas relações ca. 

o capital estran!!eiro. Constatando que UI dos t_s recorrentes na cultura pol[tica' 

brasi}í'ira é (' que identifica o RDvemo Kubitschek Call a dewK:racia e JlUI .a.entn 

como o atml, CIII que se discute os .. i05 de reta.ada do desenvolvÜlento, dentro do 

tem.~ !!í'ral destí' SillpÓSio-CUltura e Sociedade-espera.as fornecer algms dados para 
a própria re\'i!'Íio do ''llito JK", 

mIAo"lA, 53 NIlS IE mSlGtlA 
r .. mando Lobo ~ 

lo Desde 172-. fala\'a-se _lIJ<Iar a Capital; 1.1. ~btivos JUlancistas; 2. A Aevolu­

çiio de 311 n'lIIo trampalUi que Ílllpulsionou a transferência; 2.1. O desenvolvillento eco 

nõmico: ~.~. hpansão da Fronteira A!!ricola; 2.3. A correlação entre necessi~ 
dE" nlklan<.:a E" o, ideais revolucionários de transfo .... çâo; 3. A IIJ<Iança da Capital 

da Cilbde dí' r',jás prlTa Goiânia; 3.1. 1932 - Escolha da localidade/1933 - LançaEnto 

da Pí'lIra hmd'lIl1ental: 3,2. 1936 - ~b:lança prodsória/1937 - lobIança Definitiva. 

4. Ibtiso10 Cultural em 1942: 4.1. Superação e defasallelll do Plano Diretor da No\-a Ca 

pilal: S. (l ('SI iln artístico ""Mt llé<.:o"": 5.1. f\.~ ori!!('flI de !leIlS tr3<;05 arquitetôni :­

cos. o 1~"ler l.wcut ;"0; S.2. O "",\rt lJéco" na evolução urbano-arquitetônica nacional; 
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6. Goiãnia prnvocou pro~re5sos sem precedentes nll re~iiio; h.l. Estruturação dn red" 

"iária do Estado: 6.2. A illliJ!raçiio e a "I'hrch" p"r" o OC'st<,": h •. '. fi rxoeln 1"tITal t' 

a.nova dilllel\s30 urbana do Centro-Oeste: 6.4. 1\ con~t1"tlçiio ele Brasil ia e (:oi~nia no 

eSJl8ço brasilei ro; 7 A crise financeira dos IIIIIJI<:Ípios IIfeot" a l' idm"': -.1. lIi1'f·.nõst! 

co da crise; 7.2. roiânia existe m. contexto eapit"list!! d" prodll<:~o: 7 •. ;. () P"pel 

do Estado e a recstruturação do sistetllll financeiJ'o _ido:": R. (,\,estõc~ urh:m"s E' 

poJIUlaçÃo; 8.1. Cidade I'roblelliitica. 

A l!l'I'IIÇ1D m NIro-fRlS 

Joz_r Paes de AJ.eida 

U\l!SP IASSlS 

Dissertllcão de IleStr:ldo 'llJe an:.lis:. a soc i ('dade pel" organi:a -

ção da pTOduciio. através de l_ investillação intE'rdi!'ci/,1 in:!r de histó"ja " "cnlo­

gia. A ecologia se revelll C(JJl() UI! call1(lO de conhccilllCl1to~ raranK'nt" 1IIjliz;Jdn~ ""lo 

historiador, que possibilita realizar reflexões sobre a racional idade. os illstru -

IICIItos e objetivos da Apropriaçiio da n.1ture~1. 1\ sociedad" C:lpit:!li~ta. ('m 5"" 
fdlCionlJlllellto, tem se deJnonstrado anti-ecológica, pois ohiel il'" de~tnJi r (l "5 "Ir a 

Reli e desorden.1do" ecossistenJa, JIlIra instal:n " slla fonlla or""nada " IlIçratha de 

produção. No ent:mto, os rendimentos eçonômico~ torn:IftJ-~e negaI i 1(" pda de~nlli -

cão cL1S fontes nllturais. Assi .. , A eçonomi" <1<'1'(' s"r llJl;' disl"ipl in:! da el"nh'f'.i:!. ,\ 

qtJCstão ecolójlic:. E histórica por desVl'nd.1r aS r('lacõc!' I~K' os hOlll<'IIS l'qahl"lecem 

entre si e COlll o .... io MturaI. (!esta (01111.1, a luta ccolõ,~il"a. praticada 

~rtdros do arco-íris, lonr,l' de !ler interpr("tadll COUKl r<"~ICt1O-hlll"gll(,S" 011 

biolóllica, capta C!WI 5tJ8!' entranha!' 05 foJ'1llllS pela5 qm!!' o~ hOIlK'll5 or~lIni:am 

_ producão. (l'esquhll fin.1nciada peJa f .. \I'I'SrJ. 

A ICJII!JA aaD, 10 WSIL. '" I!! tErAm ro SlDRn. Al1tA\1';..<; 

DI!DIIS) IE D. 1QJ1JI) aRtSA 
Nadir IJIIúnRues Mendança 

uatwer.i"'e Federal .. Nato CroS80 do Sul 

""los 

:00-

ro 

Os discursos de D. Aquino. areehis,," de Cuiahã e presi<k:nte do 

Estado de ~to Grosso (l91R), for3111 li!' fontl's hã~ic,,!' r:.r" est" trilha lho. l'lIh 

1924 sÃo os lllaites do período analisado. Imperialismo, fI:"cion"li5mo. Lih<'J"d:nl<' . 

lpldade, 0rde1II .Jurídica, Rel!iJlles IbIíticos. Ciência (' I';. ~.,lh{'J". (;o\'erno de 

Getúlio V/trila!' foralll 05 tem:IS destacados para o t'stlldo. Est;. an.;1 ise fnl11('ce c!,,­

IItmto~ parn JlPrc~hcr i1 .iu~tincncão d:l tUlião nu a1i;lI1c:l d.1 I~~r('.ia cp","-" n rl't~i,11(' 

polftico 110 poder. 1'01'" Cl'"l'rir :1 !Im' t:.refa reI i~iosa e ad"patar-s(' '.s diSl intas 

t;xJcas das so<;iedade!' onde ela !<e insl're, !IIkla o discurso. 1'"larras .I" 11. "<I"ino 

que .intetha .. a conclusão n qtll' se cbeROtI - "/I doutrina catôl ir". hem o sahci s • 

não faz questão de fOl1llBS pol íticas: sede dcnlOCratns. sede tot1l (itãrins. s"d" mi 

lirista, sede o qlK' quiserdl's: basta qtll', antes d .. tudo, s<'iai!' cristão t' aci-

l1li de tudo, coloqueis o culto, <ltIl' li Deus 5l' dt'vt'''. 
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A..c, ~ BRASILEIRAS E A (DIVJtÇlb IE 1851 

III ida Maria Loureiro Lino 

Após ter sido aprovado'! a Lei Eusébio de Queróz, _ 1850, que c~ 

locou fim ao tráfico de escravos para o Brasil, o governo brasileiro e o governo 

inglê~ passaram a efetuar contatos, CID o intuito de resolver duas questões que 

se encont ra,'am l1<'ndentes entre as duas nações e que necessi tavo de sere. decidi -

dls: a I )'C','o'tacão da Lei Inglesa de 08 de agosto de Je45 ó b) a resolução de inQ 

meras "rE'claJl~,,'ões" ainda pendentes. Os itens a sert'WI abordados serão os seguin -

tes: aI II() '1"(, consiste estas reclamações: b) reclaJlllções ca.o resultantes da Con­
,'encão dE' 18~h: c) C>1X'ríodocríticc> 184S/511:d) a Convenção de 1858: ... resultado p! 

m as ''Cl'I'lIna(õe~ (fonnação, IJIétodo de trabalho, resultados concretos): e) a inter 

rupcão ,kl t mhalhc> suas causas; f) a solução para as recl_ções. Os resultados 

da pe~'1uisa relatims às "reclamações" podeIt ser reslllidos _ dois itens: a rulta 

de re~oluciio por parte dos dois governos, e a nulidade dos apelos brasileiros; o 

descuido da hi storiografia com esta questão, PodeII ser em_radas as seguintes 

obras de> IH storiografia: Anais do Senado e cã.ara (1830-1864): os Relatórios dos 

Nerócios Estrnngeiros (1830-1874). 

A ooatAÇllO ESPAtfQ.A 

Lucia Mlria Puchoal Q1_ries 
Uaiyer.idada 40 'atado do aio .. Jaaeiro 

o desenvolvÍllento dos estudos de História Rellional t_ possibi­

litado o aparecimento de contribuições que viii alterando o panoraa da historiOllT! 

fia hl'<,si lei m. Assim, a partir das pesquisas realizadas sobre a Cidade do Rio de 

,Ianeiro - IIn c{'ntro callercial, político, cultural e adllinistrativo - novas perspef 

thas se ahriram "''Ira os estudos sobre I.igração. O mvillE'llto ÍIIigratório, estuda­

do tradicionalmente através de In duplo enfoque - colonização de novas áreas (ca.o 

no caso do sul do país) e a substituição de EO de-obra escrava (zonas cafeiculto­

ras paul istas), vt:-se diante da especificidade da cidade do Rio de Janeiro, colo -

cando portanto os investigadores diante de 1_ outra face do probletE: a ÍIIigração 

urh:lll:l (' "nas illlpl ka~'ões, JlôesSC' contexto a presente peS<luisa n .. investillando a 

imigra(:;o espanhola e sua relação com o processo de urbani;:ação da Cidade do Rio 

de Janeiro, no período 1880-1914. O levantwnento das fontes prillÍÍrias VeII !lendo 

feito atral'és da quantificação e análise dos livros de reRistro do Porto do Rio de 

Janei ro e da llospedaria dos ImiRrantes da Ilha das Flores, _terial que se acha 
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JIUIlrdado no AnJUivo Nacional. Os d.1do~ jií coletado~ (l8RO-IR9S1 elK'aminham o pr~ 

bl_ para o caso de \113 migração tipicamente urh"",, qIX' disputa o mercado de tra 

balho CCIII os nacionais. 

I1NItIM: AS RELAÇlES IE 11WWJ[) tU! I'ERTOOO 00 TRJ\NSIÇI\O. 1963-1975 

Neide Storto Hauly 

\lllESP/ASSIS 

As atil'idlldes cond\ltora~ de 1111:' sitmciio particular d" lIIu,L1111:a. 

detectad."ls nllll pt'riodo em que a err"iiicHciiO do ca fp I i Ix-rou a miio-d,,-ohra do campo 

para a cidade. detel1lin.1ru a .1niílise das condjçõe~ de ~ohred\'"ncia ,k)~ trahalha­

dores rurais estahelecidos na cid.1de de Londrina. Est" núcleo urhmu. polarizou 

ec~ia regional, não ocultando as disP.1Tid.1deS qlK' \111 !!rand(' C('1I1 ro produz ao 

.... ter O circuito entre" riquc;:a e a pobrez.1. t\~ re]acõ('5 dE' trah;lIho dos profis­

sionais que se dispuser8111 etII novas bases no momento da tmn~iciio. tornaram-se' o 

centro da pesquisa. 

''NICJW,.t1lS lJnlRW; NI\ MI(]OIRB";IM tntTE l«Ml 00 W\RIN(~: 1950-1980" 

Fnnce Luz 
u.1.eraL4ade E8tadual de Merin~ã 

A .icrorregião "Norte Novo de ~larinl!ã" sitt~1-S(, 110 Norte do 

E."tado do raraná e se COIIIpÕe de 16 .... iciplos. Esta pt'5quisa pretende ('11 foca r o ~ 

_to e o crescilll!llto deIIogrãfico da lIicrorre!!ião como dt'<:orrenl('s do fltLxo mi­

gratório procedente de viírias regiões do Rr.1si1, prlnclp.11I11('nt(' no período 1!l50-

1960, relacion.1llClo o indice e o ritllO desse crescilllentt> com as condi(,l('s ('l'OIl(,lIIi -

co-!IOCiais ali existentes. O interessE' por essE' I'stlldo 5(' Pl'end(' ao rato d(' ter s~ 

do a .icrorregião, CClllO todo o Norte do "aran.;;. 1111 dos mais ('xpr('sssh'05 ('xemplos' 

de .igTação interna já ocorridos no Brnsil. concE'ntrnlldo-sc nas décadas d(' sn (' 

60. Por outro lado, estE' fenômeno tevE' sct;~ reflexos 11:' dd;, (,colI(~nila (' soda] do 

Estado, e cs])('Ci:lllllCl1te n:l compo~jdio e distrihuiciio d" SlI:I l'()ptl]ac~". Cr~l1() font('~ 

de resc.ltli!;:1 ror:un con~ultado~ O~ c~n~o~ dC'lIk)gr;írico~ (' ('r(lnj"nir()~ ti" 1.'~ladp do 

Paraná, de 1950 a 1980, e taJllbém o~ rc!!i~tro~ ,k- ca5:mK'ntn d()~ c:trlnrips d(' T('gi~­

tro civil. O ohjetivo é relacionar as vari3çõe'~ da t:tXa d(' crescilllC'lIto d('mogriiri -

co, os lIOVilllentos .iRratórios e sua direção, em 35 tr:m~rorm"cõ('~ ('conOOticas ocor 



ridas a nível nacional, estadual e regional, assi. como inferir as t.plicaçõe. ~ 

ciais dessas alterações. Procura-se analisar o fellÔllerlo das .igrações no contexto 

do sistema capitlllista e, no caso, d.~ penetrnção do capitalia.> na agricultura. 

~TVF.RSUWE I!SI'AIlW. IE Mt\RI~: RPALIIWE E Q!SAFIO 

France Lan 

... i_rai .... e latadual "e Maria,_ 

Esta pesqUiSll está sendo desenvolvid.~ desde 1985 e faz rarte 

do projeto ~!Iohal <lo Centro Paranaensc de lkIcu.entação e Pesquisa, instalado pelo 

Ii!:'partanl('nto lk Ciências Sociais d.~ lIDI. A pesquisa telll ror objeto discutir a llnl. 

,'ersidadC' EstH<lllal de Maringã cano universidade nova, iq>lantada eIII I.a região de 

coloni:aciio rC'cente. ~stiona-se a rosição da instituição no contexto regional e 

esta<llla I. ass im cano a sua adequação ã Lei 5.540 de 28 de novt!llbro de 1968, que 

implantou a Reronn., llnh'ersitária no Brasil. Procura-se preservar a docuIentação ' 

d., Ihli\'ersidlldC'. llU(' é parte da história da cidade e da rellião. A análise da lDI 

inclui rá uua vi s~o crit ica da universidade brasileira e da RefOTU Ikliversitárla. 

Inda~a-sC' :It(: qll(' ponto a lJEt.1 representou lM8 aspiração d., ca.Jllidade e corresron­

deu aos Sl'US ansl'ioS e interesses e em que _ida ela teta contribuído para a wl~ 

ria das condicõcs de \'ida da cidade e da região. Seguindo o IIlCIelo g~iano, o 

estudo da \lni\'('rsid.~de Estadual de ~tJringá incluirá: a) a sua adpatação e vincula­

ção ii le!!islaciio federal (a nivel da sociedade polltica): b) a sua integração no 

contl'xto soc i:1I e cultural da região (a nível da sociedade civil); e c) a sua int! 

flraciío no sistem., capitalista, isto é, Ca.! contribui para a reprodução das rela -

çõcs capitnlistilS e para a' forução da lIio-de-obra qualificada que interessa o si! 

tC"llla • 

RF.IIEl.lOEs tu; I'IESfDros PAlLISFAS: 1983/5 

lida Maria Góes 

IlNESP/ASSIS 

Através de infonnações fomecidtl~ pela grande Ílllprensa paulis­

ta. ror:u" C'stlkl:tda~ a~ reheliões carcerárias - aqui consideradas COIIO _tos e! 

tl'l'IIIOS d(' resistência às relações 'Iue se estabeleceta no interior d.,s instituições' 

penitl'nciiiri<ls - ocorridas pouco antes, durante e imediatamente depois da tentati­

va de h.plantação da Política de ltunanização dos Presídios. Procurou-se perceber' 

as difel'cnça~ e sl'melhanças de tratamento dispensado pelas a.ltoridades ã esses ep!. 



SÕClios. Os dados analls. .. do!' indlcll1'llll qlIC' o~ fa'orr~ ("a\l~ai!' "c~~as rchcl ioc!' de 

YeII ser J'1'OCUrndo!< na supeJ1'OllUlação cnrct'riirla t' m, a",,;;nda dr camis rt'ivi"dic;"l 

tóriO!lcIIfIIIZ~$ de cnnaliznr pacific--.te 11 n:o,,,ral dt'!'("on' e", ,,,,,,,n,,, da 1101.,1,,,;~0 

penitenciárin. Na lIU!'ênciA des~s Cnn. .. i5. imp<'r:om O "rhft ri" r " h,.", a I idade no 

trat_to do!' internos, que resulta na fomcn',,6io ri" 1"Í!lI<'ncia. m;",ift'~'" ru,!' 

lIrnndes rehellõe!<. Conclui-!le que 1I.'IIIn autori .. , dizrr '11M" a ("alisa ,Ias ,""hrl ioc!< 

presidiiírla!< do rcrfodo tenha sido li tent:\tivlI.k- Implll"laçiKl da 1· ... Jí,ica de 11\"",­

IIbaçio dos rresídio!<. relo contrário, on.k- t'la dlt'\!I1" :< ser impl:mt:<lla I' ,~m"'tl' 

li vil!êncln de ~I~ .. !I lledicln!< não ocorrer. t"rllt'li,l('~ J!r"\"f"~ r os íllllin's dI' dolên -

cill intemn h. .. ixllrlllll considernveh,ellte. (l'i'lI'ESI'I 

00 11lXllS&S IE aUNlNo\LJZAÇI\O 1)'\ I'I'JI'/I.AÇJ\(1 l~lRIU: 

!.ub carlos da Roe'" 
1IIESr/ASsts 

05 e!<tudos sobre 05 fnlot"t'~ ca\l~:Jis da ill<l\lie':mtt' criminal icL .. -

de da atualid. .. de t~ ocurado espnço crescenlE' ,1:1 preoc'1J~"~O lk- t'stlkli"so". Til i s 

contribuic;ões, lIindA que valiosas, t~-5(' IImilado por \"Í('!'(", ;'k-ol",!ic"!'. cicntí 

(lco-lletodolój!ico!l e, rrlnciJIIII_te, por intcn'sscs ("OI"I'" .. at Íl"os .. ""fI il:lI1lcs ('!! 

tre 'uristas, hbtorladores, sociólogo!', psicóh'\!05 (' pSI'I"i"tn.s: lI"la p .. ofi""io-

nal tell rrocurado l'IIfntizar os fatores expl ic,,1 h"os ("I""I~'rt:íl"('is pda ("~t'lltur:1 

das ciência!' que profes!<.'UI, tel1linando por 5Ilhsl i,,,ir ,. clch:,f(' elc,,' ífk" pcl" dis­

puta de e!'J1llÇo e pre!<tíglo Jlllra suas disclpl im,s t' pr:í, il-as 1'l"Ofissio,,:ti~. Co"it ICl! 

_te atento a es!'a situação, procurou-se l'!<llkl:,r 05 tl"""'lIlinantl's dn (k-St'It\'old -

llento ela cri.inaliclnde através de estudo .IH Idi !'ciI'Jin:II ill~l'i n .. k, lIa~ fo ..... 'la 

ções ela Crl.inolOllia Cr[tlca e da resqui!ln l'nrt iciJlllntc. 11m 005 fl's"lt",lo5 foi " 

fonulac;io de IR .odeIo explicativo do c!e!<cn\'oldlllt'ltt" dI, nitwill,,1 ;'I:"k- '1'1(' procu­

ra entendf-l0 c~ rem.e11O detel1l1nado por prnces_ de crl.lnntimc;iio '1'1(' !'"h,l('­

t_ parcela d. .. !'OP. JIObre ii carreira cri.lnal. li """k-i ••. :oil .. l" .. m ("nt.!'truÔo (' cl"i. 

rente de critica 1IRi!' I11III'10, procura enl!loh: .... ratorl'S IlCllÍtko·,-.. ,n"""ko!'. in"ti­

tuciOltllis, ideológicos e pslcolÓJ!icos antl'5 t'5t'HI"dos bola""'IK·"I .. (' Im " rspcm!! 

ça de contribuir de i.cdiato para a Jlrnxis dt' profi"siCll1ais (' l"Í,lad:i .. s ,,1('lIlns ;; 

questão. 
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Maria Paula de CAstro PilIheiro 

Museu Paraense t. Goeld 

Informar sobre o projeto do_patrimônio histórico e cultural 

das populações Ribeirinhas da Região do Médio e l!aixo Xingu e Rio Iriri (SUl do Est! 

do do Pará). O projeto é resultado de UI convênio entre o t.lIseu Paraense &úlio Goe.! 

di; em Belém-Pa. CNEC (ConsÓrcio Nacional de Engenheiros e Consultores S.A.) e a El! 

tronorte. Objetivo do projeto: identificação e resgate do patriMÔnio histórico e cu! 
tural da população a ser atingida pela construção do ccaplexo hidrelétrico de Al­
tamira. 

C'NJ1l) di MBOtIA tu; lDWDIlS m MlJII) di CASA AMIUUlLA 

Antonio Torres ~tenegro 

Universidade Federal de Perna.buco 

O bairro de Casa Alarela en Recife se destaca pela história 

de luta e organização dos seus moradores. A população da área é calculada em torno 

de quinhentos mil. Grande parcela são de trabalhadores alocados nas Eis diferencia­

das ath'idades. A~r da proxiaidade do centro do Recife, a oferta de bens de cons!! 

mo coletivo é b;lstante preciria. Luz, água, transporte, escadarias nos IIIOrroS, esco­

las são problemas cotidianos. A luta por u.a satisfatória oferta desses serviços 

obrigou a popIlaçio a UIÍ nlvel de organização que se reflete nas sessenta associa -

ções e conselho!l de ..,radGres. AI.-s desus cal vinte, trinu anos. No final da 

~ de setenu foi criada a FecIeraçio .s ~. Centros Caulitários e C".o!! 
selhos de ~Ioradores de Casa _rela (FEAr.\). Esta congrega hoje a Miaria desta~as~ 

dações. Pela iJnportãnda poUtica que reconhece 110 trabalho de recuperação da .aIIÓ­

ria do bairro, a FEAü\ decidiu criar 111 Depa~to na própria Federação para cole­

tar e divulgar a história ele bairro utilizancJo-se de diversas Emtes ._ fundamenta.! 

mente o depoimento oral dos seus IIOradores. 

EL Pl!HSN4IIIITO li! JOSB BATLU! Y CJIIXR!Z a. 50 llrocA IE RRW:I~, A 'I1IA­

VIlS IEL DIARIO ''EL DIA" 

~laria Haydee Rodriguez de Baliera 

Universidad Católica .. na ..... o Antonio Larranasa (Uruguay) 

EI objetivo de este trabajo es estudiar los orrgenes deI pen­

s8llliento de José l!atlle Y OrdaÃez en sus aspectos políticos, economicos Y sociales , 
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utiliundo para e110 CaIO fuente priMria el diario "El Dia" en su prillera época 
(1886-1887). En 01 aiiQ 1886 Batlle se encuentra ya actuando en la vida política, en 

la lucha contra la dictaclJra dei Gral. NãxÚD Santos, participando en la revoluciÓII' 

dei ~bracho y fundando, en el IlÍs.:I aiio su diario "fi Dia". En él expone los line! 

mientos básicos de las ideas que luego hará prácticas entre 1903-1929. A través de 

editoriales y artículos de fonda, se aprecia su posición frente a la probleaática 

contfllllPOTÍnea, con óptica trascendente que anmcia su posiciÓII refomista de la 

sociedad uruguaya. Los artículos de sus colaboradores u-Jiatos permiten ubicar los 

orígenes.filosóficos de una generacion de intelectuales de la que Batlle formá par 

te y que integraria el elenco político dirigente a partir dei 1900. 

A UlJlIIA JD> ~ IE LIM.J. llARlU!TO: a.&IIIflU> PARA ~ ~ 

Magali Gouveia f.nael 

Univeraidade Federal Fluainen •• 

o interesse pela análise do teu da Loucura na obra de Lima 

Barreto encontra-se intimamente associado a pesquisa que estamos desenvolvendo acer­

ca das condições históricas que norteal'all a constituição de gn saber e de una prát! 

ca psiquiátricos na cidade do Rio de Janeiro a partir de ~ados do século passado. 

~ssa intenção define-se, sobretudo, através de UI esforço - cujos resultados são 

ainda prelillinares - no sentido de investigar CaIO e porque a loucura se faz presen­

te de fama tão expressiva nos escritos do referido autor. Neste sentido, elegemos ' 

caao objeto b.'isico para nossa reflexão, não apenas os personagens da ficção liaiana' 

"tOl1l8dos" pela loucura, .. s tabéa os relatos narrados a partir da experiência do 

próprio autor em O Cellitério dos Vivos. ~s detectar e cOllpreender o silJlificaW 

da loucura para LiM Barreto, através do cCllfronto entre suas concepções e as defini 

ções aédicas da doença IIIIItal .. is diflftlidas na época. 

TNQE J«M): A DDENSIIO Rl.frICA IE \li MWDBn'O IlELIGIO&l 

Maria de FátiM ~s CDsta 

Fundação Universidade Federal de Mato Gro •• o 

Partindo da cClltextualização política de ~.to Grosso no perí~ 

do apÓs trinta, quando se formou no Estado UI novo gTUJlO doIainante, a pesquisa se 

propõe a estudar a dimensão política do aovimento religiosodo Tanque Novo ( ocorrido 

no arraial do Tanque Novo, lIlJIIicípio de Poconé-m). e entender seu en\'oldmento nas 

disputas partidárias durante o processo eleitoral com vistas a Assembléia ~Icional 

Constituinte eDI 1933, que cullllinou com a total destruição do arraial. Para isto são 

analisadas (com base em documentos oficiais e particulares, períodicos e fontes 

orais), a estruturação política do Estado e a sua participação no ~bvimento Constit~ 

-20-



cionalista de 32. como suportes para a definição dos grupos políticos-partidários 

que se enfrentaram naquela contenda eleitoral. A dinâmica do Movimento de Tanque ~ 

vo - estruturação. crescimento e destruição é estudada como reflexos destes acon­

tecimentos. 

o PARlNoENTO E O mLPE lE 37 

Luiz Sérgio brte da Silva 

Universidade de arasilia 

A dissertação visa estudar as correntes parlamentares que se 

fomam na Câmara dos Deputados. no período que se estende de janeiro de 1935 a novE!!!! 

bro de 1937. a partir do posicionamento assl.lllido diante das várias medidas que. no 

período citado. preparam o golpe que implantou o Estado Novo. As fontes utilizadas ' 

são os Anais da Câmara do Deputados e os Diários do Poder Lellislativo. As mesmas já 

estão coligidas e a pesquisa se encontra em fase final. Ao nível do estudo do discu! 

50 e do pensamento político, com una preocupação centrada na História das idéias, o 

que já se constatou é que nas três tendências encontradas no perÍooc, princípios e V! 

lores liberais estão presentes como referência/recorrência na lellitimação das atitu­

des tomadas. ~feu ob.ieti\'O é entender o que há de COllUll e o que há de específico nes-

sas três posturas. a partir de una análise interna do discurso político, buscando 

pesquisa r aS ori .~ens desse pensamento. suas influências, sua estrutura. suas propos -

tas e sua posição no debate político da época. Dentro dó universo de recorrência 

ideológica da elite política denominada ou auto-denominada liberal existem nuances 

que não podem ser desconsidera~~s: listá-las e estudá-las pode aumentar. e muito. o 

nível de conhecimento sobre o papel do LiberaliSllO na estruturação de lR3 sociedade 

democrática no Brasil. 
O lDDf RlIIUl E LIVRE fi) lItIVBISO lIUWO ESatAVISfA 

Ma Maria ela Silva MIIura 
Universidade Federal do Rio de J_iro 

Baseado em fontes prilllárias este trabalho é o desdobramento de 

una pesquisa de mestrado sobre os trabalhadores livres no setor de tranS!'Orte no 

Rio de Janeiro. Visando contribuir para a discussão do papel do '- pobre e li 

vre no universo escradsta. no momento em que as contradições deste sistema agudi 

zam-se. trabalhamos as relações entre estes hallens. o Estado e a Sociedade. Obse! 

"ando que a cultura e a sociedade escravista são passadas e fixadas, também. atr! 

vês das ,",irias práticas urbanas de gerenciamento dos gnrpos sociais. enfati~amos' 

os diversos níveis de relações entre homens pobres e livres e forros e escravos ' 

ao ganho; pequenos e grandes propriet;,rios e o Estado no cotidiano da cidade 

do Rio de Janeiro na segunda metade do século XIX. 
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ESTAOO E DlVERSIFlCAÇAO AQlfCOlA NA I!! REPllBLICA 

sônia Regina de Mendonça 

UDiveraidade Federal Flu.iR8ftse 

o alvo de nosso trab:tlho é a atuação do Ministério da Agricult~ 
ra, Indústria e Comércio, recriado em 1909. l~fensor ferrenho-da vocação agrária' 
do país, o ~Iinistério constituiu-se em responsável pelo embrião de l.IIl3 política ! 
grÍcola voltada para a diversificação da agricultura nacional, respalda por valo -
res e ar~ntos oriundos do cientificismo positivista. Criticando a monocultura e 
detectando, ou elegendo, a falta de aperfeicoamento das técnicas agrícolas como 
obstáculos centrais ao bom desempenho da economia do país, a agência propunha-se a 
levar o progresso ao campo através de atividades experiJllentais. Pautando-se por 
lI1I.1 atu.'lção "pedagógica", apesar de limi tado pela escassez de recursos, o ~Iinist~ 
rio parece ter se constituído tanto em agência "formadora de opiniões" dos distin­
tos segmentos agrários, quanto em instTlJllento de "homogeneização" de padrões dese­
jados de desempenho regional. Ao mesmo tempo nos parece ter-se tornado instância ' 
de intermediaçâo entre os vários se~ntos da classe proprietária, assi. como en 
tre estes e outros grupos cujos interesses imediatos, e.Dora estranhos à agricult~ 
ra-como os técnicos-aí viam a possibilidade de participação nun república oligár -
quica. Ainda que de reduzidos efeitos prátiCOS a polÍtica veiculada pelo Ninisté -
rio !ougere-nos \.IM eficácia predolllinantemente silllbÓlica, consolidando \ft3 I113tl'iz 
"progressista" do pensamento agrarista COlll reflexos até nossos dias. 



A EUmtICID\IE ti) pARAN.( - 1890-1980 

l.-Io Aotérlo lroetz 
UDiveraidade Federal do paranã 

Servindo-se da concepção da multiplicidade do tempo, objetiva -
se reconstruir historicamente um quadro completo quanto possível da conjlmtura 
energética paranaense e as condições sociais que per.itiram a expansão da capacid! 
de geradora de eletricidade como fator prbnordial do aumento de produtividade e 
lIIObilidade de fomeciJaento desta energia até os ais recônditos lugares, onde a 
presença humana se faz presente, bem como, as disponibilidades regionais do desen­
volvimento. Nestas condições a análise da blplantação e desenvolvimento dessa ati­
vidade de infra-estrutura permite revelar parã.etros da evolução histórica. Assim 
o trabalho objetiva evidenciar quais fOTaM as várias caapanhias de força e luz 
que atuar3l1l no Paraná, desde a última década do século XIX (1890) até os dias de 
hoje, para o fornecu.ento de energia elétrica, orig~ dos capitais que forneceram' 

os recursos financeiros para a sua formação e o processo relo qual o governo esta­
dual interveio nesta área, com l.II\a entpresa de ecClnOlllia mi5ta. 

o OOI'IDIAM): AHWI'NI'OS Tô.lOO -~Iros E PIQIJ...IM\S PARA SBJ 

ESI1D) 

Silvia Regina Ferraz l'etersen 
Universidade Federal do Rio Gr ..... e do Sul 

o estudo do cotidiano ocupa-se de um imenso espaço presente em 
todo o modo de existência humana e que via de regra não caaparece na análise so 
eial tributária de UMa epistemologia racionalista: (> espaço do suhjeth'O,do privado, 
da experiência iJllediata, do não institucional, do _ginário. Observa-se, no enta!!. 
to, a necessidade de ta .Ior apro~to teórico na definição deste objeto 
pois permanecem lMIitas dlNidas quanto ã sua estrutura, ao seu alcance e limite e! 
plicativo e estll via virtuablente riqufssI. para a explicação do social pode ser 
esterilizada pelo próprio desconhecimento de seu significado. A pesquisa, recê. 
iniciada, propõe-se analisar a bibliografia teórica e hi~toriográfica sobre a vida 
cotidiana, estabelecer os elementos fllldanlentais do que pode transformar-se em um 
referencial teórico-metodológico para a análise da cotidianidade do social, assim 
como identificar os núcleos problemáticos e propor novas questões para o estudo 
deste objeto. 



A REPRESSAo AS <DR1L\VEN;.tES M CIIWE DO RIO IE JA/IlIIIO N) INICIO 

DO SIDJID 
Marcelo lladaró Mattos 

A partir de I.R estudo inicial da cidade do Rio de Janeiro na 

virada para o século XX, voltado principalJllllnte para as ialpÜcações sociais das 

reformas urbanas que tanto agitaraa a cidade na primeira década deste século, che­

gamos a lDII questão ainda pouco explorada pelos pesquisadores da cidade, eJIIbora e! 

tr_nte significante: a repressão policial às chuadas"contravenções". Ela reI!!. 
tórios, verifica.os a importância atribuída ã repressão dos bêbados. jogadores 

mendigos e, principalJllllnte, os 'vadios", ou seja, aqueles que não estão (direta ou 

indiretamente) inseridos no processo produtivo. Tal ação é declaradaJllente vincula­

da ã intenção de "civilizar" a cidade. Partindo da hipóU5( de que el'ta ação rt'pres~l 

va, bem Cl*) as justificativas ideológicas a ela lilladas, relacionmn-se com a 

~lementação de uma nova lógica produtiva sobre o meio urbano e seus habitantes , 

buscalllOs aprofundar o estudo da questão. Cola o desenvolvi.ento da pesquisa, agora 

centrada principalmente nos processos por contravenção, tentaremos co~reender DI! 
lhor os mecaniSlllOs desta repressão aos não abson'idos pelo JIlIIIdo do trabalho, en -

tendida Cl*) própria de uma rearticulação da dominação de classes, nos moldes 

do capitalismo em implantação. 

aNrnIJDIX) IM NIELO IE ''9X:IEIWE LDI'A". O PIIOJEIU IJBlL(k;Im a\ 

DI'ItIHiA PCIt'IlUESA til RIO IE ~IMO 

."ria Nanuela R.as ele Souza e Silva 
UDiversidade Federal do aio de Janeiro 

o asswto a ser abordado neste trabalho constitui parte da pe~ 

quisa que temas vindo a desenvolver sobre a ialprensa lusa no Rio de Janeiro nos 

finais do séc. XIX. Esta cOl1Ulicação pretende apenas apreender alguns aspectos do 

cotidiano da sociedade brasileira, que no final do século passado, paSS8111 a mere -

cer especial atenção, quer por parte das C8IIIBdas mais cultas da população, quer 

dos próprios poderes constituídos. De fato, a incidência de casos de vadiagem, o 

8I.ReRto da mendicidade,o recrudescimento da prática de "capoeiragem" e a prostitu!. 
ção, são agora alvos de nova estratégia do poder, que visa proceder à construção ' 

de \ID modelo burguês de sociedade. Ora,este modelo, todo ele forjado em nome do 
princípio geral do "bem COllUll" (de fato particular, na medida em que se encontra 

articulado a li" projeto de classe), exige sua próprin transparência, lugar onde 

se anula toda e qualquer anomalia, todo e qualquer transbordamento da realidade v! 

vida. E pois, no sentido da vigilância e do controle social (atividades devidmnen­

te assessoradas pela justiça, polícia, medicina e educação), que aponta o projeto 

ideológico construfdo pelos orgãos da Üftprensa lusa no Rio de Janeiro. 
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A ~ tII\ A11ML a:rmtmIIA ~ 

Mlria do <:eu Ribei ro OIaves 

Universidade Federal de Alagoa. 

A descoberta do "lei to" de sal!!ema na área do man!!lH! da laRQa 

- ~tJndaú, data de 1941. Em 1965. Em'aldo Luz iniciava os estudos geol~icos de proje -

to. Em 196!:> o e~resário entrou em contato COII os grupos J~ ~ímica e Solvay tentando 

interessá-los no projeto. Nesse mesmo ano foi constituída a firma Salgema Indústrias ' 

~r.icas Ltda, com participação da Eulus S/A e Euvaldo Luz. Em seguida, a liIion Carbi­

de entrou no projeto, cuja planta inicial era de 100 mil toneladas de soda caústica I 
ano. A Sudene aprovou O projeto eIII 1967. EII 1971 o I!NDE assegura sua participação na 

Sal~ema. A Sal!!ema IndÚstria ~ímicas S/A está localizada na faixa de terra entre a 

la!!ou ~undaú e a orla marítima, em Maceió. O polo Cloroquímico está entre os prind -

pais e prioritários no âmbito nacional não só por constituir IRa nova ordem de grande­

:a para o sistem'l econômico da Naç;;o. CClllO forma de suhstituir c~nentes atualmente' 

importados e meio de promover o acréscimo da pautu das exportações brasilei,as, DaS 

também pol' se revestir de notória importãncia social, por conta de sua localização no 

Nordeste, cujo desnível de desenvoldmento eIII relação ao centro-sul está o 

Federal empenhado em diminuir. 

1 ""'1 
~ 

AS REVISTAS ~CAS E A CRITICA: ITINalARIOO IE ~ISA 

Nelson Schapcx:Imik 
Universidade de são Paulo 

Governo 

Esta cOllUlicação faz parte do projeto "A Revota do Futuro: 

história, literatura e poiftica no I.rio (1836-1875)", desenvolddo sob orientação' 

da I1rofa. Ora. Janice 11Ieodoro da Silva do Progr_ de Pós-Graduação da IHDI-usr 
tendo por ob,ieto de estudO à ~logia entre a historiografia e a li teratura 1'OIIIântica 

no Brasil. Apesar de se investiTelll de fWIÇões diferenciadas, estes discursos apresen -

tam-se solidários na constituição do llaagi~~rio da sociedade do século XIX. Trabalhri 

com as seguintes revistas: Niterói fl836) , ~Iinerva Brasiliense (1843-45); Iris (1848 -

49), O Beija Flor (1849-50), Guanabara (1849-S6) e Revista Popular (1859-62), privile-

giando aqueles textos de fundo crítico que se impunham como registro ou reflexo das 

diretrize~ adotadas pelos "homens de letras", Em outras palavras, este estár.io da 

pesquisa se con~titui nu. esforço de determinar o que estes críticos discutiam e de 

que forma e:\l'rimiam estas idéias. Esta pesquisa é financiada pela FAPESP. 



A 31! IJWE NA &lCIED\Il! CAPITALISTA: A INSTl1U1çAo VlCENTlNA BI tJIIERWt)IA 

(Estudo de Caso) 

JUçaco tto.Jra 
Universidade Federal de Uberlândia 

Este trabalho vai estar centralizado no que di: respeito ã 
velhice. essa categoria, que hoje é IR8rginalizada sob o ponto de vista da produção e 

coru;\IIIO e, também, da desqualificação eIII todos os sentidos, quer seja no seu prÕprio 

ato de fazer sua história, quer seja no processo de produção. Objetiva-se trabalhar can 

dois pontos; 1. Na ótica do asilado: CC*) é vista a realidade da velhice, ou melhor, o 

que é MOrar num asilo. Z. Pio siste.a CVicentino): como o.ode de produção capitalista 

incorpora a velhice na categoria da desvalorização. E ao mes.o teMpO, ideologicamente, 

tenta integrar esse mesmo velho na ca.unidade, sufocando no5sa culpa, via instituição, 

via obras de caridade, Ou seja, Coa0 se realiza essa prática da sociedade capitalista, 

através de URa via institucional (religiosa). 

KWDIM'O JlOIlULAR: '..a; 11tIUllS": O JIAIRR) IDC JESUS (lO estudo de caso) 

Rman lbIgria 

Universidade Federal de Uberlândia 

o que significa o fazer político dos JIOvimentos populares (~ 

je)? Ruptura can a ordl!ll vigente? Dada a iJIportãncia de se pensar-fazendo, discutir e 

iq>letnentar os IIW)viJlelltos populares, gostaria de discutir aqui: A luta desencadeada Il!: 

los moradores do Bairro JIaI Jesus (I:' lAIerlãndia-~Ki, no ano de 1985) com o objetivo 

de retirar os trilhos da Avenida ~ Eduardo - que cort_ toda a extensão do 

bairro. Enfilll, como se lIIObilizaT811 esses .oradores, quais as posições assuuidas pelo 

poder local, pela Ferrovia Paulista Sociedade Anônima (FEPASA) concessionária dos tr!. 

lhos, das eq>resas nacionais e JMJltinacionais diante dessas .anifestações populares no 

Bairro Bom Jesus. 

A MJslCA (XJ() TERAPIA PARA mIANÇAS EXCE1'C1,",IS: lIIt\ AIIClUWBI SOCIOLOG! 

CA 

Maria Auriliadora Vidal de u.. IUles 
Universidade Federal de Uberlândia 

Este trabalho se propõe a estudar a aúsica como terapia para 

crianças excepcionais: é uma abordagem sociológica dessa temática. Objetivou-se inves­

tigar que tipo de atendimento musicoterápico é ofereLido aos deficientes J1I('lItais de 

I~rljndia. Usou-se o método ceq>arativo entre as duas (2) escolas existentes em Uber­

lândia que trabalham com esse tipo de excepcionalidade. Efetuou-se una pesquisa de cW! 

po para a coleta de dados acerca da questão abordada no estudo. 
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MINAS (DAIS: D\ l1I'OPIA CMII(JESA A SltI)ICALI~ JUW. 

Maria Eliza Linhares Borges 

Universidade Federal de Hinas Gerai. 

Esta pesquisa tem como objetivo básico-primordial a análise 

do movimento dos trabalhadores rurais e dos caIIplIIeses em mnas Gerais no período de 

1950 a 64. Na visão essenciallllente urbana da nova "polis" hrasileira, fruto da cri:se 

do sistema oligárquico e dos efeitos econõ.icos e políticos do pós-guerra, os debates 

sobre a superação de nossa condição de pais subdesenvolvido estiveram penaeados pela 

defesa da idéia de progresso. Este critério, cujas raízes deitamnoiluminiSND e no po­

sitivismo, norteia, em grande parte, o projeto brasileiro de modernização conservado -

ra. bem como o mo\'imento cabível ao setor prillário no processo desenvolviJnentista. Ne! 
te contexto, caberia, pois, ao Estado e aos parceiros da dominação, rurais e urbanos, 

garantir as condições de reprodução da sociedade burguesa. I! nesta medida que o papel 

e o lugar do produtor direto do campo foi definido a priori. Objetivamos, pois, conhe­

cer e compreender, em primeiro lugar, a visão de BIJIldo do camponês e do trabalhador '! 
ral e, em segundo como e em que medida se processou o deslocamento da utopia clllllpOnesa 

- fundada na defesa da posse legal da terra - para a sua integração aos parâ.etros i"! 

titucionais, isto é , a sindicalização rural. 

HI~IA, tOQUA E DWB6: IJEU) 1llUzam!, 1893-1986 

Regina Helena Alves da Silva 

Universidade Federal de Hinas Gerai. 

Nosso projeto tllll CCllll objetivo criar \11 acerve ~tal' 

que possa subsidiar linhas de pesquisa para almos de graduação e pós-graduação, flC! 
quisadores e professores de Belo Horizonte. Para a construção deste acenio utilizare -

JIOS alguns par_tros tais ~: a experiência de vida 8C\aJlada pelo JIOradol-es de B. 

H que se expressa etII diferentes fol'lllls de apropriação e utilização de seu espaço, "­

COIIJ), a atuação pontual do Eatado na iaplellelltaçào de equipaRntOS urbanos desejados' 

ou ÍIIIpOstos ã população. te ... sentido, nossa proposta é a de trabalhar a história de 

B.tI. não só através do disc;uT$() oficial (doc~tos, jornais, etc) .. 5 tlllllbé. captar' 

idéias e ill8gen5 construídas por seus IIOradores. 

A VID\ OOl'IDJANA q! TRABAUWXItES amAIS ta> SUIOUIIOS q! ~ N) ~ 

ID XIX 

Luiza Rios Ricci Volpato 

o objetivo desse artilloéanalisar a vida cotidiana de traba­

lhadores rurais (livres e escravos) da periferia de Cuiabá, a partir de depoillelltos ! 
presentados por eles mesmos COlO testemunhas, info~ntes e réus em processos cri.es, 
nos quais se viram envolvidos. 
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o REATAMlNTO DIPL<MtrIW I!RASIL-<lJM E AS ~ INl'ERNACI~IS 

Paulo G. Fagtnles Vizentini 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

o reatamento Brasil-Cuba insere-se numa conjuntura marcada i~ 

ternamente pela aertura política e pela crise econômica e, no plano namdial, pela cr! 

se econômica capitalista e pelo acirramento das tensões político-militares. Como "novo 

país industrial", a exportação para o mercado cubano afilll1ra-se como atrativa. Politi­

camente, Brasília interessa-se pela resolução da grave crise centro-americana, em que 
Havana é interlocutor obrigatório. Devido ã influência de Cuba no Terceiro ~tmdo ( via 
Mo\'i.mento dos Não Alinhados e da cooperação bilateral), _ especial na Arrica, ortde 

o Brasil possui importantes interesses econômicos e políticos, a aproximação com o ún! 

co país socialista da América afilll1ra-se vantajosa. Finalmente, quanto a questão da d! 

vida externa, a proposta do Primeiro Ministro Fidel Castro para o cancelamento parcial 

dos pagamentos, cobertos pelos recursos gastos em armamentos (sobretudo pelos EUA), e~ 

tabilizaria o capitalismo dentro de uma Nova Ordem EconôMica Internacional, permitindo 

o desenvolvimento da periferia, contendo a corrida armamentista e evitando uma nO\"a 

guerra namdial. ~nto a Cuba, estes ESIIIOS itens interessam-lhe. Ao comerciar com o 

Brasil, Cuba insere-se com mais intensidade no contexto latino-americano, tomando sem 

efeito o bloqueio imposto pelos EUA. O apoio do Brasil ã solução negociada na América' 

Central e na Africa Austral é do máximo interesse cubano e a aproximação de um país 

endividado das dimensões do Brasil, reforçaria tambéM a posição cubana. Resta indagar 

se o Brasil saberá inserir-se na "grande diplOlll8cia" com \.lia linha estratégica, como 

Cuba, ou util izará a reaproximação como paliativo pragMático em sua baT!~anha dependen­

te COlll os EUA. 

o RIO M PRATA E O Dl'BUo I!RASlLEOO - HISlOtIA, HlSltltIOGRAFIA E ..,., -

RIA 
Moia &.u,dice B, Ribeiro 

Universidade de Paris 

Nestes últims anos, a partir sobretudo do decenio de 70, \B 

grupo de historiadores reunidos em torno do que se co\'encionou chamar "I\ouvelle Histo! 
re" Velll propondo através de "novos problelllllS", "novas abordagens" e "novos objetos" UII 

reno\~nto metodológico da história. Dentre os muitos resultados que se tem obtido 

tal renoramento vem proporcionando à história política a sua reintegração enquanto ob­

jeto taMbém da história, em resposta as posições por vezes não muito satisfatórias da 

"&ole des Annales" qUE' tendo coocentrado os seus objetivos no estudo das economias e 

sociedades, privilegiou os mesmos, em detrimento do político. E considerando ns mais 

recentes formas de nbordagem do "político" e,particularmente, a que vem sendo elabora­

da pelo grupo acima citado, que telllOS desenvolvido o nosso trabalho, no sentido de UII 

8IIIplo enfoque, que vem nos pemitindo não só a análise e cOlllpreensão dos acmteciJllen -
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tos que c~ a história brasileira no Rio da Prata no século XIX, mas, tllllbém, a 

evolução desta análise e desta c~reensão através dacrítica de sua historiografia, de 

suas fontes e das formas que adquiriu na .eaõria nacional. 

FAZEriMS IE (]lJAÇ}(O 00 ~ MIIIlIJO 

Maria Antonieta Borges Lopes 

Marllia Brasileiro do Vale 

Univer.idade Federal de Uberlândia 

Levant8lllento histórico da instalação das fazendas de pecuá -
ria no Triângulo ~Iineiro e sua contribuição para o desenvolv~nto econômico e social 

da região. Registro e análise do patrimônio arquitetônico rural. 1. A instalação das 

fazendas do Triângulo ~lineh'O. 1.1. A distribuição das sesmarias, a posse da terra; 

1.2. Atividades iniciais; 2. A fazenda de criação. 2.1. características; 2.2. Organiz! 

ção ~l\acial; 2.3. Produção e mão-de-obra; 3. Histórico das principais fazendas; 

3.1. Instalação e produção; 3.2. Análise estillstica das sedes. 

A I'IQIJÇJO IE PAQIO!S IE JIIlI1! IE JIIJBlI!S E IJOD; DI *RIJd 
Hilda pívaro Stadniky 

Universidade Estadual de Maring. 

~S$H hipótese geral é a de que a morbidade e a mortalidade ' 

populacional em Maringã, a PIlttir do estudo das causas de WKlrte encontradas OI! atesta­

dos de óbito passados pelo Registro Ch-il, guaro. estreita correla.;ão CCIII as condi­

ções sócio-econÔlllicas da região. As causas de .orte desta fonaa, além de representar la 

panor8J18 conjuntural, ~tiYel segundo o deSllllpllllho econÔllico regional. IIIOstra correIa -

ção COll a idade cronológicll.sexo, estado civil, cor, profissão dos individuos. Do _! 
mo.ode a morte por falta de assistência .edica varia ao longo do tempo e está igual­

mente correlacionada COll a idáde. sexo, cor, estado civil e profissão. 

IE ISlIAW A~: A I~ 00 lIDO NJ JIlIOOO IE 11WIWO 

til RIO ()WQ! 00 SUL NA PASSN.BI 00 SIlaJJD XII NJ SI!cULo XX 

Sandra J. Pesavento 

Universidade Fed.r~l do Rio Grande do Sul 

Análise <1:, fOIW.ção do ~lPrc3do de Tmoalho no Rio Grande do 

Sul e da inserçao do llõegro neste processo, tendo COlllO referência tanto o contexto mllis 

amplo da transição capitalista no país quanto as variáveis definidas pela condiçoes 

históricas objetivas locais, que dão lIII8 especifiCidade ã área. 



o aM!RcIO PARAIJWI) til INICIO 00 ~ IE INl'IDAÇAO 00 MERCAOO NACI<XW. 

Laura Helena Baraaity 

Universidade Federal da Paraiba 

Esta comunicação visa a sistematização de estudos prelimina -
res acerca da atividade comercial em ocorrência no território paraibano, no decorrer' 
da década de 1930. Objetiva uma reflexão acerca da importância do comércio enquanto ! 
tividade capaz de permitir o entendnaento do processo de integração do mercado nacio­
nal, sobre uma determinada área: os espaços regionais algodoeiro-pecuário e acucarei­
ro paraibanos. A análise sobre o processo de integração citado, envolve reflexão so 
bre os planos nacional e regional, de forma a detectar os efeitos que o processo de 
circulação de mercadorias, cuja dinâmica situa-se na região café-indústria, gerou so­
bre os espaços regionais do terrritório nordestino, especialmente do paraibano. A 
reflexão implicará em metodologia que permita a compreensão das relações comerciais' 
que se teceram nos espaços regionais citados, da atuação concreta dos comerciantes ~ 
les localizados, e finalmente, de possibilitar conclusões preliminares sobre os efei­
tos da integração sobre estes espaços dependentes. 

A SECRETARIA ~ PllESII&«:IA Jlf. REPOJUCA. LN CANAL ]E aNlNICAÇAo ENl1IE 

ESl'AOO E SOCIElWlE (1930-1945) 

Jorge Luiz Ferreira 

Universidade Federal Fluminense 

A Secretaria da Presidência da República, órgão di retamente ' 
vinculado ao Presidente da República, instituiu-se entre os anos 1930-1945 n~1I amplo 
e eficiente canal de comunicação entre o JOverno central e as diversas ca.adas da so­
ciedade. Dotada de certo grau de autonaaia política e eficiência adlllinistrativa, a 
Secretaria recebia toda a correspondência dirigida a Vargas c~ pedidos e reclamações 
dos mais variados, oriundos de todas as ca.sdas da sociedade. Após o parecer e a 
possível solução de alp órgão estatal, a Secretaria em'ia\'a l.a8 resposta ao intere! 
sado em nome do prÓprio \'argas. Atuando Ca.l l1li canal de coaIIicação entre o governo' 
central e os diversos estratos da sociedade, a Secretaria tinha a função de por a ~ 
pulaçao em contato com os diversos órgãos da administração pública. Nesta medida. a 
Secretaria perdia sua função puramente administrativa, assumindo o papel político de 
instruMento de propaganda e legitimação do Estado autoritário. 

A RAMÇID lXlS ESI'AIXlS AFRICNIlS a:wJ'IMUIANIDS: ~ NA DJVERSI~ 
IE 

José Flávio sa.bra Saraiva 
Universidade de Brasília 

A heterogeneidade dos novos estados africanos é um fato obser 

vado mesmo pelo leigo que, através da simples observação do mapa político, 
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o IIOsaico complexo de fonuas territoriais e certas unidades regionais e culturais CClll 

características particulares, cano a .(frica Ocidental de expressão francesa, a .(frica 

Oriental de expressão inglesa, a .(frica ~ulll!lna, a .(frica Austral, etc. Entretanto, 

atrás dessa constelação existe um quadro de semelhanças estruturais que tem origem 

histórica no colonialismo e ponto de chegada na constituição dos aparelhos estatais e 

no seu conteÚdo de classe. 

o DISOII&l IUfTIm ro ..DNAL 00 aM!IICIO * TRANSI~ DFl!RIO - REFOIILI­
CA - (1889-1906) 

l~ 0riIa Costa 
Universite de Pari. 111 - Sorbonne Nouv .. Ile 

o objetivo deste trabalho é estudar e identificar a5 princi -

pais poS1ÇoeS do "Jornal do Caaércio", do Rio de .Janeiro, relativo ã questão política 

na fase sucessiva da Proclalll8ção da República até a Convenção de Taubaté, quando se 

consolidou a Política dos Governadores. A preocupação é a de procurar situar o referJ 

do periódico, a partir do seu discurso político, no quadro das diferentes correntes ' 

político - ideológicas que se projetam na luta pela organização do sistema sõcio-pol! 

tico brasileiro. Procura-se identificar as posições defendidas pelo jornal para la 

maior conhecimento do p;1pel que o IIleSDlO representou na formação da opinião pública 

neste I1IOIIIelltO. E iq>ortante para a pesquisa conhecer os seus interlocutores, ou seja. 

o grupo (ou grupos) de qUeR! o jornal é poru-voz e os interesses que o Jlle5llD repreSO!! 

tou, enquanto empresa, defendia. Deve-se salientar a influência deste periódico nesta 
fase cano um dos representantes da grande Uiprensa cuja leitura atinge todo o territ§ 

rio nacional; e, cano tal, c~ juntllllellte CClll outros "periódicos" la canal de 

pressão eficaz na concb;ão da organização política, neste período. Este estudo estã 

centrado, basicamente, na questio ''Republicana - Federativa" eII torno da qual se deI,! 

neou (I debate político entre OI vários grupos que disputa. o controle da nação neste 

período. 

I 237 . 
~ 

CAFI! E 11IlPAS: O 'JIANSI'(In'E 00 CAFl! D\S IA\OJIAS IE V.AS9lIIAS - 1840-1881 

Aoaério ele Olhei ... Ribas 
Universidade Fed.ral Fluminense 

A pesquisa, a nível de .estrado, pretende mostrar a organiza­

ção e funcionamento da tropa, sistema de transporte cOlllposto por vários lotes de 

bestas, que era mantido pelos la\·radores para o escoamento da pJ'Oduç;,o cafeeira do 

~tmicípio de Vassouras, situado no Vale· do Paraíba Fluninense. O capítulo inicial 
apresenta ID quadro da lavouJ;l cafeeira no ~b1icrpio de Vassouras, segundo os crité -

rios dos lavradores da região l1li relação ao niDero de escravos possuídos por esta 

lavoura e o tamanho de suas propriedades. Trata-se, posteriormente, da montagem da 
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tropa nas lavouras de cafe ÍIIIpOrtantl!S ou não do ~ •. lIlicípio. Sl!guido de \1118 abordagl!lll' 

da sua viagem, conduzindo as cargas de cafe'para o porto de IjIU8ÇU. Nesta parte, são 

analisados respectivamente as atUlções do setor de Obras Públicas provinciais e l~ 

cais, além das queixas dos lavradores quanto ao estado das vias de comunicação. Enc~ 

tra-se, em elaboração, o quarto capítulo, relativo a manutenção do sistema de trans -

porte pelo lavrador e ainda, faz parte do plano de trabalho. traçar UI panorama do 

transporte na região em decorrencia da expansão das vias fér1'E'8s. As principais fontes 

consideradas para o estudo são os inventários dos lavradores de cafe de Vassouras, os 

livros de registros de terras &ls freguesias do )kmicípio, o arquivo particular da f! 

milia Werneck. os li\'TOS de Atas da câmara tobIicipal de Vassouras, relatos de cronis­

tas ou viajantes, os relatórios dos Presidentes da Província do Rio de Janeiro. 

A TRAHS~ 1'I!aüCA Il' lDJOaA AÇOCAREIRA.: BRASIL E aJIIA NM\ PERS­

Pl!Cl'IVA aM>ARA.TIVA 

Maria âlilia Prado Marchiori 

Universidade Federal FI_inenle 

Neste trabalho nos propomos a analisar o momento de redefini­

ção da economia açucareira no Brasil. caracterizado pela transfoJ1l3Ção técnica porque 

passaram os enfenhos coloniais, Interessa-nos aqui, perceber ca.» a questão da tec~ 

logia foi colocada para a ecOllOllÍa brasileira da segunda etade do século XIX, A c~ 

paração COlll Cuba torna-se pertinl!nte na lIIIdida em que, enquanto o preço do açúcar br! 

sileiro decaía, caracterizando _ I.a SitUlçãO de dificuldade de colocação do pro­

duto no Jlen;.ado internacional, o açúcar emano apresentava-se. ã JDesma época, com l~ 

gar de destaque nesse eSlK) ercado. Nessa perspectiva cCJltlllrativa, interessa-nos arl! 
lisar, fWldamentalente, as questões referentes ao capital, trabalho e tecnologia, pr~ 

curando desvendar as 5eIIelhanças entre essas clJas ecolQlÍas lI8S atentando principal­

IIeIlte para as diferenças por acreditarms sereta elas passíveis de nos possibilitar ~ 

lhor caapreender os caainhos trilhados pela economia açucareira brasileira, na segll!! 

da metade do século XIX. 
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A fOCfTlCA IlCQQuCA E SOCIAL IX) DI'fRIO BMSILI!IJl) IM lII!lJ(1tO As JIIOfIN­
CIAS: O CA&l M PIO'1t«:IA 00 J>ARAH,( 

Carlos Roberto Antwles dos Santos 

Univeraidade Federal do Paraná 

05 enudos sobre a ecOMlllia e a sociedade provincial paranae!! 

se evidenciam l.IIIa estrutura alicerçado I!III 3 setores: 1) o da exportação (erva-lIIlte) ; 

2) de subsistência (alimentos); 3} da pecuária (_reado inter-regional), configuran -

do-se l.1li<1 política econãnica de apoio ii produção e exportação da erva_te, eaa detri­

mento da produção de al~tos básicos a população. Dessa foma na Província do Para­

ná se organiza IR carente setor de subsistencia fechado sobre si mes.> e operando C<II 

baixo teor de produtividade. A lIIItIutenção do !'araM I!III tal modelo se explica a partir 

da compreensão das diretrizes do Governo Central: uaa política econômica de incentivo 

às exportações, na busca de captação de divisas, e uaa política financeira que deli -

niu as fontes da receita geral e possibHitou aior arrecadação de illlpOstos. Entren -

tanto a estratégia objeti\'aVII centralizar as rendas pÚblicas, pois o Poder Central n,!! 

cessitava dos saldos pro\'ineiais. Assim no Paraná se repete o modelo prillârio export!! 
dor. constituindo-se nl.llla econaaia "reflexa". No ~ social, as alegações dos PreS! 

dentes da Província da necessidade do engajaJllento do principal da população na econ -

mia do mate visava justificar a falta de mão-de-obra para o cultivo de alÍllentos, 1185 

que na verdade permitiu o enrtquecimento e expansão de certas C8118das sociais, liga -

das ã economia de exportação e às atividades urbanas de indústria e cOlléreio. Ar. crl 

ses cíclicas a partir de 1860, atingiram tallbésa vigoroSl\llll!nte li ecOl'lOlllia do Paraná, e 

seus dirigentes perceber~ as fragilidades de ua sisteaa produtivo não diversificado. 

Diante de tal situação praçurou-se incentivar UI8 política iaigratória adaptada às 

condições da Província, isto é. caa o estabeleciJllento de núcleos agrícolas voltados à 

subsistência e COI'I produção f .. iliar. destinada ao consuao local. Tal orientação pel1li­

te detectar UD novo modelo de política econômica e social, extensiva ao Brasil Meridio -

na 1. 

I~ I(,} ES1\D) M A'l1W;lIO lXlS PARTIOOS fOCfTlm; NA CAM\RA M.IOCI­

PAL DE ASSIS - 1945/1955 
Valdevan Eloy de Góis 

UNEsP/ASSIS 

A pesquisa em andaaento, Introdução ao estudo da atuação dos 

partidos po)Íticos na câlnara ~lalicipal de Assis 1945 a 1955, visa destacar as rela -

ções entre a ação dos partidos representados na câlnara de vereadores paTa a produção' 

de proJetos de leis I.' o <Iesem·ol dmento urbano do JIUlicípio ,\ paI ítica naJIlicipal 

cnnjunto de leis postas em vigor nesse período abarca uaa comPlexa !lama de pl'Oblell8s' 

que deveri3ll\ ser solucionados pelo! diversos partidos envolvidos no governo municipal. 

O exame da legislação naJIltcipal tem deoonstrado que ela procurou solucionar esses pro­

blemas e que os "interesses municipais" nesse .aBento histórico da História da Cidade 
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de Assis procurou resolver os probleus ligados a rede urbana nos seus diversos aspectos 

físicos e sociais. 

JIJSBJ P.ARAIHiE: O JIOSITIVI9ID BC BIl'LIO (lEU)1 11) FINAL li) SI!aJID XIX 

PAlIA 
NlÍrcio Augusto Freitas de Moura 

Museu Paraenae E. Coel~i 

Algums noções do pensamento cOlRteano em relação ao saber cie!! 

tífico. Apreensão do positivismo no Brasil e no Pará. Contexto econômico-social da r! 

gião. A criação do Museu Paraense. O discurso científico de 5aÍlio Goeldi e sua rela -

ção com o positid5mO. 

'I1IAMÚWOU!S tw:I<»Io\IS, LIIIBUOS E IMIGWmlS * RIMY;N> II).EIICAOO IE 

11IAIWJI) ti) ES (l888-19l0) 

Nara Saletto 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

A presente pesquisa, em andamento, constitui lmI estudo do pr~ 

cesso de formação do .ercado de trabalho no Espírito Santo pós-Abolição, a partir dos 

diversos cOlltinlllentes de trabalhadores que lhe foram progressivaJllCnte incorporados: os 

iMigrantes europE'us, os ex-escravos e a cauda dI" pessoas livres e pobres, mestiças e11\ 

sua mioria que vÍ\'i8111 ã IIIlrgeJI da econcr.ia Jllercantil no escravismo.Estamos analisando 

as condições particulares em que se deu a incOTJlOração de cada .. desses contingentes, 

dando especial atenção ã integração do negro. Ainda em fase inicial, o trabalho tem co 

mo principais fontes os jornais e os processos criminais. 

ti; 11IAIWJWXItES IUlAIS IE IOIIIGU.IS: IIIGUAS IX) 'I1WIAIJl) DAS WI'AS 

E D\ TERRA 
Can. Lúcia Senra Itabonhi de Naura 

Fundação Universidade Federal de Hato Crosso 

pela Pelo meu interesse na temática trabalhadores/sindicato, 

perspectiva de trabalhar com História Oral e por estar residindo e trabalhando em 

Rondooopolis, ~rr, optei por un estudo de caso sobre o Sindicato dos Trabalhadores ~ 

rais de Rondonápolis, como minha dissertação de ~~strado (História-PUC/SP). Através' 

dI" estudo de tn sindicato dI" trabalhadores rurais procurarelllOs CallprE'Cnder o desem'o!. 

vimcnto histórico das relações sociais de produção nesta região pato-grossense, inco! 

porada em 1972 ã SUOOI, palco da contraditória política estatal que, ntn 19 momento,' 

torna a região local para destinar trabalhadores oriundos de áreas de conflitos e, 

nun 29 momento incentiva a instalação de grandes empresas capitalistas. Ao privile -

-40-



&iar o estudo do sindicato não podemos esquecer que ele é apenas em aspecto da luta 

dos trabalhadores rurais porque a diversidade das experiências de luta, lIOViJlelltos 55!. 
ciais e formas de organização no campo.ultrapassa. 05 IÜDites das instituições e .u! 
tas vezes os rompem. A história oral se apresenta c~ saída quando resolveaos inves­

tigar temas pelos quais a historiografia oficial não se enveredou ou por aqueles ea 

que se tem grande dificuldade de obter docUIIeJJtação. A História Oral nos penai tirá 

criar a documentação, resgatar a memória dos trabalhadores rurais e resolver questões 

da pesquisa. Os docunentos históricos obtidos deverão ser colocados ao acesso de to 

dos que se interessam pela recuperação da .e.õria histórica de RondoDÓpolis e região. 

A BOQW,;Ao ~ PARA O torI1! 00 PAIS M SECA li! 1888 

Valdelice Carneiro Giria 
Universidade Federal do Cearã 

Foi a partir de 1845 que c~ou a etligração cearense para 

a região norte do País. se intensificando nas secas 1877-1879-1888-1889 e outros que 

se seguiram no século XX. O éxodo para as p1agas _mnicas está lllUito beII docWll!nta­

do nos trabalhos de Thomaz Pompeu de Souza Brasil, Rodolfo Teófi10. Poapeu Sobrinho , 

para citar apenas os Eis antigos. E eaigração para0_Zonas nos anos de estiagens' 

mais prolonlladas. tomou-se \lia constante na história do povo cearense. contando ai! 
tas vezes COlll a participação das autoridades cClllJM'tentes. O jornal Pedro lI.de 08 de 

março de 1888. assim se expressa: ..... E já larga a verba despendidaapretexto do s~ 

corro público devorada pela garganta da illlpObriclade ... Não é possível que o Presiden­

te do Ceará continui a gastar JIeIlsalmente 50.000$ reis do orçaMento do I~rio para 

ter a triste missão de exportar cearenses a gr_l ... atirados ao porão dos navios". 

O IIIOl'ÍlIIento migratório resultw, a partir da segmda metade do século XIX ,na conquis­

ta a várias regiões iDÓspltas da região Norte. Entre outras -podeIos citar a cidade do 

Rio Branco. hoje a capital do Acre, terras bolivi_s, conquistadas para o Brasil gr! 

ças a participação do eaipaib cearense. 

Universidade Fedaral do Cearã 

NoSllO estudo tem por objetivo analisar o papel político da 
LEC (Liga Eleitoral Católica no Ceará) no período de 1930-45. Fundada CCE o objetivo' 

de orientar o eleitorado católico brasileiro nas eleições de 1933 para a Constituint~ 
no Ceará a LEC desenvolveu ação de l.I1I verdadeiro partido político. Apreender as es~ 

cificidaJes da atl~tCiio política da LEC na sociedade cearense é o objetivo precípuo 

desta pesquisa. No estágio atual da pesquisa já é possível compreender por que a LEC 

se configura no Ceará como força orientadora do processo político cearense. Os seto -

res políticos que assumiram o governo no pás-lO, só .amentaneamente dirigiram o Esta­
do. pois o projeto político conservador das oligarquias "decaídas" em 30 se coacluna-
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va C(ll\ o da Igreja, que defendia a ideologia da "ordem". A Igreja no Ceará tem \1118 

forte tradiçiio de organizadora dos .ovillentos da sociedade civil. O discurso dos t~ 

nentes e oligarquias de tendências ''IIodemizantes'' não encontra espaço para se rep~ 

zir. Assim, a aliança dos setores mais tradicionais do Estado C(II\ a Igreja, conseguiu 

dar direção à política cearense no periodo de 1950-1945. A LEC estudada a nível naci2 

nal, ainda não Jlereceu l.1li estudo aprofundado de suas especificidades regionais. Resg! 

tal' a História regional é de fl.lldumtal iJllPOrtância para roaper CaII a tendência da 

historiografia brasileira, que coloca o regional COllO mero reflexo do nacional. A 

pesquisa tenta contribuir para \.ali nova abordagem da História Regional. 

SOCA - CRISE JDJOtICA E AJIOLIÇM Il' ESCIAVA1UIA JIl) Cf.AM 
Melaide Maria G. Pereira 

lãiripedes Antônio JVaes 
lIDiveuidade Federal do Ceari 

Na segunda _tade do século XIX, o café consolida-se econoai­

camente. tomando-se a base da e<:onoaia exportadora do Brasil. Neste IIIOIIIento a ext in­

ção do tráfico negreiro, lI8C8I1iao de reposição da força de trabalho IlIIIpregada na 

grande lavoura, gerou \.ali crise a _io prazo no sistema escravista e de Ílllt'diato, e! 

ti.ulou o tráfico interprovincial e o auaento considerável do preço do escravo. En -

quanto a ecOllOllia cafeeira consolida-se no sudeste, o nordeste do país enfrenta una 

crise econe.ica eII virtude de secas e do descaso do poder central, controlado pela 

aristocracia do café. eo.o as cte.is "regiões periféricas" seri incorporado ao erca­

do enquanto área econoai~te subsidiária, da atividade exportlldora. ou como região 

fornecedora de lIão-de-obra, tendência essa que alllelltou \!li função da grande seca de 

1877, quando o nordeste passou a fornecer não apenas escravos .5 tllllbém homens li -

\'res, que engrossaT811 a cllllada de trabalhadores, que em \11 sistflll/l de trabalho alta -

mente expeliativo, nas lavouras de café, e coercitivo nos seringais da amazônia, g! 

rantiram a procb;ão para o .. rcado externo, Il neste sentido que orientamos nosso 

trabalho buscando a relação direta, a partir de \DI análise critica do processo, en­

tre as secas e a abolição da escravatura. 
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A 1XXlI4ENT~ ORAL Ilr\ HlS'I'<ltlA IE 'l'R2S LMIMS 

5tella ~~ris Floresani Jorge 

Iracema Cunha Gosta 
Nadir D. ~~ndonça 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

o obietivo principal desta pesquisa, proposta pelos profess~ 

res do Curso de História do Departamento de Ciências do Centro Universitário de Três 

Lagoas (CEUL), da Universidade Federal de ~~to Grosso do Sul (UR.IS), é a preservação 

da memória histórica através da recuperação da Documentação Oral da História de Três 

Lagoas. Esta pesquisa teve inicio no 19 semestre do ano 1985 com o projeto sobre as 

origens de Três Lagoas. A preoçupação é a de reconstituir e recuperar a meaória de 

nosso lIUII1icípio através de entrevistas realizadas junto aos vários se~tos da 50 

ciedade desde a Sl~l origem até o~ nossos dias. A 19 etapa deste trabalho, ahrangeu 

ram entredstas can os cidadãos mais idosos da COIII.IIIidade, levando-se em conta as 

diferentes atividades exercidas visando uma apreensão da realidade da época. As eta­

pas posteriores da pesquisa dizem respeito aos vários grupos que contribufraGI para a 

história Três-lagoense. Neste caso estão previstos os projetos referentes aos: 

a) imigrantes de várias origens (síria-libanesa, japonesa. judaica, italiana, etc •• ) 

e migrantes internos: bl representantes de grupos étnicos: negros e indígenas: c} r! 

presentantes das instituições estal~lecidas: religiosas, púhlicas, sindicais e part1 

dárias. 

FUIUAHI9I>, lM\ VISlIO Ilr\ REPlJBLlCA 

Linc:oln de AbTCIU l'aIIIa 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

o trabalho em questão se propõe a investigar o significado 

do JIIOvimento político que se constitui em tomo da figura de ~larechal floriano Peix~ 
to. lO seu propósito compreender as lIKItivações que proporcionaram a gestação dessa 

corrente de opinião, a partir do conhecimento da base social que lhe deu sustentaçao 

politica. ~uito embora se encontre nas camadas médias urbanas o contingente aais 

expressivo dos adeptos do florianismo, é possível distin~ir atitudes diferenciadas ' 

entre eles. o trahalho se ocupará dessa questão também, com o objetivo de clarificar 

o perfil dessa perspecth"a de ideal republicano. 
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A DI'R&& E A TRAHSI~ REPUBLI~ NA PARAfllA 

Joana Neves 

Universidade Federal da Paraíba 

Esta comunicação diz respeito ao projeto de pesquisa que tem 

por finalidade possibilitar a elaboração de uma tese (doutorado) sobre o mesmo tema. 

O trabalho representa a convergência de duas diretrizes fundamentais: de um lado. 1811 

estudo do riquíssimo material documental constituído pelas coleções de jornais parai­

banos que circularam no século XIX e que fazem parte do acervo do IHGP; trata-se. ~ 

bretudo. de traçar l.IIl perfil polítiCO dos jornais; de outTo lado a pesquisa pretende' 

possibilitar o estudo da transição republicana na Paraíba. a partir da análise dos 

jornais. que. na ocasião. mais do que veículos de informação. eram instrumentos de 

ação política. 

VIlAS OPER.(RIAS: (XN)I~ JE VIM E TRABAUll Im ClI'ERAAIOS/tOlAlOUiS DA 

"VILA DI\ TaIRE" 

Maria Candida Rodrigues (iQnçalves 

Universidade Federal da Paraíba 

Nosso trabalho procura recuperar a história das Vilas ~rã -

rias que estão desaparecendo do cenário urbano perrulmbucano. Acreditamos que dois fa 

tores estimularam esta sitl~ção: a) a desenfreada especulação imobiliária; b) a crise 

econômica que vem produzindo a desativação de 1811 grande IÚnero de indústrias, seja ~ 

la falta de condições concretas de funcionamento, seja em função da ganância dos ~ 

presários que veêm no Capital financeiro, investimento Eis rentável, como é o caso 

dos proprietários do "CotonÍficio da Torre". acionistas do l\AKlRTE. que fecharam as 

portas da fábr ica em 1982. Ao estudar as condições de v ida e trabalho dos operários / 

moradores da "rila da Torre", tent..,s observar como se da"a a luta cotidiana destes 

trabalhadores. que submetidos dupl.ente ao Capital, procuraram se manifestar de vá 

rias formas. não podendo ser tratados Coa0 dÓceis, submissos, passivos •••• tratamen­

to dado pela maioria dos estudiosos do tema. 
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PESPISA PE INRRIAÇOBs an.1lIIAIS Bot ~IVOS 

Paulo Ribeiro 

Pró-MemÕria 

o Ministério da Cultura realizará, através do IBGE, IDa pes­

quisa que coletará informações valiosas para historiadores, outros cientistas sociais 

e cidadãos. Serão iniciallllente pesquisados - por agentes de coleta do IBGE, COlll ma 

nual e fonwlário específicos - arquivos públicos federais, estaduais e RIIDlicipais 

(ou de Prefeituras e câmaras ~lInicipais), igrejas e cartórios, Além de dados cadas 

trais os pesquisadores e interessados poderão ter acesso a informações sobre os acer­

vos doclElentais, bibliográficos e museológicos, condições de acesso, datas-li.ites 

quantidade de docunentos, instnanentos de pesquisa etc. As informações que resultarão 

desta pesquisa de âmbito nacional precisarão ser complementadas em cada município 

pois ela s('rá superficial. Entretanto constituirá UI passo importante para a explora­

çao mais sistemática de nossas fontes primárias. Maiores infomações poderão ser obti­

das através do Arquivo Público do DF, Arquivo Nacional, Associação dos Arquivistas 

Brasileiros, Forum Nacional de Diretores de Arquivos Estaduais e do Pró-Documento da 

Fundação Nacional Pró-~~ria. Instituições e Pesquisadores interessados em contri 

buir para a elaboração do cadastro que vai orientar o IBGE na coleta podem enviar CO! 

respondência para: Paulo Ribeiro - Pró-Documento - FNIlI - Rua Pacheco Leão, 2040 

Horto - CEP: 2~.4bO - Rio de Janeiro - RJ - Tel: (021) 259.9095 e 259.1996, 

o PARTIOO &lCIALISfA JlRASILEIII>: 1945/55 

252 Silvio Frank AI_ 
Universidade Federal da Par.íba 

"Por que, afinal de contas, não t_ conseguido vingar entre 

nós esse chamado sociali5lllO ~rático?" A indagação de Evaristo de Naraes F9, ao 

apresentar coletânea de docuIentos (O Socialis.o Brasileiro, 1981) foi a pergunta que 

se fizeram sempre os militantes do Partido, descrito eII certa época COlllO constituindo 

"lEIa grande cabeça, sem corpo". &I nossa pesquisa, buSC8llOS esta e outras respostas ' 

para as perplexidades que parecem marcar a vida de una organização complexa e contra­

ditória. que foi espaço marcado por debates que não perderu ainda hoje sua atualida­
de. Nossa comunicação reslElC a primeira parte de tese de doutoramento _ elaboração , 

compreendendo: a} o momento da fundação do PSB (1945/48); b} o partido sob o governo 

Dutra. esgotado o ciclo da "redemocratização" de 45 (1948/50); c) o partido no gover­

no Vargas e em sua sucessão (1951/55). 
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A ASSlCIN;Nl <DIlRCIAL M. PARAIBA E SW PAPEL JI) I'RJCESS) HISTOlUD 

Q<JW. 

lrene Rodrigues da Silva Femandes 
Universidade Federal da Paraíba 

RE 

o estudo sobre a Associação Comercial da Paraíba revela-se de 
suma importância para a apreeensão do processo histÓl'ico por envolver a necessidade' 
de aprofwldamento de questões relevantes, pouco trabalhadas pela historiografia. A 
Associação, fundada em 1874, mas só constituída de forma definitiva em 1889, congreg! 
va, do período de sua instalação até 1930, basicamente o grupo comerciante ligado ao 
comércio importador/exportador mas abria filiação a representantes de outras ativida­
des econômicas. A entidade revela-se, assim, cano ponto de convergência e articulação 
das classsesl'l'oprietári (lS paraibanas, sobretudo da Capital, permitindo o seu estudo 
uma ,'i são de grande abrangência sobre a formação histórica do espaço onde se locali -
za. As dificuldades para a pesquisa sitU8Jl-se, sobretudo, no levantamento de dados 
sobre o ccmércio, as reláções internas e interestaduais, uma vez que a historiografia 
é carente e a pesquisa defronta-se com problemas de arquivos não organizados e de d~ 

cumentação dispersa. 

\.N ESlUl) 00 BREJO PARAIJIAN): O CAS) JE AREIA 

Zélia Cavalcanti de Melo 
Universidade Federal da Paraíba 

A cidade de Areia desenvolveu um coaércio intenso, tornando -
se centro abastecedor do sertão, teve participação política atuante no processo his -

tórico paraibano. A partir do início do período republicano, constata-se o caneço da 
decadência econômica daquela cidade CQl a desorganização da agricultura e a queda do 
mercado para seu produto básico que é a rapadura. A construção de estradas de ferro 
foi reveladora do declínio da econaaia canavieira areiense. Penoanl'cendo isolada da 

linha de ferro que IlCrcorria todas as áreas vizinhas, ligando-as a Campina Grande 
e Recife, Areia ficou SClll vias de acesso para escoamento de seus produtos e perde a 
posição de centro polarizador para Caapina Grande. A decadência de Areia está ligada 
ã queda do mercado rapadureiro, ao isolamento da rede ferroviária e ao deslocamento' 
do eixo polari:ador para Campina Grande como decorrência da produção álgodeira, sua 
comerciali.açao e circulação que estão inseridos num contexto muito mais amplo do 
capital internacional. 
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AS DW»6 ~ MIIJERES E ~ D\ VID\ lItMNA BoI OOS'I'BIII> 

Henrique Luiz Pereira Oliveira 

Universidade Federal de Santa Catarina 

o ohjetivo desta pesquisa é correlacionar a prática de abando 

no de recém-nascidos e a administração da criação destas crianças, com a condição da 

mulher em Desterro do século XIX. Pretende-se verificar a trajetória dos embates en -

tre as contingências da existência cotidiana e a operação de dispositivos reelaborad~ 

res e reordenadores dos fluxos que trançam o social, privilegiando a questão da 1111 

lher: espaço de circulação Ec' trabalho, comportamento~, educacâo sentimental, IMtemi­

dade, casamento, 1>0 atual estágio da pesquisa trabalha-se com jornais. Verifica-se ID 

intenso im'estimento sohre a questão da mulher e dos costumes em !!eral. Se no proces­

so modemo de urhani:ado no OciJente o !lavemo da populacão relluisitou sua organiza­

ção em famílias nonllati:adas. a mulher foi o alvo princip;.1 l' o núcleo deste proces -

so. Trata-se, ainJa, Je utili:ar o jornal como fonte histórica e simultaneamente per­

cebê-lo como um dispositivo bastante especffico no gOl'emo de uma coletividade. 

,---, 
Z5ó , 

a; SINDlCA1US E OS PARTIJa; tO pAR.( - 1945 a 1955 

Edilza Fontes 

Universidade Federal do Pará 

l\S sindicatos e os partidos tiveram lM1l3 atuação iJIIportante 

no período da redemocrat i :ação. Se fa: necessário estudar aS con.iunturas específicas' 

dos estados para entendenoos as alianças e as flexões desenvol\'idas pelos p.~rtidos e 

sindicatos nos Estados. 'Procurar analisar as posturas dos "\'ários Part idos Nacionais" 

c dos sindicatos a nhel estadual. assim cc.> a relação entre o sindicaliSllO e as or 

gani:açõcs part id:Írias e a \'ÍlICulação pol Ítica existente entre estes doi s setores da 

sociedade no período da redemocrati zação , é o objetivo da nossa pesquisa. ~ a tenta­

ti\'3 de escrever a história do Pará, abordando tellaS que a historiografia paraense 

pouco tem desem'ol \'ido. 
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ES11UI'IIIA 00 JI(D3R PARAIBANt\: (B)-POLfrICA E EUlIÇOlS * tolA REAlBLICA 

Maria Antonia Almso de Andrade 
Universidade Federal da Paraíba 

Abordagem teérica sobre poder local e resquícios dé coroneli~ 

mo na Paraíba. Caracterização de duas áreas geopolíticas em função das relações de 

trabalho e das relações de poder existentes. Análise das eleições de 1985 e 198b com 
base na abordagem teórica anterior. 

o CEtmIO IM CID\OO 00 RIO IE JANEIRO: IIUWUZAÇ1.o E EVOI.U;:1IO OOCIAL lXlS 

258 CDSI1NlS 1890-1920 

Miguel Arcanjo de Souza 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Objeth'o do Projeto 

Análise do Centro da cidade do Rio de Janeiro n\~ contexto 
histórico. social e de costumes, bem como o seu processo mutacional no que tange a 

sua urbanização. 

Res\J1IO do Projeto 
Num período de mudanças econômicas, sociais e urbanísticas no 

espaço pri\'ilegiado do centro urbano do Rio de Janeiro, propomo-nos mostrar tanto o 

dinamismo nwtacional, notadamente no que tange ã evolução dos cost\mleS. quanto às 
reações que se levantam contra o progresso. 

A aJL". ARIl-BRASILI!IRA )I) CEtmIO-<ESI1: (Projeto para sua Recuperaçao) 

259 Adalgisa Maria Vieira do Rosário 
Universidade de BrasIlia 

Levantamento da documentação existente sobre o negro como a 

dos registros paroquiais de óbitos, casamentos e batismo, cartas de alforrias, em e~ 

pectos tais COPIO o enprego da mão-de-obra em vários D\OII\Cntos.lc "bo<lu". tanto da miner! 

ção como da agro-pecuária, a passagem da mão-de-obra escrava para a li\Te, os redutos 

de negros foragidos (quilombos), assim como os redutos surgidos a partir da marginal! 
:ação do negro no mercado de trabalho. 
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LANGSIXIU'F,O CUJfJ'ISI'A VIAJAHI'E 

Marcos Pinto Brap 

Universidade de Brasilia 

&a seteabro de 1812, a RÚssia ~iB um cientista e viajante 

para o posto de cônsul ~eral do Brasil, cujas funções era estudar com detalhes o .er 
cado brasileiro e auxiliar os lIIercadores russos no Rio de Janeiro, ao JlleSllll teqlO que 

providenciar o abasteciMento para os navios da Companhia Russo-Americana que atraca 

vam no porto da cidade. O cônsul geral acabou por realizar \.IRa expedição científica 

pelo interior do país, percorrendo lugares nunca antes visitalios por haaens das ci~ 

cias, Após quatro anos de viagens por São Paulo, Mato Grosso e Pará, todo o acervo 

por ele coletado foi enviado ã RÚssia, onde até hoje permanece, Trata-se de rico R! 
teria I histórico ainda não pesquisado por especialistas brasileiros. 

&x::Im\IE, ~ fi l'WlR 
Alia NIIria de O, IIL\nIester 

Universidade Federal da Paralba 

Francisco M, Paz 
Universidade Estedual de Marinsã 

O problema da população ocupa \li lu~ar pri\'i legia'do no discu! 

so dos governadores do Paraná, especialmente nos anos 50, quando se intensificam as 

iniciatú'as de ocupação do interior do Estado, Tendo trazido para si as responsabil~ 

dades da ocupação territorial, o governante su.ultane8lllente estabelece diversas inter 

seções sobre esta população, segundo l1li IIOdelo de disciplina idealizado. As práticas 

de governo são, portanto, priticas que \'isall construir um dado Estado, o Estado de ~ 

\'emo. Partindo dos discursos das Mensagens dos Governadores, Bento ~lmhoz da Rocha 

Neto e ~Ioisés Lupion, observa-se um primeiro recorte sobre a população - a necessid! 

de OIOral de trabalhadores, Segundo suas falas, o Paraná apresentava \111 certo padrão 

de vida moral, assegurado pela$ condições .. teriais de sobrevivência. Manter aquele 

padrão significava manter e$sas condições, o que seria possível JAediante a IIIIpliação 

da economia e a incorporação de novos contingentes de JIão-de-obra. A população pens! 

da é, pois, una população constituída de indíviduos disciplinados, moralizados, higi~ 

nizados. Contudo, isto nem sempre decorre - NUitos que aqui chegaram não se enquadra­

vam nesse modelo, o que justifica um segundo recorte, Os dispositivos de segurança, 

saÚde e educação são peças fundamentais ao exercício de l1li poder positivo, capaz de 

assegurar a existência dos cidadãos ordeiros, disciplinados, ou excluindo os demais. 

Finalmente, a construc:'o de una rede de estnldas, convergindo para Curitiha, signif! 

ca l1li elemento essencial, na medida em <Iue remete as deJllandas sociais a l1li centro a!:! 

ministrativo, fazendo com que $uas pulsaçôcs pudessem ser sentidas, simultaneamente, 

em todas as regiões do Estado. Nesse particular, a construção do Centro Cfvico, ~ 
quanto ID "locus" privilegiado de poder, evidencia o caráter deste projeto poltttco. 
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SOOICATOO E ~TM9C) 114 MINAS GERAIS: 1930 - 1939 

Carla Maria JImbo AnastaSia 

Universidade Federal da Mioa. Gerai. 

o trabalho pretende analisar o comportaaento dos sindicatos em 

Minas Gerais face às políticas corporativas i.plementadas no UDediato pós-1930. 

Fundamentalmente, pretende-se retalar a discussão resistencia/aceitação dos si~ 

dicatos mineiros ao enquadra.ento oficial, iniciado pelo Decreto 19.770 de março 

de 1931. O eixo teórico do trabalho passa pela discussão da adoção da fonna polí­

tica corporativa, com a consequente inteJ1ll8diação do Estado, pelo lIIOVimento sind!. 

cal cano lID3 estratégia política, \a cálculo político racional e consciente, para 

fazer frente ao cClllportalllento do capital nos anos 30., 

Estamos iniciando lID3 pesquisa acerca das manifestações culturais ~ 

pulares no Rio de Janeiro. na lIIlIbento de instauração plena da Ordem bur!!llesa, pr! 

cisamente ~ntre 1890 e 1920, Como exemplos dessas manifestações temos as inúme -

ras festas religiosas realizadas nos diferentes bairros das quais se deS'taca\'am a 

Festa da Penha, os Sambas, O CandaQblé. a Capoeira etc. Este momento histórico 

marca a plena instauração do trabalho livre e a preocupação da elite dirigente em 

adequar os segmentos populares à nova Ordem de coisas. o que resul ta na busca de 

disciplinarização de todas as esferas da vida desses segmentos. inclusive vigian­

do-se lhes a rua e as fOTlll8s de lazer. Nesse sentido, observa-se forte intoler~ 

cia para com suas lIIIUIifestaçóes culturais, que se expressa através da repressão' 

policial e judiciária, c~ nas opiniões negativas acerca das !lesmas nos veículos 

de cCllllllicaC;ão. 
VILA MMUA: IN. EtDlIZIIJWl,f. 00 IlAASIL ~ 

Gilvan Matias da Silva 

Universidade de são Paulo 

Reconstruir a memória coletiva da identificação espaço-tempo 

"Vila ~laria". bairro da cidade de são Paulo: fazendo uso da metodologia de história 

de vida e da leitura icooo-fotogrãfica; TOqlendo com a visão dicotômica que opõe Est! 

do (~istêmico) e sociedade: huscando a reelahoração da racionalidade sistêmica nos 

micros processos bairro e família. o fazer-se fragmentado e de longa duração das cla! 

ses populares. Pretende-se corroborar na canpreensão do ulbano para além da 

segregativa. da cidade enquanto IUllentO paradoxal que ao '''5Il10 tempo prende o 

lógica 

hOl1lelll 

nas malhas da racionalidade 00 progresso "ad-infinitum" a qualquer custo, abre possi­

bilidades para sua liberação. 
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A ATMD\IE CAFEEIRA J«) Ml\1U ~ E Ml\1U mos&> IX) SUL 

Honório ele Souza Carneiro 

Arnaldo R. Menecózzi 
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 

Trata-se de pesquisa em andamento, já com UI! ano de duração, 

cuja primeira fase objetivou UI! amplo levantamento de fontes a respeito do assunto 

e a constatação da existência ou não de UI! Ciclo Cafeeiro na área em questão. ~nto 

às fonte5, elas foram buscadas em diversos arquivos e bibliotecas. Um bom número das 

IllE'smas foi arrolado. tanto prim.'irias como bibliográficas é omis. Mesmo assim, o que 

foi conseguido deixa a de!'ejar, sohretudo no segundo co1s0, enquanto no primeiro as 

possibilidades de nO\'8S descobertas são ainda ~randes. Sobre a existência ou não de 

Ciclo CafeE'ira, a pesquisa hao permitiu una definição final a respeito. No entanto, a 

athidade cafeeira se fez presente no Mato Grosso desde poucos anos após a entrada do 

café no Brasil, antes mesmo que isso ocorresse no Estado do Rio de ,Janeiro. A produ­

ção foi sempre caracterizada por altos e baixos ganhando una certa expressividade no 

sul de ~BtO Grosso do Sul, a partir da década dos anos quarenta do século atual, es~ 

cialmente na região de Dourados, onde há a ocorrência. de manchas de terra roxa, e um.. 

notá\'el explosão agríCOla. 

o PIUESSO IE CEN11W..1 ZN;1IJ JI(l.(TlrA E A ~ RELN;1.O (DI (I; IHrnIIlSSES 

IMS fRI4ES IMS QASSES IOIINAHI'ES - 1825 - 1835 

Iam Giselda CbIgo Souto 

Universidade de Irasília 

o projeto tem por Objetiw o estudo do período de 1825 - 1835, 

q~ndo o poder das câmaras MUr.icipais é restringido consideravelmente com a Carta-de­

- Lei de 19 de outubro de 1828 e o Ato Adicional de 1834, marcando UI! período de tran­

sição em direção a una crescente centralização política. Analisaremos a relação dos 

interesses de determinadas frações da classe dominante com esta crescente centraliza­

ção política. Como principais fontes usarellDs as postura!' referentes a Saúde Pública 

e PoliciaiS da c\":ade do Rio de Janeiro. não esquece)ldo que neste período nem sempre 

havia unm nítida distinção das competências nem a idéia moderna de separação de pode-

TeS. 
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HISTORIA 00 TRAIlAlJI) 9\ SANTA CATARINA 

Joana Mar.ia Pedro 
Ligia de Oliveira Czesnat 
Universidade Federal de Santa Catarina 

Estamos procedendo o levantamento das notícias, anúncios, ~ 
tas que interessam ã História do Trabalho em Santa Catarina, através dos jornais con~ 
tantes do acervo da Biblioteca Pública do Estado, desde 1850. Temos coletado, desde 
anúncios e referências ao trabalho escravo, até notas de oferta de trabalho e empre -
go, novas técnicas, m.íquinas, problemas com o trabalho, fonnas de resistência de tra 
balhadores, associações patronais, etc ••• A coleta, iniciada em março deste ano, está 
sendo financia~1 I~lo projeto Nova Universidade, fase lI, e faz parte de uma das eta­
pas de formaçiío do Núcleo de Informação e Pesquisa da História do Traba:lho em Santa 
Catariru., que tem pOl: objetivo: "colaboTar na presel"\'ação da memória, democrati:ar a 
informação e est iJllular a pe-squisa histórica sobre o trabalho (' o trabalhador em Santa 
Catarina," 

~MlFESfAO\O DE PRErotCEITO E SEGREGAÇ.<> RACIAL &I SANfA CATARINA 1850 

1900 

Joana Maria Pedro 
Ligia de Oliveira Czesnat 
Universidade Federal de Santa Catarina 

Este trabalho tem como ob,ietivo recuperar e melhorar a caupr~ 
ensao das relações entre negros e brancos no país, através da formação social especí­
fica de S.1nta Catarina, dada a eddência de uma forte segregação racial nesta região, 
tendo como pano de fundo o estudo desta manifestação. Um ponto para o qual convergem' 
as diversas '1IK'stões discutidas no trabalho, é centrada na preocupacão fundamental de 
pesquisar a maneira pela qual a elite daninante se comportou frente ao processo abol~ 
cionista, ex-plicitado atra\·és dos iomais da época em Santa Catarina, ou se,ia, tentar 
entender como o processo abolicionista deflagrado no país, atingiu a região. Percebe~ 
do que o discurso da fração das elit~ dominantes que aderem ao abolicionismo foi em 
todo instante forteflll'nte carregado de preconceitos de cor, surge a necessidade de V! 
rificar como este discurso g~ral foi reelahorado na situação particular e concreta de 
Santa Catarina, de modo 3 produzir idéias e um meio social interessante discriminató­
ria em relação ao ne~ro. 
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D4I\Q!HS 00 l"RXl!SOO RI!VOUX:ICJiUIO aJIWI) NA DI'RENSA BRASILEIRA 

JUliz Gonçalves Ferreira 

Renato Coutinho 

Universidade Federal Fluminense 

o objetivo da presente comunicação é apresentar os resultados 

parcIaIs de uma pesquisa em andamento, que pretende analisar as repercussões do pro­

cesso revolucionário cubano na Imprensa brasileira, durante o período que vai de 1959 

à 19b3. BuscamDs averiguar a influência. da ioIIagem prodazida pela Imprensa do país na 
constituição da opinião pÚblica nacional, em relação a tal processo revolucionário. 

Trata-se pois de um estudo voltado para a análise das formações discursivas veicula­

da.~ por um coniunto de periÓdicos que. no limite, representavam 1.111 dos mais expressi­

vos meios de conunicação de massa de antão. 

JIE1..oIÇ1.O OOVERSIIruE/CXMJNlIWE - lJ4A. I'IOlmA IE NllHlIUA (JIALITATIVA 

00 ENSltl) IE HlSTORIA NA E600LA IE I' GRAU 

Jaecyr ~teiro 

NelE Baldin 

Ri ta Maria Pedro 

Ligia de O. Czesnat 

Universidade Federal ~e Santa catarina 

Em ~ão da difícil situação do ensine nas escolas públicas 

de 19 grau do Estado de Santa Catarina, JlBrte esta pesquisa da necessidade de se 

diagnosticar e analisar a realidade do ensino de história nesta escola pública de 19 

grau. buscando-se metoclologias alternativas para a .. lhoria do ensino. Para alcançar 

este objetivo maior, buscar-se-é as questões que elllperTBm o processo da relação ensi­

no superior/ensino de l' l118u enfatizanckt-se a necessidade de l.1li naior contato entre 

os professores da lhiversidade com os professores de 19 grau. Por fim, pretende-se 

proporcionar uma reciclagelll, com efeito mltiplicador a professores de História de 19 

grau, através de cursos de aperfeiçoamento e ou seminários de aprofundamento, cuja fi 

na1idade seria capacitá-los à produção do conhecimento histórico; à seleção dos con­

teúdos trabalhados e à escolha da metodologia pedagógica adequada. 

-s~-



A ARfE foDDINo\ lIf MINAS GERAIS 

Marília Andrés Paixão 
lJniversidade Federal de Minas Gera.is 

Considerando a iJIIplantação da Arte ~Ioderna em mnas Gerais a partir de 
iniciativa oficial do Prefeito Juscelino Kubitschek de Oliveira, pretendemos dis­
cutir: 1) A política de Moderni:ação do Prefeito JUscelino e sua articulação c~ 

a Política Cu1tural do Ministro da Educação e Saúde Q.lstavo c. .. panema, durante o 
governo Getúlio Vargas; 2) A impl_tação desta politica em Belo Horizonte e sua 
repercussão social, tomando como ponto de referência analítica ()~ seguintes Ci! 

50S; a) O ProJeto Urbanístico e Arquitetônico da Pampulh. .. , co:,sidl'rac'o um marco 
da arquitetura moderna brasileira~ b) A Exposição de Arte ~bderna realizada em 
Belo Horizonte em 1944, que significou um memento de abertura para o intercãmbio' 
cultoral entre ~Iinas e as vanguardas artísticas do país; c) A fundação da Escola 
de Arte ~Dderna dirigida por Q.lignard, que propiciou a abertura de um espaço para 
o ensino da Arte Moderna em Minas, 



o fJl)IO N.\ ~ E A ESroLA (D4 O fJl)IO 

Thereza Martha IIorps Presotti G1.ries 
Secretaria da Educação e Cultura de Mato Gro.so 

o Projeto "O IncHo na Escola e a Escola com o Indio" illplll!! 

tado nas Escolas Públicas Estaduais de 19 e 2. Graus de Cuiabá e Várzea Grande pret~ 

de resgatar a memória histórica dos povos indígenas I8togrossenses, fomentando a 

conscientização dos professores e alunos pela valorização e respeito a estes povos e 

suas culturas, Fornecendo .terial didático infotlllltivo, apresentando palestras, vI 

deos e oficinas culturais, lança \.IRa discussão IUllpla e penaanente nas Escolas, procu­

rando dpsmistificar os esterlótipos que discriminaa o Indio em nossa sociedade. 

A ~ ENSIN).,~ISA.: .. EXPERIEt«:JA N.\ QIAIUÇM 
Joana Neves 

Universidade Federal da Paraíba 

Una das principais questões que tem se colocado para o ensino 

de História, em todos os níveis, é a de cena efetivar, na prática didática, a deseja­

da e teoricamente válida integração entre ensino e pesquisa, Nesse sentido prop(je-se, 

nH Ltisciplina de ~létodo$ e Técnicas de Pesquisa Histórica, disciplina optativa do 

Curso de História na UFPB, l.R8 experiência concreta: o estudo da última greve dos p~ 

fessores das IES federais, a partir da análise e critica dos Editoriais dos 24 Bole -

tillS fAlblicados durante 11 pe.ralisação das atividades aca_icas. Pretende-se, CCII es 
te trabalho, ensejar \ai oportWlidade prática de análise e crítica docUllllltal, _ 

decorrência da qual serão colocados os problelllls teóricos que afeta a produção do 

conheciJllento histórico, dentre eles: papel e posição do historiador, subjetividade • 

parcialidade ou neutralidade etc. 

o JH;OO IE Hl$1$IA NAS ESOOLAS IE Z· Ci1IAU N.\ PARAl'1IA 

Zeluiza Fonaip 

Jotma Neves 

Universidade Federal da Paralba 

Esta Caa.rlicação pretende discutir as necessidades e a oport!! 

nidade de se reivindicar, a nrvel estadual, \ai reestruturação do currículo das esco­

las de 2. grau. tendo em vista a refoJ1llUlação do ensino de História. Para tanto 5! 
rão apresentados e desenvolvidos três itens: 1. A iJIIportância do ensino de lIistória ' 
no ~9 ~rau: 2. l~ dia!-:llÓstico sobre aS conJições atuais do ensino de lIistória nas es­

colas de 29 grau da Paraíba e 3. ~ .. proposta de refolRllação do ensino de História : 

princípios gerais; indicações para novas abordagens, sugestões metoOõlógicas e rei -

vindicações de ordem adainistrativa. 
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o ENSDI) IE HISIOUA ~ ANJUCA IM UfRGS: lIIiFLUl!S E I'IOILIMAS 

!UsaDa BleicJe deSauza 

Univer.idade Federel do aio Crande do Sul 

A cOllUlicação parte de uma reflexio sobre o trabalho doeI!!! 
te desenvolvido na UFRGS. com enfase CiIII História da ARtérica Latina. tendo como pro -

posta uma integração entre . pesquisa e ensino. VisaJllOs orientar o alma para a com -

preensão da necessidade de conhecer a produção histórica e estabelecer com ela uma 
relação de crítica e aprendizado. Para atingir este objetivo. partilllDs de uma preai! 

sa: para chegar ã "pesquisa. experu.ntação e apropriação intelectlBl do lIl.Ildo real" 

(processo de produção do coohecillento) o aluno deve prilleiro aprender a lidar OQI 

o conhecimento já produzido. Na disciplina de História da América Latina. a questão 
central e aindaioconcluméadefintçiO __ do objeto de estudo. ou seja. o que VCilll 

a ser Alllérica Latina. Isto nos coloca uma série de probl-.s paralelos como: de que 

modo trabalhar a relação externo/interno própria das situações de dependência; CORO 

tratar as particularidades sem preju{zo das dimensões nacionais. regionais e univer­

sais ou como superar o eur«enuismo caIO chave de todo o conhecimento. 

..---, 
i 30S : 
'----' 

~ IE 111 JWIX) ai IWX$ __ O SI!alD lVUI "nlUIO 

Jeatrh~ ......... 
Univer.idade Faderal 4e KiDaa Carai, 

Trata-se ela apresentação do projeto de criação de \l1li banco 

de dados sobre o século XVIII lÚlleiro elaborado pelo Grupo de Trabalho vinculado ao 

Centro de Estudos Mineiros. órgio supl.entar da FAFIOt. UIMi. Os objetivos da c~ 

nicação consistea CiIII: 1. apresentar a justificativa e as etapas do referido proje -

to; 2. relatar as atividades paralelas desenvolvidas pelo Gl'. no decorrer de 1986A17. 

favorecidas. sobretudo. pelo caráter interdisciplinar do grupo, o que vem peT1llitindo 

abordagens no clllllpO de estudo da sociedade, da cultura e da elltrutura poli tica 1Iine!. 
ras do séc. >'VI II • 

NUQ; IE 111 JIIIDFI!SS(a ...... RIIWO IE tnSJORIA ~ 19 (JW) 

Betânia Gançahes FiJUlliredo 

A partir de experiência com ensino de História com S! série 

do I' grau, em escola pobre na periferia de Belo Horizonte, desenvolvemos reflexões 

das dificuldades encontradas na veiculação do conteúdo História para alunos na faiu 

etária de 10 a 13 anos. Ressaltams a iIIportância da articulação da linguag~ oral 

e escrita para o sucesso da prática de ensino desenvolvida. 
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o NJVDftm) IiS'ItJDoWtIL FAZ HISIOtIA 

Neiliane Maia 

Universidad~ Federal da Paraíba 

Trata-se de lDR projeto do!' estudantes d., UFPB, visando ol"ltan!. 

~ar IA acen'o doctnental sobre o Movimento Estudantil na Paran13. Este trabalho deve­

rá ser desenvolvido em conjunto COll o NDIHR/UFPB que se cOllll'raaete a subsidiar e a~ 

sessorar o projeto dos estudantes e ao JlleSlllO teRlJlO procurará aq>liar a !lUa atuação 

na área de organi~ação documental, incluindo UM novo acervo temático (~bvimento e p~ 

dução estud.~ntil). de nruito interesse, sobretudo. para a história da participação ~ 

lítica dos estudantes e para a história da educação em Aeral. 

\JI ClJIlW) IE Pl'SPlSA PARA O lWlNELAOO IM HISIOtIA 

Carlos Fico 
Universidade Federal de Ouro Preto 

o objetivo desta comunicação é discutir a necessidade de 

apoio ãs ati\'idades dos cursos de bacharelado em História através de Centros de Pes -

quisas diretamente vinculados ã graduação, o que não é IllJitO CCllU1l, de fonoa a não 

"adiar" a fonnação do pesquisador saaente para o .-nto da pés-graduação. A calU'lic! 

ção propõe esta discussão através da exposição das atividades do Laboratório de Pes­

quisa Histórica do IOiS/UFOP que, atualmente, desemrolve progr_s de pesquisas a 

partir de seus três núcleos: Indicadores SOCio-EconÔlnicos Mineiros; IÚ:leos de Doeu -

mentação Escrita e Núcleo de Fóntes nocu.entais e. Suportes Não Convencionais. 

HlSImIAIXIl. HI.SIdItJA E ausE 
José lIDbeno de 5aQza Dias 

UDiversid'" Federal de Saata Catar i .. 

Os cursos de História hoje ainistrados no Brasil estão inc! 

pacitados de formar profissionais competentes. A discutível formação científica e a 

inexistencia de perspectivas profissionais, IIOSt1'lllll perfeitamente as lilllitações dos 

cursos que. em sua maioria, perderam até a capacidade de se auto-criticarelll ~r 

com a heranca dos al\O~ de autoritarismo e resgatar a história enquanto ciencia torna­

se prioritário. Deve-se, desta forma, evitar as reformas e fazer as mudanças para se 

reconhecer a história enquanto poderoso instl'Ullellto de transfomação 

-~ ... -



HIS'IOUA REGI06\L E PIlESBlVAÇA'O Ilt\ MJduA LOCAL: IM\ EXI'EIUJ!toA 
NDIJBfI'O 

Léa Brígida R. de Alvanap lDc:ba 
Universidade Federal do Espírito Santo 

BC 

A presente comunicação pretende divulgar uma experiência no 
19 Grau cujo objetivo é despertar e/ou famentar a consciência preservacionista, no 
sentido de formar una llelltalidade nos estudantes voltada para a valorização e consl!!. 
vação dos bens históricos e culturais, através da aplicação do conteúdo de História' 
Regional. A iniciativa justifica-se pelo fato de o texto "Espfrito Santo: minha ter­
ra, minha ~ente", recém editado pela Secretaria de Estado da Educação e Cultura do 
Espírito Santo, para uso no 19 Grau, ter sido produzido pelos professores responsâ -
veis pelo Projeto "Testagem de conteúdo de História do Espírito Santo no 19 Grau" 
em andamento. Cbjetiv8lllOs 1.1118 maior integração da criança à clJllJllidadc, o meio am 
biente, valorizando a ~lemÓria local COll vistas a sua conservação e aproveitamento co 
no canal de conhecimento e aprendizagem. A tarefa básica é o controle através de 
formulários sobre as atividades na Ãrea de preservação, complementada por outras 
ações caoo seminários e reuniões periódicas, onde serão levantadas as questões que 
consideramos da mais alta relevãncia com relação aos objetivos propostos: 

01. pesquisa local e preservação do Patrimônio local; 
02. priorização de temas locais; 
03. historiografia local. 

Jl(!;SIBILIIWE IE lN\ AI01IWBI HISIOllro-saoOTICA: O USO Do\ RJJ'(GIAfIA 

311 (lJI) RM1! HISIOlICA 

AlIa Maria MIuIId de Souza Andnde 
Uai".nillaol. '''.ral Pl..u.a. 

Nossa coaunicação pretende discutir a utilização da fotogra­
fia como fonte Histórica, rompendo com o seu uso meramente ilustrativo. Tentamns, a! 
sim inverter a ótica tradicional: Não l118is a foto é suporte do texto, IMS o texto 
torna-se o seu suporte. A partir de ótica, a fotografia é entendida COllD lJII produto 
cultural, fruto de trabalho socialmente produzido. E como tal, preciosas fontes de 
informação que, preservando frações de realidade capturadas em espaço e te~ deter­
minados, possibilitam-nos analisar formas de ser e agir de sociedade fixadas pelo 
instante fotográfico. Entretanto como chegar aquilo que não foi revelado pelo olhar 
fotográfico? A resposta a essa pergunta nos remete" uma intrincada rede de si~ifi­
cações onde seus elementos, homens e signos se intcragem dialeticamente ~I compesi -
ção de realidade, que se fonnllla a partir do trabalho dos hoIIIens COlllO produtores e 

consllDidores de signos, l.1li trabalho cultural cuja compreensão é fundamental para se 

operar sobre essa mesma realidade. 
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PARA SE REPENSAR A RELAÇ1.o NMlUA ((Df SW; aJIUefIllS JM\G~a;) E 

~ HIsratIOQlAFICA 
_lia Maria de Souu 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Uma questão hoje, mas também histórica: de um testemunho hist~ 
riográfico - ~Iichelet (Journal e trad. de Vico - De Antiquissima Italorum Sapientia ) 
a expressão de uma procura de articulação entre Memória Coletiva Social e MemÓria In­

dividual; Memória Coletiva, Social e ~lemÓria Histórica; MemÓria e Produção Historio -
gráfica; T~>oralidade passado e presente. Da memória, como problema historiográfico, 
li memória cano problema cultural: contribuições como as de Bachelard, Proust, JCD}'ce. 
Em uma Epistemologia histórica da Historiografia, informada J>Or teorizações os subsí­
dios freudianos e a releitura de Lacan. No tratamento das Memórias, não historiográf.! 
cas (' IIistoriográficas, un., prOJ>Osta histórica: a leitura e a escuta analítica do IJII! 
ginário, cano condição de J>Ossível construção de outro espaço-tempo. 

~ 

40: 

o ESlIAW E A ESatAVIMo NA m5ItJU0QIAFIA BRASILEIRA (1808-1920): JI(lU; E 

l'IUDJtO!.lTOO 

Luiz carlos Lopes 

Trata-se de uma análise da genese e do desenvolvimento de ai 
tos e preconceitos sobre o passado escravista encontráveis no discurso historiográfi­
co. Através de uma periodização, procurou-se delinear as diversas nuanças do pensame!! 
to historiográfico nacional referente ao tema. Também fez-se comparações entre a 
produçao historiográfica passada e presente. Esta comunicação será baseada em tese ~ 
fCllcJida fX'!o autor em 1984 na Universidade Federal do Rio de Janeiro, transfomada em 
livro - "O Espelho e a Imagem" - que está no prelo. 

AS ltEl.N;!m IlIQ6.ISfAS t() ES1'AJX) IQK;IS1"A: DISCUSSIiO HI5ItJU00t(FICA 

lDivaOteroFélix 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul/UNISlNOS 

A análise da historiografia gaÚCha tem apresentado, em rela -
çao a temática do coroneliSJlK) no RS, dois grandes blocos de tendências: uma l!\ "inc!:! 
lada li historiografia tradicional, que sistematicamente omitiu a presença desse ele 
mento sÓCio-pOlítico, e \IlliI 2!!, vinculada ao mvimento de revisão historiográfica 
que se processa a partir dos anos 70, utilizando alguns conceitos mais rotuladores do 

processo do que explicativos do mesmo. A cooulicação pretende, através da contraJ>Osi­
ção dos dados empíricos obtidos na linha de pesquisa sobre "O Poder local no RS durll!! 
te a I República (1889-1937)" discutir estas duas tendências, aJ>Ontando na direção da 
justificativa ideológica no 19 caso e para as ambiguidades e contradições teóricas' 
no 29 caso. -59-



os ItIlJSnUALISfAS (IM) GU'O JE ~ 1880-1892 

CTeusa Coelho de Sousa Santos 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Em meio às transformações políticas e economlcos-sOClalS de 
final do século XIX, pretendemos ressaltar a luta travada pela "I!! Ileração de indus -
trialistas", cujos objetivo c ideologia era o desenvolvimento do setor industrial da 
economia, caracterizados na longa controvérsia. sobre proteção tarifária e na ação 
associada daqueles. O período de 1890-1891 marcado pela concessão e autorização de 
bancos enrltentes, aliado a outros fatores conjunturais. na realidade favoreceu ã fun 
d~ção e afirmação de algumas indústrias de transformação, de modo particular a indús­
tria t~~ildo Rio de Janeiro. O arrefecimento da exac~rbação especulativa com os ~ 

mores de liquidação de inWJcras companhias, levou à deflallraçãc da Campanha "Auxílio' 
ã Indústria" que se constitui em exemplo clássico de atuação de un grupo de pressão • 
pois é através dela que pressiona o Congresso. consegue apoio da opinião pública e 
obtem do Governo atendimento de reinvidicação do empréstimo, o que significa trazer' 
para a indústria henefícios até então só concedidosã agricultura. Assim foi criado 
COlOO reconhece Stein, o vínculo entre Estado e industrialização llUito antes do que 
é usualmente reconhecido, fruto da ação coesa, haõi! e finne de un setor apenas nas­
cente. Daí concluimos não se poder relegar para segundo plano, como muitos pretende -
ram, o início do processo de industrialização durante a Primeira República, assim c~ 

mo a origem do setor urbano da indústria e mesmo a nacionalidade dos industriais que 
no Rio de Janeiro, diferentemente de são Paulo. já se tratava de naturais do pais. 

Ia'N«MENIO E (lQNI~ llo\S OBRAS RARAS NA PARAlBA 
Cloriete P. Rodrigues 

Felicidade L. Ribeiro 

Universidade Federal da Paraíba 

Este trabalho se inclui em un Projeto Nacional de restaura 
ção e preservação de publicações raras. promovido pela Fundação PRO ~EI'·tlRIA em asso -
ciação com a Biblioteca Nadonlll. Na Paraíba ele está sendo executado pelo ~'DJlIR/UFPb. 
Até agora foram levantadas as obras raras existentes na Biblioteca Central da UFPb 
e no IHGP, onde está sendo organizada una Sessão de Obras Raras. O trabalho até ago­
ra realizado já demonstrou que as publicações levantadas constituem un importante ma­
nancial documental , tanto para as pesquisas históricas sobre a Paraíba, COlOO para ou 
tros Estados do Brasil, de onde 11118 grande quantidade delas são provenientes. 
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PLATJIO E OS CAMUHlS DA. ANBIWIOOE - l'EONiE 'l1WWJ() 

Jus_r lllaiss IiGDçalves 

Universidade de são Paulo 

Através da discussão com seus interlocutores, Platão cons -

troi uma nova significação para os conceitos usados na cidade. O filósofo procura 

discutir as representações que dão significado às ações dos homens na Pólis. COm i! 

so conceitos cano justiça. governo, o bem. a técnica, o demiurgo, são subvertidos V}. 
sando a criação de uma nova ROralidade. Esta postura de Platão possibilitou-lhe ~ 

t ruir, em relação à techne e ao desIliurgo, uma arglDmtação na qual tanto o artesão ' 

aparece como paradigma da ação política, como o dlftiurgo nos é colocado como la 

pài-criador que engendra o mundo através de .adelos ideais usando uma hierar~lia de 

technai. A teclme é vista por Pllltão cano 1111 tipo lilllÍtado de saber. Ao JlleSIIIQ tempo 

em que valoriza as técnicas enquanto modelos teóricos, Platão despreza o artesão e 

o trabalho. 

O INfeIO DA. QEllNI~ ..... NWftI:IA lE ~ 

IbJglas Apratto TlIIlÓrio 

Universidade Fed.~.i de Aiaao •• 

O trabalho oferece .. .,strag_ regiClOllI do processo de ~ 

dernização ocorrido no Brasil durante o seeundo quartel do século XIX. As .últiplas' 

modificações verificadas na capital do Império e nas principais províncias afeta. , 

em maior ou menor escala, todas as partes do país. A província de Alagoas, sem f~ 

gir à regra, recebe 05 ares da .xIemização, apresentando indicadores que justifica. 

pletlllllellte sua emancipação de Pe11Ulllbuco, ocorrida ainda no PrÍJlleiro Reinado. Alia 

do surgilllento das prilleiras vilas, comarca!! e freguesias, que substi tum os pachor -

rentes povoados do período colOt1ial, o autor se detéla principa1llente nas transfoJ1l8-

ções da econotllÍa provincial, no ÍIlCrelllellto das exportações para os vários portos do 

império britânico, no IIIOViJlento iIIIportador, nas transfonuações adltlinistrativas, no 

crescimento da nova capital - Maceió -, beneficiada CCIII o IIOvÍJllento do porto de Jar! 

guã, no desenvolvimento do caaércio e dos transportes, tudo sob a égide do cOlllércio' 

estrangeiro liderado pelo capital inglês, influenciando a vida da província e inse -
riOOo-a no movimento comercial internacional. 
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o CAT.<Loro OOS RELATORIOS lE PRESIIENI'FS IE PlWJ'lfNCIA Jlo\ PARAfBA: 1837/38 

Nada do céu Medeiros 

Zeluiza Foraiga 

Universidade Federal da Paraíba 

Objetivo: racionalizar ao máximo o manuseio da~ info~ações 

contidas nos RPP da Paraíba, por parte do pesquisador. ~~todologia: Por se tratar de 

uma docunentação produzida por una única fonte, nossa preocupação incindiu sobre pôr 

às claras a variedade de temas, de modo especial, contidos nos anexos. Procuramos a 
presentar ao pesquisador a estrutura dos relatórios: títulos que encabeçam uma "mas -

sa" de assuntos qua guardam lIDil certa homogeneidade na maioria dos casos, mas que no!;! 

tros, podem levar o pesquisador desavisado a perder un "filão" valioso porque wn me~ 

mo assunto pode estar amarrado sob diversos temas. 1'01' fim, alguns assuntos for<lm 

destacados, não tanto por motÍ\'os subjetivos de nossa parte, mar por causa das pecu -

liarid:ldes d.. época: 1Il1 Estado Liberal, como eru o Império, podava alguns temas, im 

portantes para a nossa época, como o setor econômico e dava destu<juc às instituições' 

de policiamento e de proteção d.~ propriedade, tão detalhadas nos Relatórios dos Pres! 

dentes de'então. Os verbetes, talvez o "pecado" do Catálogo, pelo cunho subjetivo 

que se lhe imprime, explicam-se pelas tendências historiográficas da nossa região. 

OLIGAJQJIAS PAIt\IBANAS NA. PRDEIRA REPOBLICA: ALVARISMJ E EPITACI9D 

Inês CaIIinha Lcpes Rodrigues 

Universidade Federal da Paraíba 

O trabalho divide-se em quatro capítulos. O primeiro refere -

se ã passagem do regime monárquico para o reptblicano. na Paraíba. O segundo ahol'chl 

a instituição e a desestabili~ação do primeiro governo estadual paraihllno. Analisa o 

surgimento, a consolidação e o declínio da primeira e mais longa oligarquia estadual: 

o alvarismo: (1892-1912). O terceiro enfoca a transição entre os dois domínios oligá! 

quicos - o al\'arismo e o epitacismo - quando lialfredo Leal, sucessor "natural"da lid!:, 

rança alvarista, procurou, sem sucesso, implantar a sua hegemonia. O quarto, e últi 

mo, enfoca o epitacismo, que se estendeu de 1915 a 1930. O término deste domínio con 

cide com o fim da República Velha, quando a Paraíba apesar de pequena e de pouca ex 

pressão alcançou considerável destaqup político. 
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ALAOOa\S: A 'l'ltANSfERI!t<1A D\ CAPITAL 
Theodyr Aupto de Barros 

Universidade Federal de Alagoa. 

o objetivo do trabalho foi enfocar-se o problema da transfe­

rência da Capital da Cid"e das Alagoas para a Vila de Maceió. episódio ocorrido eIIJ 

9 de dezembro de 1839. Pardu-se, para _lhor cCllllp1'MllSão do evento, de tna aborda -

g_ sobre o lIUldo brasileiro durante grande parte do século XIX. COll tna análise 

de seu "quadro político-econfiaico e sócio-CUltural, levando-se etn consideração as in­

fluencias que recebeu: a lusitllll8 e a britânica. (l)servOll-se nesse contexto que, aI'! 

sar de ter-se desligado sob o aspecto político de Portugal, o Brasil continuou a vi!! 

cular-se economicamente à lqglaterra. A partir de 1822, 8 preponderância inglesa ma­

nifestou-se nesse aspecto, na Capital do Império, vindo taIIIbém a irradiar-se no -J 
to nordestino. Assill, a Provfncia Alagoana passou COllO grande parte do país a enga -

jar-se ao capital britânico cujo pólo de gravitação, nas Alagoas. era a Vila de Ma -

ceió. Essa localidade face- ã adIIinistração de Melo e PÓvoas e o JIOvt.nto cOlleTCial' 

alienígena próximo de seu porto, foi-se expandindo. Por outro lado. a Cidade das AI! 

g08S. apesar de haver sediado ~ito tempo. o centro político provincial, veio a ser 

preterida pela vila marit. que, pela posição aeográfica e possibilidades ecoriai -
cas, atingiu a categoria de Capital da Província _ fins de 1839. 

r---, 
~ 

I'IIOBUM\S IE PRl!St!RVAÇ1.o lXXlIIIrW. 11\ JWlAbA 
Elza Regis de Ollveira 

A falta de uaa polftica arquivfstica eficiente t_ levado 

ao desperdício do lUito que existe __ nossos acervos cSoct.mtais, pela de condições 

técnicas de preservação, iDadoqUada orplÚzaçio cIoI seus f1nIos e carêtlcias de in! 
t1WlelltOS indicativos de pesquisa. A perda de docu.entos deve-se tllllbéil ao descuido 

do poder público. Apesar de ser atribuição do Estado a preservação do doc~nto, o 

que se verifica é a negligência das autor~dades pe11l8llentais. Docu.entos são ex 

traviados. roubados e colocaQos em leilão. A destruição deI iberada ou involuntária' 

dos JleSllOS é LIII8 forma de aniquiluento da ...sria, O problema da presenação de 

documentos na Paraíba é apenas um aspecto de tna questão mais ampla de caráter na -

cional - o das fontes brasUeiras COllO 111 todo. Preservar não significa guardar ~ 

cunentos mas torná-los acess.{veis ao público, dcax:ratizando a infonaação, que não 

deve ser privilégio de alguns, mas ampliada ã sociedade, portanto, socializada 
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fIIS10RIA (IW. 

Antonia Batista do CalWl 

Universidade Fedoral da Paraíba 

A pesquisa histórica oral desenvolvida pelo NIlIHR. tem como 

objetivo perldtir ao historiador condições de ampliar as fontes de informações hist~ 

ricas. Para tanto dispõe o _SIlO de 111 IlÚllero significativo de depoilllentos. grava­

dos e transcritos. Este trabalho não lwtou-se apenas a entrevistas CCIII as elites 

políticas paraibanas. procurou-se entrevistar lideranças civiS. de associação de clll! 

se. jornalistas. líderes religiosos e intelectuais. Isto se justifica pela preocupa­

ção de teIlllOs UIII quadro daqueles personagens que partiCipar .. ou presenciaram aconte­

cimentos que urcaram deteminado período da nossa história •• speciallle\'lte a partir 

de 1930. Nas entrevistas gravadas e transcritas que dis~s. "a fonte histórica é o 
haDeIQ e sua melllÓria". 

A HIsn1RIA IIBGIaw. I! A tDlA HISI'OIUA 

Virgínia Maria Tavares ela Silva 

Univerlidade Federal do Ceara 

Os Relatos e *-Órias dos colonizadores representaram o Ceará 

desde os primeiros JROaIentos da sua história. Nos séculos XlX e XX 05 cearenses. com 

uma visão loealista e de ufanismo. retrataram a vida na região. Entre 1850 e 1870 o 

despertar da Consciência Regional identificou o segundo período historiográfico. O 
Instituto do Ceará inaugurou a terceira fase. entre 1870 e 19Z0. sucedendo-se a etapa 

urcada pela preocupação com o Cultural entre 1920 e 1960. Atuallllente a historiogra­

fia supera a visão tradicional. utilitando novos métodos e técnicas para compreensão 

do Ceará no contexto nacional. 

lM'RI!P.NIElXR! E INYESTllXIIES &I I)dSnUAS T1!XTEIS N) RIO IE JANEIJl'l 

1878 - 1895 

Ana Maria F. ela Costa Monteiro 

Universidade Federal Fluadnenl. 

O trabalho consiste na análise de implantação das indÚstrias 

têxteis de algodão. no Município Neutro da Corte. no período compreendido entre 1878 

e 1895. Partindo da hipótese que as conclusões generalizantes elaboradas quanto ao 

tema em questão têm como referencial bãsicc o desenvolvimento da economia paulista. 

procuramos mostrar que este proeesso apresentou uma especificidade - no que diz res­

peito ao Rio de Janeiro - decorrente. em parte. de sua condição de capital do Impé­

rio e. depois. da Re~ôlica. O levantamento e identificação dos empreendedores e i!! 
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vestidores nos permitiu detectar que o capital aplicado tinha sua a~ação relacio­

nada indiretamente ã atividade exportadora. sendo os negociantes de tecidos os prin­

cipais agentes desses investillentos. O estudo das cOlllp8nhias. no que diz respeito à 

sua foma de organização eIII sociedade anôni118 e ao seu deseqlenho. wrante este perí~ 

do. nos pe11llitiu acompanhar o processo de sua cmstituição I11.III8 sociedade e. transi­

ção do escravismo para o capitalismo. O fenÔllleno conhecido COOlO Encilh8lllellto aprese,!! 

tou condições favoráveis à expansão destas eapresas que se aproveitaram da crescente 

disponibilidade de crédito intermediado. em grande parte. pelos bancos até o fim do 

período estudado. As fontes básicas utilizadas for .. os livros de registros de cOlllp! 

nhias. livros de registros de contratos comerciais e livros de registros de firmas do 

Arquivo da Junta CoIIercial. o Arquivo Histórico da Bolsa de Valores. o Al..ak La_ 

mert. o Jornal do Connercio e a revista "O Auxiliador da Indústria Nacional". (Disser 

tação de ~~strado. UFF). 

A ~ D\ 11UIRA No\ ~ IE IIAIOI 

Geralda Alves de Azevedo Silva 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Pretendemos fazer 1118 análise da região de Bangu e de sua for 

mação como bairro. a partir da ótica da terra. no período c~reendido entl'C 1889 a 

1935. Analisaremos a transformação de uma área eldnentemente rural. fonlBda por vá­

rias fa!endas prockitoras de açúcar - e oS conflitos existentes pela posse da terra e 

da produção - e que se transfomará a partir da instalação na região da ~ia 

Progresso Industrial do Brasil - conhecida por Fábrica Bangu. Esta indústria têxtil 

desenvolverá toda \.1113 politica em relação à tena, não só para garantir a IIão-de-obra 

necessária a produção fabril. coa> tllllilém benfeitorias na terra. que a valoriza~1III 

servindo assim a terra COlllO garantia de ~stWos para 8UIeIIto do seu capital. A ~ 

lÍtica desenvolvida pela ~ia entra eIII choque co. os interesses locais e regio­

nais. gerando \111 conflito na Cf.Iestão do arrend8llento e da valorização da terra, e da 

posse e propriedade da meSlllll. 

FESTA E HISTOIUA '" S1tO wrs 00 PARAITItG\ 
JaiE de AI.eida 

Centro de Ensino UDificado de Bra.ília 

''Cidade mrta" perdida na Serra do Quehra-Cangalha. entre o 

\'ale do Paraíba decadente e um porto sem serventia. são Luís do Paratinga te. na Fes 

ta do Divino o grande acontecimento anual. O estudo de suas festas através do acorvo 

da câmara ~kmicipal e de outras fontes escritas pe11lli te articular os dados relativos 

ã estrutura sócio-econômica. às mentalidades. às instituições. à deIIografia. etc., no 

processo global da luta de classes. na produção social do espaço e do t...,a. 
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A P<J.mCA BRASILEIRA PARA A AFlUCA; IULtlMIW msrauOOlAFICAS 

José Flávio ~ra Saraiva 
Universidade de Brasília 

A proximidade do centenário da abolição tem provocado polêmi­

cas que se originam no caráter festivo do evento e chesa- BO$ fundamentos das rela­

ções do Brasil tom a Mrica. A concorrência interpretativa das academias COlll os eJIIIlr 
gentes movimentos negros no país já produziu. em certos casoli, \l1li clima de enfrenta­

mento COlll características particulares e inéditas no processo histórico brasileiro. 

Na raiz da crise estão concepções distintas. nas academias e nos IIIOvimentos. sobre a 

realidade afro-brasileira ao longo da história. 

LEGlSl.AÇAO SIIIRE INIXJS'nUA No\ pARAf8A E PERtWaO> - 1889 - 1930 

Neiliane Maia • 
Universidade Federal da Paraíba 

No decorrer da pesquisa "r'Ontes para a História da Industria­

lização no Nordeste; 1889 - 1930". sentÍJlK)s necessidade de conhecer o c~rtamento 

dos governantes e legisladores no sentido de detectar o papel do Estado com incenti­

vador ou não de UII1B indÚstria incipiente. mas nascente na região. Para tanto.fizems 

um levantamento da legislação através das Coleções das Leis e Decretos dos Estados de 

Pernambuco e Paraíba nos anos de 1889 a 1930. corte iniciat.eDte proposto pela equi­
pe. não havendo continuidade pelo tênlino do contrato coa os pesquisadores em razão 

da falta de recursos financeiros. Foi efetuado um levantllllellto. no JlleSIllO período.nos 

Anais da Assemlêia Legislativa da Paraíba. constando de Pareceres. Petições. Proje­

tos. Ofícios e outros documentos sobre indústria. Na Paraíba. a pesquisa se deu bas! 

camente no Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba e no Tribunal de Justiça do ~ 

tado. Em Pernambuco. no Arquivo Público do Estado e na Biblioteca Puôlica. A cole­

ção das Leis e Decretos de PeTIllllli>uco referente ao ano de 1918 não foi encontrada nes 

sas e nem em outras instituições procuradas. ~to a Paraíba. não foi tlllllbém eocO!! 

trada a legislação referente ao ano do início da pesquisa. 1889. Como resultado da 

pesquisa. conseguimos organizar quadros demnstrativos das Leis e Decretos nos dois 

Estados. resultando um total de 520 documentos pesquisados. 
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~ E RNI1lS ~IS-lJlr\ EXPmUP1«:1A NA CD6TRI~ IE ACEJM) PARA A 

A HIST<IUOGRAFIA 

Maria Helena Cabral de ADleida Cardoso 
PlÕ-lEt!6RlA 

Baseado na concepção da Halba~hs que faz uma distinção pr! 
cisa entre memória coletiva e memória histórica, o trabalho de construção do ace! 
vo oral do AnlUivo Histórico do ~1Jseu da República, entrelaça a essas duas formas 
de memória, a memória individual do agente histórico. Através de depoimentos co -
lhidos a partir de uma posição metódica definida, o lIIétodo dos 4 módulos (M.H.C.A. 
Cardoso, "Programa de História Oral: os ~tro ~lÕdulos. Método e Prática" In: Hi! 
tória em Cadernos, 1986) vem se construindo um acervo de documentos orais com 
depoimentos de líderes sindicais atuantes, sobretudo, a partir da década de 40. 
Os resultados têm sido importantes ao desvendar questões cotidianas da lide sind~ 
cal, ao mesmo tempo fornecendo indicadores ao entendillento da construção da clas­
se trabalhadora num dado período cronólogico do tempo histórico. Perfazendo um t~ 
tal de cerca de 60 horas, esses testemunhos reelaboram o passado recente. dese­
nhando a consciência de haDens do trabalho diante de questões de seu tempo. Dos 
anos 20 aos 80 somam-se narrativas que recuperam, COlKl diz IC Benjamin, a l18is 
épica das faculdades humanas: a memória. 
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aJL11IIA E OOCIBWE : A JIIOIJÇ1íO L~IA NAS CIIWES KIBNo\S 

Maria SteUa Manins BTesciaai 
UNICAHP 

Nesta comunicação busco e~~lorar a hipótese de terem o~ meios 

de comunicação de massa participado eficazmente da constituição da identidade das 

personagens do IJIIIldo urbano nos séculos XIX e XX. A sensação de desenraizamento. de 

perda de um referencial multissecular, foi assinalada pelos contemporâneos das gran -

des transformações em diferentes cidades e em momentos não coincidentes cronologica -

mente. Nesse contexto, a produção literária, poética, teatral e periodistica ton~ 

plausível a coexistência das pessoas eII lIA lI.IIldo assustador pela sua novidade. Em S!! 
ma, persigo a produção: de imagens, sílllbolos. e conceitos cllja finalid:~de era a de ~ 

bilizar coisas e pessoas diversificadas e etII movimento; a c~licidade entre o di seu! 

50 político e o discurso literário na constituiçao de uma linguagem de classe que d~ 

finiu um princípio organizador para um mundo aparentemente caótico; a noção de subli­

me que propo;cionou uma representação estética para uma sociedade onde a forma de 

conhecimento se encontra fortemente centrada na observação. 

aJL11IIA E OOCIBWE: JIUERES ItIUIAS ~ Ll11!RA11IIA PAlJLISfA lDS ANlS VI~ 

TE 

Lu:ia Nargareth Rago 

UNlCAMP 

Frágeis, vulneráveis, impuras, mulheres que sucumhem às ter. 

tações sedutoras da grande cidade, incapazes de resistiTell ao turbilhão social, mas 

ao mesmo tempo tiranas, podel'osase satânicas. assim se cOlllPÕ< o perfil da pecadora' 

nos principais romances paulistas publicados na década de vinte. Nestes romances, o 

espaço urbano aparece como ameaça para a .oralidade das f.rlias, das mulheres e das 

crianças, contrapondo-se a esfera da vida privada, representada como espaço natuml 

da .:OIIUlhão e da transparência. Perigo para a JllUlher. ser frágil por nature:a. a ci~ 

de exerce efeitos de atração. ao labirinto infernal dos vícios. Portanto. o resguardo' 

no âmbito da vida familiar significa a única possibilidade de proteção à mulher e o 

espaço únicô da realização de sua identidade natural. ProcuraDOS nesta cOlJllllicação ~ 

linear os traços constitutivos da personalidade feminina nestes romances, privilegia!! 

do a figura diabólica e sedutora da prostituta, seja daquela que seduz por profissão, 

seja daquela que "cai na vida" temporariamente A figura da Eva pérfida ganha consis­
tência no palco da cidade moderna, percebida desde o século XIX como espaço da perdi­

ção, do artifício, do desencontro do homem consigo mesmo. 
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an;ruRA E !D.:lED\IE: OS lH'RESoCRIos E A PROWÇ.lIO D\ an.1UIA 

Maria José Truvisan 

UNlCAIIP 

A intensa luta poliUca desenvolvida pelo empresariado brasi­

leiro e particulat1llente pelo empr.esariado paulista através do CIESP-FIESP para imple­

mentar seu projeto de industrialização nos 1IIl95 J.K .• tem seu contraponto na expres -

são 50 an05 em 5 ... que se tornou lema da plataf011l8 política e do governo jucelinis­

tas, nos anos 50. e aponta para um 1IIOIIIento de explessiva aceleração da industrializa­

ção, fenômeno que ficou conhecido COllD desenvolviw:entismo. AoladodJ~ muitas frentes dé 
luta nessa direção o empresariado paulista se ocupa também da questão cultural abrin­

do um espaço próprio para o intercâmbio intelectual can a fundação do "Forum de Deba­

te Roberto Simonsen" em 1955. Fundado COlO o objetivo de criar um local de discussão e 

formação de opinião dentro da classe industrial o "Forum Roberto Sil\lOllsen" desen'f'enha 

llll papel muito mais amplo que merece ser eX8IIIinado e que tem muito a ver COlll a estra­

tégia d05 industriais quanto a selJ projeto e com a construção de \1118 1maltelll detennin~ 

da da classe empresarial. No âmbito da produção cultural \1118 outra instituição despo~ 

ta ainda em 55 a' nivel nacional e COllD altencia estatal diretmnente liltada ao~. vi 

sando aglutinar intelectuais e produzir análises sobre a realidade brasileira: o Ins­

t ituto Superior de Estudos Brasileiros ou lSEB. COIID pensar a relação entre lSEB e 
FOTllll R. Simonsen? 

~ .I04-A I 

WL'NIA E !D.:IJ!D\OO: VlSOES IE LIIIIlID\IE: O ~ IE AIIOLIÇM NA CID\IE 

IX) RIO IE JÁNI!IM 

Siclney OIallloud 

UNlCAIIP 

O que sill"i fica a liberdade para os escravos? Alguns ex-escr! 

vos,por exemplo, se tonl81'811 senhores de escravos, e vários procUrBT8111 se JlBnter 

fiéis e submissos a seusex.,.senhores. Outros acha~ que ser livre era ter a possibi1! 

dade de escolher ~eus alg62.eS na luta diária pela sobrevivência, sendo que taJnbé. hou­

ve aqueles que pensaT8lll que ser livre era ''!Iio servir a nin~': Talve2. \1118 'grande 

parte dos negros tenhall associado a alforria à possibilidade de \1118 _ior autOllOllÍia na 

constituição de suas f_iliase de seus laços de _hade. De qualquer fOTIIB, há poucas 

indicações de que esses negros tenham alp di. sonhado em se verem transfonados em 

trabalhadores assalariadoS, disciplinados e higienizados. Essa linha de análise sulte­

re perguntas importantes a uma historiografia que trata a questão do processo de abo­

lição sempre a partir da problemática da integração dos negros na sociedade de merca­

do. 
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~ E ESCIAVIIWl oofGl5\: S1.O PAIJW, 1600-1730 

John M. tbIteiro 

UNESP/ARARAqUARA 

Baseada em aapla pesquisa junto a fontes cartoriais (inventá­

rios e livros de notas) e eclesiásticas (registros de hati.ados), esta comunicação 

oferece dados para o estudo aprofundado da populaçao indigena na região de são Paulo 

no século X\'IJ. A análise das rudanças na composição étnica, etária e sexual do con -

tingente de cativos resultantes das vicissitudes do processo de apresun~nto e das 

transformações nas relaçees entre hrdncos e índios. fornece elementos para a compre­

ensão da expansão, articulação e desagregação de um sistema escravista. 

,-----, 
106-..\ 

A FANfLlA ESCRAVA E A PIltI:'I1W,;AO 00 CAFS IN lIANo\IIM. (1801-1829) 

José Flávio MOtta 

Estuda-se a família escrava em Bananal-SP. ao longo das tres 

primeiras décadas do século XIX, utilizando-se como fontes primárias as listas nomiR! 

ti\'as de habitantes de 1801, 1817 e 1829. Os dados coletados permitem verificar a re­

levância das relações familiares no seio da população cativa, e analisar as caracte • 

rísticas estruturais da família escrava. acompanhando sua evolução no período em foco 

e procurando captar os efeitos. sobre esta evolução. do desenvolvimento entao \'iven -

dado pela cafeicultura. O conjunto dos cativos fonnado pelOS casados ou viúvos. fi 
lhos le~ítimos vivendo junto a seus pais e mães solteiras e seus filhoscorrespondeu' 

a mais da Jnetade do total dos escravos existentes em 1801; o !llCSlIIO conjunto. porém 

atingiu apenas cerca de ~ terço da população cativa em 1817 e em 1811 das 2 [ias de Ü! 
denanças que compunham a freguesia llII 1829. As flllllílias,adeaais, faziam-se mais pre -

sentes ã medida que se elevava o t~ dos plantéis de escravos. <Àltrossim, quanto 

ao café, produzido em Bananal em proporções IIOdestas ao fi. do século XVIII, não se 

fez qualquer referência na lista de lSOl; já em 1817, quase 40\ da população vivia 

em fogos mdese colhiaoproduto; o mes.o se deu com mais de três quartos dos bananale,!! 

ses em 1829. (ABEPI 

NJO.IA M ESCRAVlIWl IN FANfLlAS JtIf.GIAS 00 S1.O PAIIlD 

Maria ele Lourdes Janotti 

SUely Robles Reis ele Queiroz 

Universidade de Sao Paulo 
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Entre os objetivos da pnsente pesquisa sobressaem os de: 

1. Registrar a -.'iria de f3ll\Ílias negras sobre o seu passado; 2. Rastrear a f01'llB co 

mo o tema "escravidão" apaTeCe na memória de tais flllllílias; 3. Preservar depoillelltos' 

negligenciados pela historiografia; 4. Envolver estudantes e professores num trabalho 

inter-disciplinar e coletivo, Os, pressupostos teóricos que norteiam o trabalho desta­

Call\: a) a concepção de nenlÓria ,entendida como reconstrução din':imica; b) o discurso 

oral como aquele em que a memória melhor explicita as convenções produzidas em socie­

dade; c) a família ConDO quadro social mais sólido para a sustenta~ão da .emõria. O 

projeto supõe una Jlletodologta de trabalho calcada em entrevistas de tipo participati­

vo, reali::adas can famílias de três gerações. As dreas espaciais selecionadas são a 

cidade de são Paulo e arredores hem como alguns JIlJJlicÍpios do Vale do I'draÍba e do 

Oeste Paulista. 

l!UIDfI'(I; M ES'I'!UI'lIIA IE FOSSE lE ESCRAVOS BoI J.aUlN,f, t{) ALvau:cER 00 

~XIX 

lraci Costa 

Nelson Nome 

Universidade de são Paulo 

Nesta conunicação apresenta.Ds alguns dos elementos básicos 

concernentes à estnltura de posse de escravos eII Lorena (SP) como se definiu no iní­

cio do século passado, As fontes prinllÍrias de que 1105 servimos referem-se a quatro 

das oito Callpanhias de Ordenanças existentes naquela localidade e se consubstanciam' 

em listas nominativas levantadas em 1801. Dentre as conclusões a que chega.DS cUlpre 

realçar o expressivo peso raltivo dos pequenos escravistas e o importante papel re 

presentado pela família escrava no processo de acu.ulação de cativos efetuado pelos 

proprietários de plantéis relativamente grandes: ~is, a presença destes últimos ' 

no conércio de escravos era _is modesta do que a dos proprietários de pequeno ou ~ 

dio porte. (FlPE/SEPlAN, 1987) 

MINAS GBlAIS: fJllICllS lE CASMBfJ'O M ~ LIVRE E ESCRAVA Ni\ (DMR­

CoA 00 RIO IIt\S KImlS, 1831 

Gilberto QJerzoni Filho 

Universidade Federal de Ouro Preto 

Luiz Roberto Netto 

Universidade de são Paulo 

L,'vantallK'nto e anál i se dos índices de nu!,c ia 1 idHde das popul~ 

ções li\'re e {'scrava dos tel'!llOS das \'ilas de são João Del Rey e l!aependi, na Comarca ' 

do Rio das ~brtes. Província de Minas Gerais, de acordo can o censo de 1831. Confron­

to dos dados obtidos can trabalhos similares relativos às Províncias de são Paulo e 

do Paraná em igual período. 
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~ENI'O E SEXO f() IltASIL OOUJUAL 
Maria Luiza Marcilio 

Universidade de são Paulo 

Dentro das novas fonnas de se fazer HistóriD incluem-se aqu~ 

las ligadas aos estudos do casamento, da família, do amor, do sexo. O CEIl1AL, Centl'O 

de Estudos de Demografia Histórica da América LatinD, instituição interdisciplinar e 

interdepartamental da IISP vem desenvolvendo pesquisas dentro dessa temática. A lllesa 

redonda que o CEIl1AL organizou para este Simpósio da ANPUH pretende dar a conhecer e 

discutir can un puôlico mais 3JI1Ilo alguns dos aspectos de suas pesqUis:L~ de grupo. A 

apresentação que se fará ~nclui pesquisas em fase avançada que incluirá estudos ~ 

bre o Ca~~mento fonnal. mecanismo vital dos setores daninantes, a pratica das uniões 

consensuais e o fenÓlneno recorrente do abandono de menores frutos do não casamento, a 

condição da IIJ.llher que não se casava e sua prática sexual. Espera-se com esta mesa 

trazer novas luzes sobre 05 fenomenos do casalltellto e sexo no IIrasil antigo. 

o CASNoBrnl E A ELITE PAULISI'A 

Ana Silvia Volpi Scott 

Universidade de são Paulo 

[ ~ conhecido no Brasil o problelllt' que representava o casa­

mento para as populações da época colonial. Nem todas as camadas sociais tinham aces­

so a esse sacramento, causando dois fenômenos frequentes presentes com maior ou me 

nor intensidade em todas as capitanias: de \D lado, tJII alto índice de uniões ilegíti­

liaS (consensuais I, e de outro \Da elevada porcentagem de indidduos que optavam pelo 

celibato definith·o. O que pretencJe.os destacar, é exatllQlente a situação inversa a 

essa, resaltando o comportaMento das elites (grandes proprietários de escravos e de 

terras), para as quais o ca~to legalizado era \D3 necessidade imperativa, pois 

alé. de legitimar a descendência, definia CII últillla análise. o destino do patrimônio' 

aCl.IIUlado, legando-o às gerações seguintes. Buscar conhecer como se processava o ca~ 

lllento e entender as suas estratégias vitais (escolha do cônjuge, consan~inidade, ho­
IIIOg3lllia, etc.) para à partir daí, c~rovar que somente a lIII<1 pequena parcela da ~ 
pulação interessaria a opção pelo casalllento legítimo, perante a Igreja e a sociedade 

porque através dele se asse~rariam os privilégio~ econômicos, sociais e pollticos 

que permitiriam D manutenção do status do gn.po, diferenciando-o dos demais grupos 

que c~ham a sociedade global. 
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MJUfiR IE TRATO ILIClTO: A IDSIA IE JlR)5'l'InJlÇAO KI SJ!CUW XVIII 

Mary Del Priore 

Universidade de são Paulo 

No século };VII I a Igreja teR! para o corpo feminino ~ discur­

so nonnativo e morali:3dor, com' o qual persegue, sobretudo, as mulheres apartadas das 

regras institucionais do casamento. A sociedade colonial, dada a fluidez de suas rela 

ções sociais> engendra por sua vez, concubinatos, ligações consensuai s, relações ex -

tra-conjugais e todo tipo de uniões alternativas que confundem a mulher "fora dos 

padrões", CClll a mulher pública. Para atingi r as Jallheres que "viviam a seu alvedrio e 

dissolutas", o discurso institucional enquadra-as COAlO lascivas e torres reforçando o 

preconceito contra a "rulher da rua, a mulher da vida e a puta" .•. O que pretendemos' 

nesta cotmJJ\icação é acompanhar o mO\'mento do disçurso clerical durante o setecentos, 

mapeando sua generalidade, 3qlla metáfora das IIOralidades coloniais. Para a cura da 

lascívia feminina, propunha-se a medicalização da alllla através da medicina espiri 

tual, lançando-se então, as sementes para medicalização da prostituta e da prostitui­

çao que ocorrerá no século XIX, bem COll\O a idéia de concentrar a noção de lascívia e 

l~xúria numa só rulh~r: a puta. 

! ' 

[ 113-A' 

o CASN8ITO NA ELI11! PAULISfA JI) A(IbR, 1765-1855 

Carlos de A_ida Prado Bacellar 

Universidade de são Paulo 

o casamento, no âmbito das famílis de elite, assu.e valores ' 

radicalmente diferentes do que o realizado e. famílias .ais humildes. A posse de bens 

- escravos, terras - imprime ao ato da constituição de 1ft novo casal lBl u.portânci:a' 

proporcionalmente mais ampla no interior da calUllidade. Pouco conhece.os a este res -

peito, além das fonnulações clissicas de autores cc.) Gilherto Freyre e Oliveira ViII!! 

na. Nossa intenção, ao expor os resultados de' lBl pesquisa envolvendo as fullias dos 

grandes senhores de engenho de São Paulo, é a de tentar cOllPreender a i..,artãncia do 

'casamento no complexo processo de fonnacão e reprodução de \aW jovetl elite surgida na 

capi tania paul ista ãs vésperas da independência. 

00 BISPOS E O <:ASNem) KI BRASIL JI) SIklJl.o XVII I 

Fen.abdo Torres Londono 

Universidade de são Paulo 

No período colonial a Igreja brasileira não deixou de exigir 

a prãt ica do s'ILramento do matrimônio como início de qualquer relação sexual entre l.II 

homem e uma mulher. A realidade porém foi bem outra A atl,,~ção dos di ferentes níveis 

hierárquicos da Igreja não pode ser desvlIlculada dos fatores que colahoraram para não 

cumprimento da dita no~~ matrimonial. Tomando como fio condutor as pastorais e deter 
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.. inações dos bispos do século XVIII este trabalho pretendt> estabelecer o conteúdo da 

preocupação pelo casamento. sua continuidadt> e sua posição no conjunto dos interesses 

da hierarquia eclesiãstica·colonial. 

AS IlNlOES EX'mA-aJUlXiMS E O ABAIUH) DE atLW;AS ti) RIO DE JANEIM E 

~ PAl/LO to. SIlaJW XVIII 

Renato P. Venãncio 
Universidade de são P.ulo 

Da prática recorrente das uniões conjugais não lellítimas ou 

não formali~~~s resultou um fenômeno igualmente difundido nas sociedades tradicio -

nais brasileiras: aquele do abandono de crianças. Examinando cerca de 15.000 regis 

tros de nascimento nas parÓquias de são José e Jacarepa~ no Bispado do Rio de ,Iane! 

ro e nas parÓquias da sé e Santo Amaro. do bispado dt> são Paulo, entre 1760 e 1800 

pudemos constatar que o abandono de crianças era elevado na Se!:lUlda nK'tadt> do século' 

XVIII. Pretendemos comparar os diferentes índices de abandono encontrados no campo e 

na cidade e discuti r as possíveis explicações para esse fenõmeno. 

lUlMAS DE &X:IABILIDUE NA CID\IE TE BtE05 AIRES EIfflUl 1810 e 1860 

Milton Carlos Costa 

UNESP - Campus de Assis 

Esta comunicação tem por ohjetivo esclarecer o processo de 

conformação da estrutura de classes e suas formas de sociabi! idade correspondentes na 

cidade de Buenos Aires entre 1810 e 1860. Deste estudo ressaltam alguns elementos 

fundanlentais: 1. .tIS di versas classes atuaram mJII quadro urbano Jllarcado por signific~ 

tivo atnel1to da população e melhoranentos urbanos; 2. As guerras da independência 

provocaram alterações na estrutura social mas não modificaram a divisão da sociedade 

em gJ14lOS hierantuic3llK'nte diferenciados. A novidade no setor dominante foi com,ti­

tuída pela presença do comércio inglês COMO grupo preponderante. Nas classes nédias 

e populares temos a introdução de imigrantes europeus, ligada ao consumo ostentatório 

das classes dominantes e o quase desaparecilRCnto da população negra pelas guerras e 

pela mestiçagem: 3. O ~ombate ao crime constituiu-se ell estratégia de consenso das 

diversL~ elites para o exercício do controle das classes populares: 4. No tocante às 

formas d:1 vida social cncontrams, de l.1li lado.os grupos do~inantes oscilando entre e!! 

TOpeísmo ecrj(llJi~,,'O('.de outro, os g~s populares aparecendo como reduto da tradi­

ção - o q\lE' se' manifestava por exe...,lo na fidelidade dos negros ao catolicismo e aos 

cultos de origem africana. 
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SOID4IA. f.IJUIERES E It«1'ISIçAO J«) BRASIL mLONIA 

Ronaldo Vain.fas 

Univer.idade federal Fluai~ae 

f...<;tiglllatizada pela moral cristã desde as origens e perser"llc'a 

em toda a Europa durante a Baixa "Idade ~1édia. a sodomia entrou. a partir do século 

),""'1. no rol dos crimes afE'tos ã Inquisição Port\Jl!UE'sa. Muitos homens foram processa­

dos pelo "pecado nefando" em todo o império colonial português entrE' os séculos XVI 

E' X\'III. e houve mesmo os qUE' sofreram a pena capi tal. O mesmo não SE' deu e.'\ relação 

ã sodomia praticada entrE' ..... lheres. pois nenhufta delas saiu nos Autos de Fé de Lis -

boa por estE' delito. No entanto. a Visitação do Santo Ofício ao Brasil no século }.\,Y 

rE'~istrou al~ms denúncias. confissões e mesmo processos envolvendo '~lheres sodo­

mitas". aI~'Ull.1s delas penitenciadas public3JllCnte na Colônia. Tais doc\IIICntos são 

além de raros. hm~1mentais. Deles podemos extrair algo sobre a sexualidade feminina 

no século \YI c. sobretudo. as representaçõcs desta "sexualidade ilícita" no discuso 

e práticas do Poder - o que se relaciona. sem dúvida. ã descriminalização da sodomia 

feminina pela Inquisição Portuguesa no meado do século seguinte. 

IDVSSEXlW.I9I) E I'ROSTInJIçAO JWDJLINo\ J«) RIO IE JNEIIll (ste. XIX) 

Luiz Carlos Soares 

Universidade Federal Fluminen.e 

Na se~~da metade do século XIX. a prostituição se expandia larga e de 

so\"denadamente no Rio de Janeiro. despertando a atenção de médicos. juristas e auto­
ri~1des policiais. todos empenhados ora em ordenar. ora em elilllinar o probl_ da 

.: idade • .'\ssim. várias teses da Faculdade de ~ledicina do Rio de Janeiro. beIII COlllO p! 

receres de magistrados e docUMentos oficiais da época passaraM a tratar COla mais 

frequência da prostituição masculina e fellinina. sendo esta a docIJIICntação que nos 

serve de base. Abordamos especifica.ente a prostituição e o homossexualismo masculi­

no. temas estritamente ligados naqueles discursos. E proced('Temos à referida análise 

submetendo a documentação a uma dupla leitura. captando-lhe os sentidos ideol~icos' 

e as informações que nos permitam reconstruir o universo social dos homossexuais na 

,"irada do século. 
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NIJERES t«> aN=ESSIOWUO: ATI11DlS FlMININAS E SlLIcrrN;l\O NO BRASIl. 

(l)I.()IIA 

Lana lage da <'- U­

Universidade Federal Fluminense 

o Decreto Papal de 1612 autorizou o Santo Ofício a julgar o 
confessor que solicitasse para "tratos ilícitos", homens e mulheres, no ato da con­
fissão. A jurisdição sobre esse crime, regulamentada pelo Regimento de 1613, deu 
origem a numerosos processos e denúncias, referentes a todo o Império português, i~ 

cluindo o Bra~il, de onde chegam ã Lisboa cerca de 400 denúncias em fins do século 
}.'VII e durante o XVI! I. Na sua quase totalidade, esses casos envolvem 'mulheres , 
constituindo ~1 fonte preciosa para o estudo da condição feminina na Colônia. En 
tre as diversas abordagens que essa doclDCntação pe11nite, destacamos a análise do 
próprio crime de solicitação e a reação da sociedade diante dessas mulheres, víti 
mas de um atentado de caráter sexual. Essa questão nos parece atual e oportuna, so 
bretudo num momento e~ que a violência contra a mulher OCt~a as primeiras páginas ' 
dos jornais e mobiliza a sociedade. Estudando a Colônia, verificamos que, ontem co 
mo hoje, os preconceitos podem servir para justificar ,a violência, e confirmamos a 
idéia de que a história das mentalidades é a história da lentidão do tempo. 

SllXO, OOENÇA E KJW.: tlJl'AS OOBRE A SfFILIS t«> PENSNem) t4lDIID ID RIO 

00 JANEIRO (sec. XIX) 
Magali Gouveia Engel 
Universidade Federal Fluminense 

A criação da Academia Imperial de ~ledicina e da Faculdade de 
~ledicina do Rio de Janeiro na década de 1830 propiciou a difusão de uma reflexão ~ 
dica voltada, prioritariamente, para questôes relacionadas ao cotidiano urbano. A 
sífilis viria a se constituir num dos objetos centrais de~ta reflexão. Nosso estudo 
orienta-se, pois, no sentido de analisar o papel desemperu~1do pela sífilis, tomada' 
como um dos objetos privilegiados do saber médico, na elahoração de um projeto poli 
tico de ordenação - no sentido médico e social - da cidade que, dentre outros as~ 
tos, caracterizava-se pelo estabelecimento de padrões que. deveriam nortear o campo!. 
tamento sexual sadio, de acordo com as diretrizes defini~1s no processo de consti -
tuição de l.1li3 ciência sexual. Segundo ~I. Foucaul t, este processo, cu;ias origens Te 

montam a fins do século X\"III, distinguir-se-ia, sobretudo, pela con~trução do sexo 
como oh.icto <I" êonhcc imcnto. 
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SElIllALIIWE E JESE.K): AS RlITIa!IRAS li! CAS'I1!LA 

carlos ~rto Figueiredo Nopira 

Universidade de são Paulo 

A Espanha do século XVI é ~ lIIUI'Ido de contradições. A conj~ 

tUTa inflacionária. as guerras e os conflitos civis. generalizam a miséria e a indis­

ciplina. Em uma situação material e espiritual insustentável. os homens vão buscar 

no imaginário as fÓrnlIlas de escape à penúria coletiva. Estabelece-se \IR conflito 

mental entre o vivido e o representado. cuja resultante é a busca de dar vazão de 

impulso contidos por uma ortodoxia sempre vigilante. Com a imaginação povoada de ter 

rores religiosos e imajlens sagradas. vive-se ~ at8Jsfera de luxúria e paixões. Nes­
te contexto. a mulher. idealizada por uma coletividade de doadnância RBsculina co.o 
mãe. esposa e noiva, enfrenta a maior carga das atitudes repressivas e precauções .,­

rali:adoras. A miséria atinge sobretudo as .-ulheres. Jllàes solteiras, viúvas pre.atu­

ras ou simplesnente abandonadas, que buSCIIIII na feitiçaria, a esperada ponte entre as 

amarguras de sua existência e os delírios do esperado. Para viver \IR aalr tudo é vá­

lido e deve ser tentado: conjuros, orações. poções e até .es.o a elillinação do obs­

táculo à realização dos seus desejos. Assim, o lUldo das feiticeiras retrata \IB8 das 

características essenciais do Barroco espanhol - a busca de soluções iRBginárias que 
permitam viabilizar um suporte. senão adequado, ao .enos psiquicamente efetivo. a um 
universo mental atormentado. 

lEL5 E O DIABO No\ IHlIJZIlJfAD\ IX) ~1OUO: tIlNTALIIWE I! KlRALIIMII! 
In> PRlIEIIO) JESUITAS IX) BRASIL (1549-1590) 

Luis carlos Vill~ta 
Universidade de são Paulo 

Incl\lStada na IIeIItalidade e na .oralidade dos pri8iros Jesu! 
tas do Brasil encontrava-se a idéia de que Deus e o Diabo travava intensa luta entre 

si pelo domínio dos hanens, tendo por palco a natureza e por enredo a história. Sobre 

essa idéia estruturaram UIII3 noção de Brasil enquanto Paraíso Terreal. plausivel.ente 

atenuado. por sua natureza: inferno. por seus habitantes e Purgatório, pela colonÍZ! 

ção e. por conseguinte. pela catequese. obras da .etrópole. No Brasil Purgatório. os 

caminhos de Deus e do Diabo interceptavam-se. constituindo l.1li8 Encruzilhada. ao pro­

porem sentidos opostos °para a condução dos hoIIIens. Os Jesuítas concebiam-se Cc.l in! 
trumcntos de llcus. sell{lTC a afastar os homens dos caminhos do Pai da Mentira, cravlI!! 

do em seus corpos E' almas a cruz e o cÓdigo IIDral de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
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o 11t.Q:Jm IHJ'EIN) IE 1!SlIA\'OO t«> poof 
José Sdson sm- LiE 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Este trabalho faz parte da pesquisa o "escravismo no Piauí"" 

orientado pela professora Miridan B. Knox. Dentro desta temática procuraremos ver o 

conércio interno entre as várias comarcas da capitania - e posterior província. Este 

trabalho pretende se basear em fontes primárias (relatórios e correspondências dos 

presidentes de prodncias, mapas de entrada de marcadoria no porto de Parnaíba, Rec~. 

fe, S. Luís e Salvador). ProcuraTelllOs saber questões relativas ao canércio, privile­

giando o tráfico de escravos. Através deste aspecto teremos subsídios para anali -

sar o IIIOvimento do porto de Parnaíba, as ligações da capitania com as outras re -

giões do Brasil ~ a dinâmica do COIIIércio interno entre as \"árias cidades do 

Piauí. 

ES1tIXl B\ aJIIOOlçJO B\ PCRJ1N;lIo IX) p1AlJf (sécs. XVIII - XIX) 

lJÍcia Dele. !'ereio 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Este trabalho é parte de una pesquisa coordenada pela profe! 

sora Miridan Knox, que centra seus estudos na escraddão no Piauí. Esta pesquisa se 

insere nuns das propostas do trabalho. que visa fundamentalmente, através de un le 

vantamento dos dados quantitativos, achados, fazer un estudo demográfico, privile -

giando o elemento escravo em termos percentuais na c~sição pop1lacional do Piauí. 

Nossa parte se desenvolve a partir do levantamento dos mapas censitãrios de 1762 

1826 e 1831, fornecidos pela revista do lHGB n9 20 de 1857: e dados obtidos nas cor­

respondências dos presidentes de pTO\·íncia. Através desse levantamento e sistematiZ! 

ção dos dados, t<'l"elOOS a ccnposição da população no Piauí, pridlegiando o elemento' 

escravo. Assim. dentro deste aspeto teremos subsídios para analisar questões demo­

gráficas, COlllO o índice de natalidade e JIIOrtalidade, o tratamento dos escravos e 

a expectativa de vida. 
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(I r~'DtA\'O I«J PJAUr 

Mirldnn 8rltto Knox 
IJniveuidadl! FederAl do Rio cle Janeiro 

(I trahalho em questão versa sobr" .. IUstória Social e Ecan. 

do I\ra~i I rr('t('Jl(it'ndo ~er lIIr1 introduçÃo ao estudo lIIIIis alll(>lo do e!leravislllO e de sua 

aholl(;;o na I'nll"íncia do rlauÍ. li re~lJUlsa pretende: 1) preencher t-. lacu .. , na hl~ 

tol"io~!rnfi" hra~i 1"lra sur~idll em função da própriA ideolol!ia do escravi!lllO nordest! 

no: 21 mo~trnr n~ l'~l'ecificidadl'~ do processo histórico no riauT que lev .. rll!" ao "! 
~ellm'dlft('nto ,I<- carnct"rrstlc,,~ I'"~tllnte difert'ociados no e!leravis.) local: 3) COlR­

pmmr n hip;;t('~(' central da exist(:nda de 111 e!leravi!lllO dE' "recria" de escravos. a 

('xe"'pl" do~ l'~tado~ tI(' roCÓr!!la (' nr!!ínla nos E.U.II •• COlllO fator de WIIIm.tençiio do 

sisI<',"". 1'01 ít in1 m.torltÃrio patriarcnl. O trabalho cOlllf'reende 1l1l:I 1"C\'i5ÕO biblio -

gráfica ~"lknt;lI1do '1'1<' as cOlldicõr~ ,It- vida dos eSCnl\'Os nÃo forllll ainda suflcient! 

I1I('nt(' ('~tlllbd,,< do pOlltO de d!Ota Iri "tórico para o PiauÍ. IlPrllIt' conceito de trata -

I\1('IIt" ,Io~ e~n;I\'O~ de fOJ1lln ""'pln (' dl!ICUt" 115 viíriDs interpretnçães do esc fi'" I !11m ' 

colonial. A"aJi~arl'lllOs e tran~cre\'('remos a lellislllção concernente ii lihertação Ilrllcl!!. 

t h'a do~ (,SC1'anl~ na re~lão. /lnali s"remos e transcreveFe.>s quadros ... pas e Ilriin -

co~ .In pop"'nc;;o ('scra,'n. 

I!1stlJlt«;OO I'flRU'l.lNrIlRr:..C;: li lIJ1UtA D\ JIDJI.OGIA I9:RAVISfA NA SR1H)\ JE­
TIIIII: m SIDIt.o XIX 

S."rdra de ~Ida Fi I!IIC i ra 

"niv'!r!llidllde Fl!'dl'ral do Rio de Janeiro 

1\ ideoloj!ia e!leravista bl'llsileinl, a partir de 1850. sofreu 

s~ri,,~ ci~õr~, \ão ~f'r cnnaliznd,,~ ,,",ra R Abolição t'II IR88. Os dl!ICUrso!l rroferidos' 

"n C"n.'Tn r s..n;"lo. no pcrTodc> (50-AR) rl'f)ete. essa!! ...mnços lImuh dmtro do!! d!. 

\'cr~o~ I!rlll'0~ '1'1<' controlava n rcol1OlliR e poUtica nacionais. A~ descontinuldnde!! ' 

idc(1j;;!!icn~ implícitólS na sociedn,lt'. desse perfodo. tivera_o por el~to!! l!eTlldo -

!'cs. ,,~ tn1l1~f"'1II.1t'(;e~ Internns e rxtemas. ocorridas na econontln. na polTtica e na 

a"mini ~t rne:'o, U('ntre os rotor('~ intl'mos, o lIIOViJrrento intelectual que envolwu R 

'I"e~t:;o e~n,,"'~tn no Rrnsil Tl'f1ctill li fOJ"IIIRção de novos I!nJfIOs sociais. Dentre O!! 

fatoH" ('x'('ml1~, nhon'"Tt'IIIOs. n~ IIIkJallÇlIS polfticas ocorridas no I'IIrl_to In!!les, 

" inflt,{:nci" .J,,~ "O\'8~ nrf'ns de col(1nl:rJismo europeu (princlpalllll!nte da lflllloterTII ) 

" o' m.'cn"i ~mo~ de illl(>l Icnç(;es do rran,le conrércio Intemnclon.,l. 
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OUWII!S ORE A CIIWE 

Letícia Julião 

Luis Fernandes de Assis 

ARgela Cristina s.p&io 

Regina llelena Alves ela Silva 

UFHC, ASLEHG e Mu.eu Mineiro 

111M cidade planejada, apTC~('nt3d" 1'1.'\0 discurso dn moderniza­

ção. E assim que Belo Ilorizonte aparece na legi~lacão. jornais etc .. no período de 

sua concepção/criação/construção. Pensa-se \J1I IOOdl'lo ideal de sociedad(' moderna. 

isenta de perturbações. Contrapõem-se ã antiga Capitnl (Ouro Preto) a nova (1lI1) . mo­

derna, limp.~, arejada, cartão-postal. E elimin.,,· o .. \nti!!o. atr:J\'C::s do plnnejalllL'nto. 

organização e i~lantação do Novo. Soh o discurso da modemi :acão. a ló!!ica da dOIll~ 

nação, Como eliainar/c3lllJflar os "detritos d., c idade" ': .\prC'sellta-s(' 1»11 pl'0.1eto. 

Os cálculos, as plantas, as justificativas "científicas". ,\gora viv('nci;uoos ('sta ci 

dade. Qual a nossa expectativa/experiência. nossa n'alida<k' em tomo dela? 11)11105 

buscar nossos c~iros: os IIIOradores desta cidade. As~im, alC::m dos IIOSSOS. teu 

talllOs detectar outros olhares sobre BH. Nossa tentatÍ\'a é a d(' captar a sensihil ida 

de destes IIIOradores que assistem e atUM no plan('.ianK.'Ilto. construção e na vida da <',! 

dade. lbs discussões eII torno da construção, dos '1ue p I alK' .i3m. aos 'Iue atuam no 5('U 

dia-a-dia COlD jornalistas. políticos, cronistas. C'1I!!enhcíl'Os. ou si~les opilliõe~ 

de leitores de jornnis, tentaremos retOllllr a IICmóri" destes 'IIK' quase sempre c:: l'II<'O­

berta e apresentada por idéias COllO: urbani::ação. progresso, dcsellvoh'inK'nto, l'!c .. 

E para nós ainda existe \11 contraponto: o .aderno X.o prOl'inci,mo. .1\ cidade IIlO<k'r­

na planejada para o futuro X o ser .ineiro. pacato. cordial. conciliador (' sohrC'tuOo 

provinciano. Este trabalho será apresentado em (Iuat TO pnrt('s: Letícia .)lIJino - "O 

EspetáculO da ~bdernidade" - Luis Femandes de .'ssis - "Os Olhos da (en('s(''' - i\ng(')a 

Cristina Salllpaio - "Urbanóides Higieniz.ados: os Rdohori :ont i nos Id('ai s?" Regina 

Helena Alves da Silva - "A MellÓria dos Cronistas: n lliscurso da Modemidade IIrhan:l 

no Viver Provinciano". 

AS ~ SOCIAIS B4 MINAS CERAIS: 1891 - 1950 

Nada Auxiliadora Faria 

Eliana Regina F. futra 

Douglas Oolle Sily 

Universidade Federal de Minas Gerais 

o Projeto integra o pr()~r:lJlla de I'l's.quisn do C('utro df'~ t· ... tu­

dos ~Iineiros da U",1G e conta com financÍlulK'nto lb II~n' .. , <''1"ipe é- intt'rdiscipli­

nar. envolvendo professores dos Ilepartarentos dl' Ili stória. Ciências Econõmicas l' uén 
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ciA~ Sociai~ d.~ urn;. o pressupo~to básico que informa o projeto é o desenvolviJlle!! 

to do r<~pitlllislllO em ~linas Gerais no perfodo 1891-1950 e o objetivo é reconstituir 

a anali~ar a~ a~~ociaçõcs de clas~~. O que se pretende perceber ao analisar a traj~ 

tória hi~tórica dll~ a~sociações de classe é, pois, os discursos que as informavam 

idC'ologiCllll1l'nte. a representati\"dad~ política dessas associações e/ou de seu.~ 1IIeIII­

bro~. a in~erção dessn~ entidade~ na estratégia IIIOdemizante do Estado e, natural .... !!. 
te. o~ confrontos resultantes de ~lJa~ práticas polftico-sociais. 

AS lUJSOES li) 11H'O 

Jozaar Paes de AJlICida, Antonio Celso Ferreira e wnu. Reis 

Mcirelles 

Universidade Estadual de Loadrina 

Esta cOI1I..,kaciio coordenada apresentl! reflexões iniciais parI! 

pl'O,iC'\0 de 11e~qlJis.1 em llistória. '1ue pl'l!tende desenvolver trllb.,lho tOllltmdo' como 

H'krênci;l o tcm.~ tempo-velocidade 1111 soci~ contClllf'Or5nea. 

() tempo-velocidade que caracteri~ó1 n sociedade tecnológica, AO acelerar seletiva -

111('n\C' 11 matunlc:io de espécies hioló~icos, até então frutos originnrios d.~ nrture -

~a, ainda que domesticados, alter:1 a constituição ~tlca dos IIICSIIOS. 

1\ 111Ot1i ficaciio do tempo pela velocidade, JlII ct.esticação do '- 1ft.pllca a disscmi 

naçiio da !!uel'Ta. em escala pl:mct5ria, por lIICio de apamtOit Wlicos inccrpor, .. los 

nos "iI'el'so~ domínio~ do social. IItrm·is do tClllf'O da representação, construido ~ 

lo im"gin,írio. o~ homen~ assimilam a 110\11 ordem, tomada natural. (Pro.ieto a ser 

"e~C'",olddo Il(lr Jo:m\R P.o\ES 111' ,\I 1 IrI Ilo\ , ANTCtIIO CEI.91 FERREIRA e 'I'JLI.J~I REIS 

~R: I RLI.I.ES, doc('nt('~ da Flmdaçâo Ihl h'er!\idade E!ltodual dE' J,ondrin.~, sob a coordena­

cno do primei 1'0 I. 

SEXUt\LI1YIJE, rA:Womro E lIEI'IIID!fM &mil! a; OOQWfJ'ES AI.NES 
II~ IM OIUTlBA 

Sét«io odUCIIl Nadai in 

Uni ... raiol"" F .... er .. do Páraú 

E 

1\ obs(,TVação de tlll grupo de iIIigrantes aleliies e de!lccndcntcs 

con!!r('~ado~ I1Il11a cOl1l.,"itL~de evanl!élica luter3Jlll, ai CUritiba, ti rartir da década 

de IRhO .. té o final dos anos trinta, penlÍtiu al~s r('flexõcs sobre COll(1OrtRE!! 

to~ relati\'o~ ã s(':\'U.~lidadE', bem como suas relações COlO as práticas do casallento 

.. com a reproducão. 1\ ótica fundal1K.'l1tal é fornecida pela história denlOgráfi ca , e 

li .. ,,51 i~(' $(' f(': a p.~rtir de três mrtes, ou seja, consicJEorando-se a dh'i!lão do 

gnlJlO em três 5ti'-gnJpos de famil ins, cu.ios casamentos 5ituaJll-se entre (I) 1866 -

IS~l.f. (I11 lRfIS-l!l19 .. (111) 1920-1939. Os dados pemitl'ftl verificar não só una 

diminni60 s('nsí"el da fccundid:llk' de' til sub-gnJpo p.~ra outro freSIlC'CtlnllMnte 

h.R. 1.10 e ~.h filho~ - d('~ccnd(.n(ia c~leta), ""~~ t",.I~m diminuição da frt'qUén­

da das concqlÇ(,(.~ pl';;-nupciais (rC'speçth'amente 23.3',. 12.5', e 8.6\ rara as 

cárIes I, 11 " "I). Conclusões preliminares: as .. !danca!' evidenciadas estão reI! 

ci"nadas ã~ mutações r('(erentes a passagetll de catlflOrtnntentos "c8ntp01leses" (curo -

p('tI~1 para comportamentos urbanos. 
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A ~N> 00 PATRlM)o:O: ~ ORG\OS rOm.lm; E A INSTIllJlçJiD M MFM1RIA 

Marly ~rigues 

CONDEPHAAT - SP 

Entre as várias instâncias at ravés das qUílis o Est ado iJlsti tui 

a memória. destacam-se os órgãos de prest>rvaciío d" patrimônio clJltlJrnl. No esta­

do de São Paulo. este órgão é o COIIIJEPlIMT. cri'l<Jo C", ("t18. Ilc suas part"s cons­

ti tuintes. cabe ao colt>giado fonnado por repre-scntantes de insti tuiçõ"s conll a 

CÚria. ltliversidade. Institutos Históricos entre outras. a decisno sohre ton~",men 

tos. cuja efetivação depende de resolução do secretnrio ,1.1 cultura l' de posterior 

inscrição do bem no livro de tonbo apropriado. A re-pre-se-ntação de- segn"ntos da 

sociedade nas decisões sobre o que deva ser instituíJo como mcmóna não significa 

a ausência de intervt>nção do Estado. correspomkndo a "'''' lógica ,Iefinida a par­

tir dE' um determinado quadro de forças. '\0 s{'\"cion'l1 d,'tenninados supOrtl" de 

memória, embora muitas vezes salvando-os da destruicão característica do d",e\\\'ul 

vimento contelRpOrâneo, o Estado conte""la o que-. por suas caractcríqicas ou por 

atender a interesses de ordem extra-culturais. consid"Ta passível dc compor a ml'­

mória. constituir o património. Assim. memória e património pass<lm a seTlm" con~ 

truçâo citada para atender a interesses do prl'sente, o que lhes atrihui um novo 

sentido. 
o HIS1tlR1AOOR E O ESI'AÇX) \lUII\Nl: 1'E.~JlSfl E ANJ(I.JSE 

Ana Luiza Martins 

CONDEPHAAT - SP 

A pesquisa proposta visa suprir IDl .. lacuna obsen'ada pelo 

historiador do Patrimônio Cultural ao tentiH \Una análisc' rigorosa da si~nif,r:'cão 

dos equipamentos da cidade e demais elementos que cOInllÕem o espaço urbano. p<'Tce­

bidos na sua representatividade para a memól'ia coletiva. Procuramos com o Il·\'"nt'.' 

mento proposto estabelecer categorias de anál i~,' para o estudo dtl fato IIrbano 

através de UII8 metodologia que se utiliza do instnunentaJ da ciência histórica 

o docU1lento cano fonte primária e secWJdária - trabalho através de llll:1 leitura in 

terdisciplinar que incorpore outras áreas do conhecimento voltadas para a C'xpl i­

cação da realidade urbana num detenninado IIlOInl'nto. I'rcl ... cdenos ao lcl'antanK'nto 

sistematizaçÃo e estudo de nunicípios dI' Estado dl' siio Paulo 'lu(',n""Tados por (' ... 0 

nomia expressiva (algodoeira e cafeeiral.conh,· ... C'ram lm, surto urbano na segunda nl(' 

tade do século XIX, refletindo novas rela,õ"s sociais (' rc~ponsá\'"is (ou n'lo) ~ 

la ruptura com o nundo rural. TOlllando como dh'isão Tl'gional noneado)'a a expansiio 

das estradas de feno na Prol'Íncia de São Paulo (IR"II-IH'I(I) foram ,leI imita.!,,,' as 

regiões servidas pela Paulista. ~bgiana. Ilaix:l (' Alta Sorol';,h'lI1a e nelas Sdl', io­

nadas ciJades tipo explicadores da: a) orgmli :aciio do t 1';'L'lIdo: h 1 da impl'UJlaÇ'IO' 

das edificações na ordenação dolSpaço e suas rdações com os grupos sociais cons­

tituídos e emergentes. 
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os l'RIMIlIROS ESIUOOS I'F.RROVIAAIOS '" PROVft«:IA IE SIlO PAULO 

Cclina Kuniyoshi 

CONIJEPIIM T - SP 

Ilu~c"-~e discutir o siJ!nificado e a importância do rcsJ!ate de 

idéias, pro.ietM ou iniciativas quc não se viabilizaram ao lonjlo d.~ llistória, no 

contexto dn preseTV"ção do patrimônio cultural, mediante a exposição de um caso 

específico: os primeiros estudos el"borado~ na Província de são Paulo na década ' 

dc !R~O, dsnlldo a ligação por vi" férrea e fluvial do porto de Santos à região 

produtora d(' "cúcar - Campinas, I'i mcicaba, ltu e Porto Feliz. 

o F~<;rA~ ESmL/IR PAtn.ISTA NIIS PIIDIlIRAS II!cAIW; lIr\ REI'08L1C11 

Sônia de Deus Rodrill\,es Ilcrcito 

(Jl~[lEIW\J\T - SI' 

Ilumnte as primei ras décadas da Repúbl ica em virtude da dimen­

são polÍt ica 'lu .. asslnnia a edllc"ciio popular no ideário republicano o ensino públ!. 

co passou" r .. c('hfor atenção especial principalmente por parte dos estados. Em 

S;;" Paulo a ""rtir d"ss(' momento iniciou-se a orj!anizacão de um sistema de ensino 

(',ih I ico ('stndll:ll c a implantação d(' uma r('de física para atendê-lo. As~istiA1Os 

nes~(' pcríodf) ii in~tnl"ção de din"'~a~ midades escolares a partir de una inicia­

t h'a cen!ml i:"da no jlovemo est"dual. Ali forjaram-se as ~luções adotad.1s sell'l!! 

do '1OT)n.1S de construcão e pro.ietos padronizados para atender a um projeto educa -

ciona! I"SIX'cÍfico onde ressalta,.,,-se o Ensino Eletnentar, entendido como a educa -

c:io popll1;'T por excelência, ao lado do Nonnal, visto como seu suporte. Ao se fa 

<:er 1.'~1 scJ('cão dos edifícios escolares puôlicos rElll3J1escentes desse período, sob 

a ótica <1.1 presl"rvação do patrimônio histórico-cultural, o tratamento do conjmto 

C()l11(1 Iln todo s(' impõe como estratégia particularmente interessante. A pesquisa 

histórica, nqlli. orienta-se para a apreensão do significado desse p.1trimônio edi­

ficm)0 no quadro n~1is amplo do momento histórico que se vida. E, nUft cllminbo i!! 
V<'I'S0, o <'5tudo da acão do Estado qwmto à polÍtica educacional então ~reendida 

e 5('n rcbatilll('nto fÍsico, os edifícios escolares, contribui, evidentemente, para 

um maior entelldilll('nto do período. 
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o SBlfIOO PNtrUIJW D\ ~JJSI\ 1IJ!>J'ORICA NA J{Rf:l\ 00 PATRIIo()NIO an:r!! 
JW. 

Maria Auxiliadora Guzzo de Decca 

CONDEPHAAT - SP 

Este trabalho visa discut ir a pesquisa históric,' na área do 

partÍlllÔnio cultural, l.a vez que se amite, desde lo!!o. a 5111' espedficilh"k Ill'S 

sa área: te., de certa fOlllQ, UI cl8tho .. uh pn'!!D'-Ítico. por ter objetivos mais 

palpáveis e visíveis do que a pesquisa históriGl tomad.~ em sentido lato, runplo. 

Isto é, a pesquisa histórica na área do flIltrinKmio cultural visa sobretlldo a iden 

tificação e reconhecÍllellto de UID larga gama de hens culturais, objetivando sua 

preservação e possível utilização por setores sociais si!!nificativos e cad;. vez 

_iores. Neste ensaio se procurou realizar 1111'1 r,ipio" anãl ise oa própria "histó -

ria" e trajetória da pesquisa histórica na área 00 patrimônio, destacando o '''1I1\C!1 
to eII que a _5118 se toma tarefa de UI especialista, (l historiador. o que 01'01' -

reu recentCllente. Durante lllUito tClllJlO os ór!l"OS e assoe i,";õcs relacionados l' afl'­

tos ao patrilllÔnio cultural contarm, para tal tarefa, com o concurso de pn,fissi~ 

nais de fOfll8ção di~ersa, de "interessados" d" modo !lera!. Nesse Imil'erso alllplo 

de fo"'çi)es o arquiteto teve, tradicionalmente, desta(IIIC. 1\ necessidade dl' st' 

contar COII outros especialistas, além do arqui t<>to, n.~ ár('a da presen'acão do 

patrilllÔnio cultural surgiu eII ftnção de I .... ~ mudanca na própria percepcão desse 

patrilllÔnio e eII 1;118 8IIIJlliação de seu entendimento. 11:.10 só ° historiador COl'.' cSI~ 
cialista tOJllCU-se cada vez lIIIis presente, mas também sent iu-se cn.'sc('ntellll'llte ° 
illJlCrativo do concurso de outros profissionai s na ,irea Clft questão. " pesquisa hi:: 

tórica nessa área especifica do patrillônio teve Im caráter bastante "oficia I" c 

tracliciOllllI eII seus in[cios. De lIDOS para cá, a peS<luisa histórica nesse se 

tor procurou aliar a 111 levant_to cIoc.-ntal lIIinucioso e estudo "\'enical" de 

cleteDlinado beII cultural O entenclillento _is abran~ente de seus diferentes si!!ni­

ficados e usos. 
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o IIO E A REPRESf>Hf/lÇI'D 1)\ tW;AO 
~1Imoe1 Luiz Li_ Salgado Q.d .. ries 
Univer.idade Federal do Rio de Janeiro 

Trata-s~ de pressuposto geralmente aceito o fato de que a p~ 

duçào de I~ discurso historio~rãfico em sua acepção moderna está inti.aMente ligada ã 

di sClIssã('l da prohlem.'lticn nncional e/ou do Estado. li fot1llJlação de 1ft projeto nacio­

nal prÓprio ã elite intelectual brasileira do século XIX pode ser aca.panhada através 

d;l produção historiollrnfica do fllGR. Tanto nos textos de caráter prograÉtico. onde 

lIA projeto historiogrãfico vem a ser explicitado. quanto naqueles de natureza te.ãti 

ca, pode-s~ acOlllplnhar a elahoraçoo de t-. projeto de Nação para o Brasil.assentado na 

id~ia de unidade ~ suas diferentcs conotações. fosse ela real ou a ser forjada. A~ 

disn,ss(;('s d(' caráter polftico-ideológico. prÓprias da f011ll3ção do E.~tado Nacional 

i r,'('I vincar de I113nei ra profund.~ ('ssa historiografia. delineando os contamos q~ I113r­

G,ram o fazcr história no Brasil do século XIX. 

i 1--_A I ,'ti ,,"\ 

li aJNS'JRUÇl\O IX) EST/lm fi) BRASIL: O PIOIl..IM\ M IlNIlWE 

~laria ele Lourdes Viana Lyra 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Analisando o discurso dos principais agentes que atuaram no 

proc('sso dc> constmção do Estado brasileiro. obse~ ter sido clara a consciencia 

de qllC' a pl't'scn'3ção da tmidade constitur. questão f~tal ã .... tenção do sist~ 

ma IOOniinlllico constitucional e consequehtellente ã cCll'l50lidação do l..,ério brasileiro. 

1\ vontade d~ união era lII3I1ifesta tllnto no discurso dos grtlpO!' de oo.inação que condu­

ziram o processo de Independência e iristituir.. u. sisteaa de RPverno fortelente con­

centrado ,como no discurso dos g~ pÍ'Ovinciab que defendi. t-. sisteaa de RPverno 

autônomo. rrocuratllOS. então. identificai' os interesses sociais. econÔllicos .polÍticos 

e ideoJÓllic05 envolvidos e centrl1lllOs o estudo na luta que se desencadeou pela união 

de toda!' as privíncias "desde o rrata até o_zonas". Co.! base Jletodológica de PC! 
<Iuisa utilizamos os dndos registrados tias Ata~ de cã.aras M..81icipals. Falas do Trono. 

,,,"ai~ da !\sscmhléla Constituinte de 1823. Mais do rarl3lllento. rrocllllll3Ç(.e!' I'ronun­

ci anlC'n tos , ~I:mi (('stos p jornais d~ época. procedendo a análise do discurso político 

dos pri nci 1'<1 i 5 agentes. 
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o r~IO Mlnoo NA ~ 00 IMllGIN.\RIO NACI<JW. 

Afonso carlos Marques dos Santos 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

11 história crítica 01.1 CUltllJ"a teAl na relação IIK?mória-história 

UIl c..,a IUllplo e fértil de pesquisa. notadmnl'nt(' no qu(' Sl' refer(' "proóUIJ,O si~ 

bólica. No caso brasileiro. li fOJ'lll3ção do estado n:lciónal Con-csllOn,kr,í a monta~cm 

de la conjunto de síÀlOlos que, produzidos no campo erudito. s(' instalam na 'Il(',nóna 

coletiva e são reinterpretados equivocad3llente cO~) "memória históric.1" de l1li tempo 

real. Este estudo procura identificar, ao lon~o do processo de clallOração de lona COIl;: 

ciência nacional. a gênese de UI! dos elementos hásico~ dessc' ima!!inário brasileiro; 

o índio .ítico. Neste sentido. são analisadas as suas r('I1T('sl'ntaçõ('s na (olõllla. em 

especial no século >'1'111, e no processo de ilJd['pend':'lIcia. H'lIdo cn. vista os seus des­

dobnunentos no romantismo e no illlaginário popular. 

V1lOlS IE BRASIL m; Jl(E)'AS-MlGRAHIES IDROOSTIN1S 

Cecília da Silva Azevedo 

Universidade Federal Fluainense 

Ilentro do estudo de sua cosmoloj!ia, pmcura-se id"nti fica,' as 

visres do público contidas na poesia desses cordel istas. ""(, fa:em da I iteratum de 

cordel, ais de lleio de sobrevivência. UI canal ,I<' expressão de suas i"'lllil."taçõ,-,s an­

te o novo l.Wliverso da cidade ã qual se incorporam c procuram docodi ficar. Ill>s\(' pro­

cesso de interação conflituosa co. os padrãoes dominantes. nasce. ao lado da ilitl'rna­

li:Lação da "ora", la veio de constestação e resistência . .:onsiderado enquanto lIIó1ni­

festação de UI sentilelto Eis ou IIeIlOS difU50. 1I.1is ou II\CJlOS conscientl' dI" UII~' luta 

pela cooquista da cidadania, denl.WlCiando a sua exclusão no sistl"DIa social I" 1'01 ít Íl"o 

vigente. Dentro de \.a ótica folclorista que trata o cordt'l COIIO proóuto do I ípico. 

do tradicional, do popular idealizado enquanto repositório da simplicidade. da Ino­

cência, inscreve-se a intenção de daIIinação I" ~Ir!!illali:aç,i() dos sl"tores suhaltl·J"IlOs. 

legitill3da por essa suposta ill3turidade do povo. "isto. os cordelistas rl"SIKlndl'm 

COlllUl conteúdo de irreverência. que faz do cOl·dc·1 1I0S grandes (·entros lI:io ullla remi­

niscência cultural pitoresca. mas UI veículo dI" int('rpreta(;,o crítica da realIdade. 
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'fRANSJ'(JITMlO o VAZIO -110\ BIOCWtFIA 110\ NN,;AO A RBXlIIIIf!t«:IA. A 1'I!AJImJRIA 
IElM\~ 

José NeYes Bittencourt 

Universidade Federal Fluminense 

Nos~o ohiet i vo é examinar COlllO IR discurso. construído a par­

t i r d(' uma dada con.illntllr~. tom;, forma e justapõe-se a exbtência concreta de \JIla for 

maçiio social. Tom31OOS COIIIO oh.icto <1<' análise a questão do "Descobriento do Brasil". 

marco fundador de u.a nacionalidade que parece pretender-se anterior i própria exis­

tência real do rC<:orte colonial. O deseJllbarque português inaugura ~ sucessão de f! 

t~ ordenado~ de I118neira a constituir~ inequivoc/llllellte, aos olhos do observador, u.a 
"hiografia nac ional". 011 s('ja. a reconstituição da trajetória pátria. cronologic_­

te ordenada. c infonnada )lor 1111 dado discurso. O nó da questão é .iust~nte a origelll 

deste discurso. produto <1<' um dado momento histórico. Sua gênese liRa-se ao IIOviJllen­

to )lol ítico de fOllllação do Estado Nacional na ex-colônia portuguesa. 10lIl3 f 0I1I1II ao 

longo das di scussõcs I e\'adas a caho no 110. e se corporificará lI\.a produção que. !!li-

hora extern:o ã instituição enquanto sua fonte, a tOll8rã COlllO órgão-infol1ll8dor. Isto 

si!.'l1ifica dizer que um discurso t3mhélll possui I.a hiografia", dotada de claros 

lIIarcos cronológicos. Sua maturidade chega no .-ento eII CJIe se toma recorrel1te. Pa­

ra tanto necl'ssit:1 contar com in~tituiç~-vetores, que o silllplifiqlJell. CCIII o fi. 

d(' tl'ansport á-lo à todos os poros d'l sociedade. DevellOS frisar que operação não ill-

1'1 ica em perda de sofist ic:o:ão. mas mna transposição de 111 código-.. tri: f03r:1 outros, 

facilmente al'rccnsíveis. (' que contenhólllllllll só c8lllpO todos os ele.Dltos necessários 

à conlpll'tudc' do proc('sso dt, s('miose. sej. os códigos considerados orais, escritos ou 

l'isO<lis. 'l'l'<lhalho des(,lIvol\'ido no .... ogTm13 de I'Õs-Graduação ('11 História - urr. 

,---, 
IH-.\ 

BRASIL: CRIAÇAO (lI IE.'UlIIER1'A ? 

lJeloisa Maria Jlcrtol IloIIinps 

Universidade Ft.·deral Fluminense 

tn dos lllarcos .. is sagrados da historiografia desde o século 

XIX. tem sitio os descohrilnl'fltos dos paises do "Now tolJndo". Enquanto UIII resfduo do 

imaginário col('til'O. produto da r('produção da historiografia na.~ escolas e eios de 

cOll1lulicaçoo. o dcscohrimt'lIto é, comuncnte. tratado COlllO infcio da História Nacional. 

Contu,lo. ao l'nfocanoos OI Ilistória como .. inst~nto da construção da 0rdeII. YerellOS 

que a noção dt' .. descohri .... 'nto do llrasil", foi produto de 111 debate ("cOlli>ate"), ocorri 

do no s{:culo XI X. qu:ondo cOIII]l('tia à IIistória estabelecer as origens da sociedade for­

madora do Estado t<i<lcion:II.' Esta 11:'0 era unic3llCllte lna prerrogativa da historiogr! 

fia hr:osileira. mas. no I1rasi l. () estahel('cinwmto d<'ste marco historiográfico assUllliu 

lIII car:ítCJ' de confront:II;:IO can o fato da colonização. Assim. o d<'scoorillCllto, tratado 

COIIIO Im' acontecilll('nto dos "telllpos .la COII<luista". não causa estranheza quando se pensa 

qut' na'l"ele ...,.,.,nto huscava-s(' afi 111.'1' a independência do Estado IlII(lCrial. O debate 

em tomo rui idéia: o ":tcaso" ou a "intencionalidade" da chegada dos portugueses ao 
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Brasil. surgiu \111 fmção das l118is diversas crítica" i, colonização. Este tTahalhoér~ 
sultado de \111 esforço eapreendido para, através ~1 apálisc do discurso, historicizar 

os .itos sociais. vendo-os COlllO representações criadas que, a partir de um dado lI101'IC!! 

to. tornar_se "verdades", (rrogra.a de Mestrmlol. 

A JlMJRIA D\ 0RI04 E A 0RI04 Jlo\ t8l1R1 A 

Edprd ~i te Ferreira Neto 

Universidade federal flu.inenoe 

Objetiv'\-se, nesse estudo. a \lnrtiJ' oc ,iom.1is. ,hscursos e 

debates par13llelltarei!' e doctJIcntos oficiais. analisar n~ fe~ti\'Íd<ldcs pl"d'licas t'(1R('n~ 

rativas pr"QlO\'idas nos pri .. iros anos do !!Ove1llO f('I.d'l icano. I'retemil'-se discuti l' 

quer o conteúdo ideológico do discurso do Estaro" al'l'l'l'iI da ''história n:tcional" l' de 

seus _rcos. quer os .-:ios de veiculação de ,_ 1IIC1lIlÍna rcpuhlh:ana e <k, constnl(ãodc 

\111 Ílllaginário nacional. 

A J'(J.ITICA IE IE~ [l) Exa.tf;J\o lXlI.OOlAL E O 101000 [l) aMlICIO 

tOm! [l) BRASI L 

Adler ",-ro Fonseca de Castro 

fundaçÃo .acional Pró-He8Ória 

Nu.eu Hi.tórico .acional 

Neste trabalho nosso objet i vo é relacionar a paI Ítica de con~ 

trução de fortificações na AllaZÔllia cOll a defesa do exclu.~ivo colonial na rejlião. t>io 

início, no séOllo XVIII. Pnrtugal se restringe a construção de pequenas fortificaçõcs. 

à .. rgell dos rios. de fOT118 a poder controlar e taxa)' o cOlllércio que passava por esses 

_s.,s rios. Os fortes ribeirinhos não apresentam um carátC'r realmente militar, pois 

são de pequeno porte e .. 1 guarnecidos. ficando evidente a sua fla1Ção de posto de con­

trole à evasão fiscal. Pnrtugal. neste .... to. não lnveste na colônia mais que o ne­

cessário para garantir a defesa do exclusiw. quer seja impedindo a evasão fiscal,quer 

seja illpedindO que '~iratas" estrangeiros ca.efciem com as terras ~ .. colônia. Uevc-se 

I10tar ainda o uso da iniciativa privada na construção de ~,ras militares, fator atírl 

co eJI todo o resto do Brasil colonial porém que bem caractcriza a falta de intcresse 

português na região. O se!llJl1do IIlIIICnto da ocupação militar da AnlazÔIlia ~urge na 5CIl'I!! 

ela RUde do séOllo X\11 i, 'Iualldo a iainente queda da Colõni a do' Sacramento faz com 

que a Goroa Portuguesa se volte para a região norte, incentivruldo o coaér~io. Ncstequa 
dro é illportante ressaltar o papel da ~ia (<;Oral do l;rão-I'arã e Maranhão na cons=­

trução do imenso sistema de fortificações fronteirkas, qU(o SlI1'l!C' COIJI) lUl' tra~)()lll" I~ 

ra a introdução de IJICrcadorias portuguesas I10S domínios de Espanha, caractt'ri:1uI<k, o 

contrabando. A tolerância. e mesmo o incentivo português no contrahando ficam bem vi­

síveis cOll o estudo das "Instruções Secretíssillas" do ~larquês de l'ont>al ao lovcrnador 

do Pará. Este documento trata da criação de uma cadcla de fcitorias e fortificações 
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cujo intui to expIíei to é a introdução de contrabando nas colônias espanholas. sub5ti­

tuifluo a função antes excreiu .. pela Colônia do Sacranento. Neste ponto é i..,artante 

ress .. \tar a atuação da Companhia (;eral do Grão-Pará e Maranhão no financimnento da COll! 

trução de fortalezas e ntl mmlutenção do aparato bélico do Estado. Este trabalho é re­

sultado de pe';(luisa~ n~ali:adas no Íllli,ito da FNJl.1 - ~. 

'----1 
II 144-i\ i 
--~ 

IN'LI~ I'OLfTlCAS E !n:IAIS IE SUA HIsnlUA: IIR'B 

Maria das Ilores Limeira 

Zeluiza Fonliga Brandão 

Universidade F~deral da Paralba 

,\5 crises por que Jl3ssa O Ensino Superior PÚblico hoje são vi 

síl'PiS perante a cOln.Ulicl,u(' uni\'l'rsit:írbc a sociedade. Escassez de verbas é o fator 

geraJor dessas crises. ul' quc a inquietação e a IIIOviJllentação expressas através de do­

centes e de funcionários são reflexos. A qllelll interessam esses desequilíbrios e quais 

os seuS i~rativos é una ind.,gaçiio que ~ó pode ser respondida se se .:rgulhar nas ral 

zes históricas do Ensino Superior do Brasil. tentando se detcct~r a queM interessava a 

criação de escolas superiores no Brasil desde 1934. quais os seus destinatários e quais 

os inqlCrativos sociais e políticos de tal e...,reendillellto. Neste sentido. os dados cO!! 

cernentes à criação e desen\'olvimento do Ensino Sq>erior podeII subsidiar na identifiC! 

cação dos focos irradiado!'e,; de suas crises. Sensível a essa questão. o presente tra­

balho. a níl'el regional, huscou, n05 caminhos históricos. vestígios que pude5se11 expll 

car as condições sociais e políticas da existência da UFPb. hoje. Toda a doc.entação 

subsidiária deste trabalho estã organizada eta catálogo, etI vias de publicação. 
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~ NMRi!UlS: lM\ PRATICA SllilJCAL RERlIlMISrA ti) RJO JE JAtIlI~ Ilt\ PRn.IiI­

lIA JIEP(lILJCA 

ClaÚdio Ülllrique de ttlraes Batalba 

UNlCAHP 

.tio lado do sindicalismo de ilção direta (privilegIado pda 

historiografia), desenvolve-se durante a Prillleira República, U03 prátic~ sindical "<I! 

cada pelo recurs(' aos intenaediários e pela luta por lIlelhorias imediatas nas condi -

ções de vida e de trabalho do operariado. Consolidada sobretudo a partir de 1901>, ai!! 

da 4ue na prática re.>ntasse aos anos 1890, esta corrente pe11llBnece em atividade até 

O final da década de 1920. Sem nunca atingir \IIIil \lIl1dade no telll[lO ou no espaço, o si!! 

dicaliSllO _relo é COlllpOsto de diversas tendências que tm como aspecto COIIU1l • li ~O!!. 

cepção Ilradualista da luta sindical. A preocupação que IIlOve esta pesquisa é a d(' esta 

helecer as condições e as razões do surlli..ento desse l"cfonaismo op<'ráric. 

os OW'EUiJAOS li O cnmnE 00 TlWlWD 

NichaelHall 
UNlCAMP 

No período 1890-1920 o~ chapeleiros de São Paulo enfrentaram' 

\.1113 série de lutas ela tomo da questão do controle do processo produt i\'o ..\ an.l1 i se 

destas lutas penai te llIIU clllpreensão ..elhor de certos aspecto~ da espe~ i r ic idildl· dil 

classe operária na I'ri..eira Repuôlica, suas forllas dc resistência e suas aSpira(eleS, 

O PAPEL OOS 1'IIAIIAUIIUXlI JX) pano NA DINAMlCA 00 KWDEtm> OI'EIIAAIO SAN­

TJsrA, 1889-1914 

*ria Lúcia Caira Gitaby 
Volver.idade do Colorado 

As análises existentes a respeito dos trabalhadores dos PO! 

tos tê. ressaltado a extreIIIB autonoaia do grupo, lIllIitas vezes resvalando p<~ra \.IR iso­

l_nto cm relação ao IIOvil1ll!nto operário Ca.l \.IR todo, no11llBlmente atribuíd" às e~ 

pecificidades do grupo no que toca ã articulação entre IICreado de trabalho/processo' 

de trabalho (sisteIIIB de aaprego lUito particular, trabalho ocasional contratado pcn 

poucas horas diarilMlente . nos postos de engaja.ento; IllUltiplicidade de diferentes tra­

balhos, salários e patrões) em que o controle do mercado de trabalho pelas orgaJlI:a -

çõcs operárias (closed shop) torna-se crucial. e IIlmha intenção explorar este \'cio 

I8Ostrando Ca.l. no caso santista. outros fatores. COIRO a tendência p'.rll \0'.' organi:a­

çao operária ao nível local ou meSlllO a influência do 'lIIarco-sindical Í!;mo\'ieram a aH'­

nuar este "isolamento" dos trabalhadores do porto 
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A al6frnJIÇf.l) 00 11IAIWJ1I\IDl FABRIL 10M ~ 00I.0flAL 

Regina Weher 

UNICAMP 

Ao sur~i rem indústrias nln nilCleo urbano (Tjuí/RS) que teve 

origem nllll:' colônia de i",i!!rante~ '1"e receberalll lotes de terrn tornando-se pequenos 

proprietários, aonde \'ão seI' recnltados os tmbalhadores assalariados? COIIIO se sit~ 

esses trabalhadores nllM cidade <l"(, se representa ~ cOllJnidade e cujo cognonoe é 
"Colmeia do Trabalho"'~ ()J;,I o ",'pel de suas asssociaçõcs trahalhistas? EnI entrevistas 

COlll tr"halhadores ijuienses dos anos trinta e quarenta e na análise de diversas f O!! 
tes escritas, al!-'1JIII('s respostas li estas perglmtas for3111 fOl'lllUladas. 

205- .. \ . 

RBw,;Nl E PRATICA IE 1X'to1l5.<n:s DE F~ICA IJI ~ 1WJI.o, 1945-53 

lIélio da Costa 

UNIChHP 

A ComwlicaçilO dsaní dar _ hreve histórico da conjuntura do 

"ós-!luerra período esse <)UE' SE' canocteri Ia por eclosões constantes de greves eao todo 

pa í s, em espec i ai no Estndq de São I'aulo onde procuraremos c1taJ1111r atenção para _ 

significath'o ni_ro de gre\'f's, '1"(, contara", COIII a atuação decisiva de cOJIIissõcs de 

fãhrip. I'rocurarenoos 300nlar tmnhélll o relaciOl18Jllellto. em ftJi tas vezes coiltraditório e 

confl ituoso, entre as comissões de fáhrica e os sindicatos, inclusive aqueles onde os 

sells di ri~entes pertencirun aos "l~,dros de esquerda. 

~ 
i 2(",-\ ! 

CMPORA: SUl'ERANOO A DELlMITAÇN> 00 IJUWI) E 00 IUW. 
Ariane Nonna de ~~nezes sá 
Universidade d~ 5.0 Paulo 

1\ Udade em estudo. Caapori(PB), é analisada e. dois .-ntos 

distintos do capitalismo ,'111 seu espaço. 1970 e 1980. Esta te. sua din_iea ecOflÔtliea 

rdacionad., com a agt'icultut"a e a agro-indústria da eana-de-açúcar. Dessa (0I1I1II, su­

Pl'J'a'1<k, a delilllitaç:io do IIrh1lno c do mral, os dois se encontra e se relacion. a 

partir ua Wlidade produtiva. (;rande parte da força de trabalho. aigrantes e/oo ex­

P rol' r i ados da h'rra. hahi ta 11 Cidade l' presta serviços e~ bóias-frias no ClUIIpO. A 

ahorda~em metodológica ten, por ba~c () conceito de "espaço social" • .a vez que este 

possihi 1 i tll a compreensão da Cidade e'k)U:mto IIIOIIIento da reprodução das relações capi­

tal ist", no prnêl'SSO de ili's('nl'llldm""ln internacional, que territorializa para o capl 

lal a total ida"" do espaço 1I1I"ldial, 



0PEIIAAIa> mmJS E A GREVE IE 1903 

Fnncisca L. N. de Azevedo 

Univerlidade Federal do aio de Janeiro 

Univerlidade Santa Oraula 

EII 1903 foi declarada a maior greve do Ilistrito l'cderal até 

esta data. Iniciada pelos trabalhadores da Fábrica de Tecidos e Tinturaria Alliança. 

o IIOvi.mto recebeu apoio da Federação dos Operários de Tecidos e cooseguiu parai i"3r 

todas as fábricas de têxteis da cidade. onde trabalhavam lIIIis de dez lIil operários .I'o!! 
co a pouco outras cateaorias profissionais - tais como: alfaiates. sapateiros. gráf! 

cos, pintores. chapeleiros. pedreiros. carpinteiros, trabalhadores eAI pedrei ras. car­

voeiros e estivadores - foru aderindo ao IIOVÍlllento que tinha com:> principais reivin­

dicações. redução da jornada para oito horas e aumento salariàl. A amplitude e a dur~ 

ção da greve. paralisando quase todas as indústrias locais por ZS dias, criou \10 clima 

de greve geral. A reação do Estado foi ext~nte violenta e o CoIIIandantc da IIri~ 

da Policial. Gen. He~s da Fonseca. pediu ajuda ao exército e ã marinha para auxiliâ­

-lo na repressão aos grevistas. O objetivo da pesquisa é ressaltar a relevância do ~ 

vi.ento de 1903 CC*) a prilllCira grande greve do proletariado inwstrial do Rio de Ja­
neiro. Organizada ,por trabalhadores da industna tCKtll. COOS1Qer808 o setor IWHS 00-

demo da indústria'de transfoTIIIIÇão. trouxe ã tona contradições das relações tradici~ 
nais de trabalho que são IIIIntidas apesar das ..wulÇas do sisteu de produção. Por ou­

tro lado. o fonalecilllCnto do IOvi.ento operário. a despeito do não atendimento das 

reivindicações dos arevistas. cOlltribuiu para a criação de novas estratégias. por par­

te da burpsia ellpresariul e do Estado. na relação COAI o operariado industrial. Ini­

cial_nte. privilegi"'s Ca.l fontes de pesquisa a illprensa do Rio de Janeiro. Entre 

os periódicos já levantados estão: Jornal do Calércio. Brasil Operário, A Nação e o 

Aai ao do Povo. 

aJUaDUES tIlQIAS IUWS IE 16\10~: M\TA-CAVAWi. MACNllS, 1olJ'1UCA, 

BII.M\OO. JACAIIIl E QUB) 

Maria de Lourdes B. L. Freire 

Estudo sócio-antropolÓgico e histórico de cOl1lUllidades Ik'gras 

rurais dos ~U\icípios de Poconé e LiVT8IIento. Estado de ~lato Grosso. tendo COllO focos 

de análise e interpretação: as relações raciais no contexto das relações entre C'I~lC­

sinato tradicional e frentes de expansão do capitalismo e a formação de hlentidade êtn! 
ca reativa, Cla) organização política infoJ1lllll de rcsistência. que utiliza fonuas cul­

turais para IIIlTear distinções. na situação de alteridade étnica criada pelo avanço do 
capitalism na AllaZÕDia ~leridional. 
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AS ro;.<;lBILIMIES IE ~ISI\ MI\ ~: IM 1!IPBU&l:1A - A E5lXIA 

OOS Nfi\lJiS 

Virginia Maria Fontes 

Uníver.idad@ F@deral Flumin@nse 

Trata-se .de trabalho de pesquisa pet'lllllnente, I!III g~, real! 

zado por aluno~ de graduação de lIistória sob orientação e coordenação de profes~ra 

da área de Introdução. ViS8lllOS a redação de textos ~bre t_s COlll escassa biblio­

grafia, ~istematizando e organizando materiais já disponíveis, eIII sua .aioria de 

difícil acesso, I'IUM perspectiva que admite leituras críticas e enrl<p!Cedoras. No 

ano de 19116 seleciOll8l1lOs a "escola" dos Annales 1:&:, referência obril!8tória para os 

cursos de gradtmção. Caracterizamos a situação social européia e as principais ques-
tões teórica~ que propiciaM seu surgimento, alé. da estruturação e propostas da 

RE'dsta. C.1da almo redigiu artigo sobre seu principais diretores: L Febvre, )1. 

8loch, r. 8raud('I, além de un contraponto realizado a partir de obras de G. Lefebre\' 

(' E. labrousse. Concluímos avaliando a i~rtãncia da contribuição do grupo francês, 

s~,s diferenças internas e as polêmicas que suscita.. 

SDXX:AfVJ'R(HJBJ 

Iid.i I berto S. Dias Campos e outros 

Fundação Universidade de Brasília 

A historiografia brasileira telll buscado nos últi.as anos ~ 

perar as limitações da histórin oficial, buscando conhecer as contribuições de seto­

r('s não considerados por esta perspectiva. Sabelllos pela tradição oral e escusos e! 

tudos que o )Iodmento Estudantil, em p.1rticular o da ~iversidade de Brasflia, teal 

contribufdo sirnificantl!lllente para a dina.ização do processo político btasileiro: 

seja atravé~ d~ intervenções diretas, seja através da for.ação de quadros políticos' 

para o Estado SalIente a sua iJIIportãncia para for.ação da consciência crItiea I!III f~ 
turos profissionais explica as duras repressões sofridas no decorrer de sua histó -

ria, relegando~o ã condição de un dos lII1is I118rginaJizados setores do IIIOvimento POf'U­

lar brasileiro. A necessidade de conhecer a história deste .avt.ento dentro da UnB 

para melhor orientar sua prática polftica. levou UM grupo de estudantes do Centro ' 

Acadêmico de História desta Universidade a desenvolver o Projeto )letnÓria do ~Iovillll!n­

to Estudantil da UnB - rlO9EU, oportmidade, taRbétl, de desenvolver \.IM prática de 

pesquisa ainda na graduação a fi.m de suprir deficiências do curso. Após a organiza _ 

çiio d" ac"r\'o~ docllllmtais de E'nt idm1e estudantis, levantamento cronológico dos fa 

tos registrados pela imprensa nacional passou-se para a fase de estudos bibliollnfi: 
cos e levanta",",to de dlldos <!UI' ~iv('r;; SIlP fase uis intensa "esta primei", sl'I'Iestr,: 

de 19117. (Universidade de BrasÍI ia e 1'P.fl.9l1RIA). 
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JUm) E UlGITIMIIWlE 

José Carlos IIarreiro 

IlllESP 

o objetivo desta cOImullca,:ão (. cxanunar a prátlca do ftlrt(J c 

dos saques ent re os trabalhadores livre~ c t>snal'l1~, do século X I X hr<ls i lei ro, li, rl' 

gistro~ de saques de trabalhadores a palácio de '!(I\'('rnador"" llá, ainda, 'Dll~ '1ll,'nSl­

dade dt> furtos contru a propriedade de fazendc li"" qUE' iam d"s,\(- " suhl r",""" ti.. IIlS 

trunentos ajlrícolas, anilll3is e lenha, até produtos como '-'ilhas de "Gear " "ana, 

Os docUlllel1tos históricos pemitem detectar a exislC;ncia dE' uma rede clt- solida1'lL'd"dl' 

na prática do furto, que envolvia pequenos arte'sfo,,,, "cnde') TOS de hei m de esl mda l' 

trabalhadores escravos,' Os viajanetes estrall~ci)'o', os fazl'nde'II'os da éJ~lC;1 (' até 

mesmo deterntinados vertentes da historiollrafi" hra,ileiru sempre cl<lssificar",,, taIs 

práticas sociais COlllO delito. Nosso objetivo, cnnllklo, ser;' intl'ITOrar <'llI 'lu" ",edida 

tais práticas forall portadores de \.I1l papel ess('IlC "li na a"T('-or~ani=acii" ,Ia ,lasse 

trabalhadora. 1'alve: posslJIOOs'desvendar o re!!istro d,' Im"' \,lIa próp1'ia ,Ia pnl.ul'"",n' 

trabalhadora do século XIX envolvida rnlllueles jlConT"ClJlll'nlllS, 

2l2-A i 
~ 

FERROVIA ~ FERADVIARIOS: A Dnll!lQo POLITICA llr\ ORGANlZAÇAo m PRO(l,SSO 
IE 11IAIWJD 

Maria de Fát~ Salum Moreira 

IlNEsp/Assh 

1. I:errovias c Ferro"iários: a c..limells;lo polÍtico.l ():. oq!alli::a _ 

ção do processo de trabalho Estamos reali;:ando IUh c~t"do ~"hn' as transtorn."ill's 'I"" 

ocorrer8l1l na organizaçiio do processo de trahalho ,I;. I'strada de I'erro Soro""h"na, nas 

décadas de 30 e 40. Buscamos investigar a existênc,a dt' ,una dinãnoh:a ,i<' !,od"r lntlTI~1 

ao processo de trabalho, através do confl'Onto entre' as efotraté~ias de Lontrole " dis­

ciplinarização dos trabalhadores realizadas pela (',,~)n'sa, I' as formas de r<'fois\,:ndn 

e controle dos trabalhadores no espaço do trahaHK' As transfonl~lções técnl<'as, adro i 

nistrativas e de especialização dos trabalhadon's 'IlIl' ,'isano or!!anizar "CJent tf lCU"l'lI­

te" a Empresa Sorocabana, neste período, estão 5 i \ ,",Jas mu. contexto n.,i s amplo dl' 

transfonnações. que visam racionalizar a soe iedade hras i IE'i ra comn 1'" todo. !'sll' pr() 

cesso estende os princípios e funcioll3llll.'nto do E'SI",,'(l filhril c'il'nti fil'Cllll<'lItE' " ol'f!::mi 

zado para a instrunentalização de vários r:IlllOs científicos, no sentido d" disciplin~ 

rizar e higienizar a sociedade de ponta a ponta. 
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ai FRIJTa; D\ TER!IJ\ 

Gi Imr Arruda 

uNF.sr/Assís 

1. O~ l'rulO~ da Terra. ror mais de meio século (1890-1:1~O) ~ 

!'onI'01v('u-,<, no sul do Mato Gro~~n, (atual ~lato Grosso do Sul) a extração de erva 

m.11" nath'~. A partir do final do ~;:ctJlo a atividllde foi sendo rapidamente monopoli­

md" p('1a Companhia Matte l.'TaIlf,,,in,, através da construção de \J1I poder que utilizou 

dil'('r,n~ {'stn,t;:r.ill~ para controJ,,,· c di~ciplinar desde o espaço ~eogrãfico (terras' 

d('YnJlltn~ (' <,nais nathnsl ate: o~ corpos e mentes dos trabalhadores e habitantes dll 

ITci;;o. ~linha pesquisa procura 't'cnnstituir estas estraté~ills da Companll'l.lI, IIsadas 

no control" dos tmbalhadore, lir.",J"s ii ~latte (cerca de 3.000) e habitantes <1."1 re 

giiio. por ",'i, de cinquenta anos. 

o llF.'lC.M."D 00 ruERRElRO 

l~4~1 Silvia Ilclena Zanirato Martins 
IINE~P IAs.h 

1. () Descanso do Olt'lTeiro. O que apresentrunos nesta comunicação 

sao r('f1('xõe, do projeto dE' pesquisa .I" noestrado, Em desenvolvimento. O obJeto do no! 

so estllelo é a inst ituiç;;o do sistf'llla pr('videnciãrio. aqui compreendido como as llledidas 

adotadas peln I;,tndo. \'i"mdo garanbr o "descanso" do trabalhador, na!' ocasiões Em 

que, por doença ou ,·elhice. nao mais ~e constitui COlllO força de trabalho ativa, r~ 

rad" p('\n capitaJ. n qlle pretendE'lllO~ ~través deste estudo é verificar a5 condições l'IlI 

qll" (1 'I stl""a I'revidt>'Ki~rio foi "I"hor-ado e illlfllt!lllentlldo, buscando sobretudo o alclln­

C:-E' maiN d(,5tas medidas, qtlt' envolv"m. em ln jogo político, as relações entre burllue -

5 ia, [,1-1<10 E' op('rari,ulo. Na anál i ~(' dl'stas relações. as questões que aflora", apontam 

" interferência do Estado no merca<lr ,lP força de trabalho, via legislação Ill"evidenciã­

ria. «(1"''' 'li.' rstratt:gia de contrn/(' " disciplinariznção da força de trabalho, \'isando 

a h!.'l!t'f'lOI1I:J d;1 nnh'lII htln.'tJ('~a. 



A awsrrnmll1, DE 1933/4 E A REPllESENI'AÇI\O UE 11>\\ 9.1ClfID\IlE UNA 

Zélia Lopes da Silva 

UllESP IA. s ia 

A convocação da Assemblt-i" t'>"cioll,,1 Constituinll' -" 'I lnnsli 

tuinte Nova República" - reaccndeu o velho sonll., .1, Inslam"cao ,\(- li"" "rJ(,n s"rial 

que reatasse a esperança dos negócios serem tnll'Il"'~ 101''' lIo campo J()~ int('ITSS('S 

privados. No entanto, devo esclarecer que este noo Sl'r3 " tema aqui al>ClrJaJo. Nesta 

conamicação tratarei de outra Constituinte: a ,lP 1!I.>.V4 '111(' ('ruhor" tClllla accl",lI" p~ 

ra a reestruturação do poder, a disputa fica re~trit" fi classe' dominantl' llu(' lenla 

equacionar os vários discursos, pohrizados em turno d"s propostas "J"lIncr31 ilT,-li­

beral" e do "corporath'ismo" - pan.'lcéia pm'a o "<,,,fllto existente na soci(·dalk. .\ 

historiografia ao lhe conferir o estatuto de lUna I'IOlllt',5a ,k tonst TlK;;" lIe UIII" orrlem 

democráti~a, dedica.lhe pequeno espaço de rof1<',\;;" por t'nl<'lIlk'l" qUt' est" fOI sul.traí 

da pelas ambiC;tlCS do ditador Getúlio Var!!as. """" pt'sqllisa pn'tendo ver a qlll'strl(\ 

sob outra ótica. Trata-se de examinar a rede de' rdações que se estai", )elc'm t'nt rc 

os industriais, os trabalhadores e a sociedade ,b"u"l" ~I'(I':;I tendo em ,'Ista 3 O(llr -

rência de Rldanças no espaço fabril anWlciando I t'fonnul a,-(i~,; que preH",d,," ai i li)! i l' ' 

todos os poros da sociedade. A Constituinte é IUI: momento singulal' para n Seu "\O""", 

PRATICA ~ ENSIKl 

NUse "'. OsteT1ll3rut 

Molar I'och 

Universidade Federal do aio Grande do Sul 

A proposta de Contunicação \.oordenada <tU!' est.amos ""Y ialld,' H-f" 

re-se ao Projeto de Pesquisa - A Prática de b"illo Il" lon,.,ôio do I'roles"o,.: IUI" 

experiência de articulação entre a Universidade c o ('1151110 de 19 e ~'graus '1
'

1<' 

está eIJI andalaento junto ã Pró-Reitoria de (;raJI."-ii,, da Ulli\'ersidad(' I-ederal do 

Rio Grande do Sul. () Sub-Projeto - A Licenciatura elll llistória - 'I"(, integra est<' 

projeto alllplo de revisão das Licenciaturas é (l <t"e propolllos apresentar. Ele tem 

CIJlllO objetivo amplo a an.~lise do desenvoh'il\l('IlI{i ,k' ,ln'SO de Licendatllrn ,Olll \'IS 

tas a adequó-Io ã realidade escolar, allCrfe il:o:1I a r(ln .. 1C~() Jo profpssol' lI< I" 

e 2" graus. Este trabalho está sendo desenvoll' "lo por I."" cl)"ipe dt, ).ll(\fess"r<~s ' 

da UFRC.'i. dos Ilcpartrunentos de IIistória do I I Ctl ( rir, IIl'jnrtillnento d,' Insin,' d" 

CuTrículc da rACED, especificamente a Prãt il:a de' l-,n~iup elll tlistóTia l' a)p'Ul'l.'lS t,'!"o 

colas d(~ 19 C 29 r.r(1\1S ligallns no sistema ptibl hll (·qadlt.ll lk l"n~iIUi, n ~',llll"\ ':'(' 

pTopõe a apresclltnr o andamento do SUb-PTO,ietu, tl~ !lI Hl'Il..'ll'()~ rC'~ult;HllI' {' PI()I)(·)~­

tas. 
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o r;.<;(]b\VO M Gl\NU, or;.<;T1\OO E A SJCIEIWE - aM'RADICJIES N.\S RELAÇOEs 

~qoRAV1srAS - 1821-1888 

I>ttrilem' Rosa No!!ueira da Silva 

lIniversidade F"deral ,In Rio de Janeiro 

l'undam('nta,Jn ('m fontes primárias esse trllbalho é o desdobrrunen­

to M nO~~a I"'~qui!':l de me~tradn, que tem CallO propost.a básica analisar a relação 

c i<bt!(' e escrmddão no Rio de Janeiro no período de 1821/1888. O escravo ao ganho 

"p.1r"ce cnmn lDll momento de contradição. como lIII3 brecha assalariadll M estrutura' 

e~(Tadst" tmlliciona!. Objetivams 1101 presente peS<lui!':l, nproflfldar a questão da 

T('l"','nn "'<Tal'n no ~anho, o Estado e a sociedade urbana carioca em seu proces'!!O ' 

,k l'r"SC i ",<,nto , F.,tnmos anaJ1 S~lJldn como o Estado monárquico escrm'istll \'ill essE' 

",<-ra"n d" .l~anhn, quais as condicê,('s de \'ida de~se escTllvo na cidade. que !!"~1O 

social <,xplorm-a essa mão-de-nhr:l. I:nfill, quem era esse homcnI livre ou não qUE' ex 

1'1001';"'" n trabalho do escral"O de (',anho. Pretendemos através desse estudo dei ineo; 

ral'(' I sóc iO-t'conômico t' cul tural do ('scravo de !!anho na sociedll(lE' urb.1M co 

ri""a, conlaminada rela ideolo,cia ('scrn\"Ísta de menosprezo ao trabalho_ considerll= 

dr coi~a d" n"gro. 

mSJtlRJA DE SERGIPE PI\RI\ O ENSII«l DE I' F. 2' mAOO 

Diana ~laria Dlniz , Tcrezinha O. de Souza 

Universidade FedeTal d~ Sergipe 

E~ta comunicaciio relata a elaboradio de UII livro de História dE' 

S!'fl~ipe para o I ç (' 2. Graus. fliantl' da lacma existente a esse resp<'ito, cinco 

pT(1f"ssore~ do IJepartamt'llto dt' li losofia e História e llIII do Colél!io de "1'1 i cação 

da 1Iniver~Í<bde Federal de Sergipe estão elaborando o livro BCbla citado,' soh 

r at rncínio do MEC e do Fundo dE' Ilt'~mvolviJnento Científico e Tecnoló~ico do Estado 

de ';','r~ipt'. () gnlpo conta com a assrssoria da professora Ro!la ~laria r.odoy Silveirn 

da 1IH'" ra~~es~oria histórica), n I ivro está estruturado da sef!Uinte uneira: lIII 

capílulo inici"I, sll1test' da Ili~tiiria ser!!ipana, Al3is !\('is capítulos tellliíticos e 

f ÍI'" li zando cnrn o que está s('!\,lo (\rl10111inado, pro\'Í!lO r i amente, "especificidade da 

IIi '. ,~ri" ,('J'gipana"" onde se rrocur;lrá abordar até que ponto Ser!!ipe apresenta ca 

mdPrísl Í<""~ diferente~ da IIi ~tiiria dos demais Estados do Nordeste. A síntese 

il1idal .. m.1i~ factu .. l, en'1uanlo li parte temática é lMis analitica, abordando os 

!=.('~!lIint('~ t('f1la~, cujos títulos aitH.b são pTovisórios: 
I' índios, '" rril1lC'iro~ donos ti" ,prra; 2) o pensar e o f(1~cr cu1tuml: 3) e~trut~ 
Ta dI' pnd"r: ,I) atividades (,c<':l!1'.nicas; S) propriedade da terra; 6) orl!.anização do 

t 1',,",IIho, C"ns idcmndo-~t' 11 c1 i"ntel a do livro, torna-se fundamental uma assesso -

ria di,liil ira, qllr estã sendo dada rela Professora Livia de Oliveira, da ~SP 

Rio ClaTo, 
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msrBuA J)\ l'OLfTICA EXTERNA BllASlI.I:IRA 

Modo luiz Cervo. Clodoaldo Bueno 

Universidade de Brasília - UlIESl'/flacil ia 

Embora hnja carência dl' trah:dhu:-=. fl'it()~ por hi~tonad(ln'~: so 

bre períodos importantes da história das rela,""" JIl\('rTlar;ona;s elo 11,,,,,11, "XIS\( 

UQ11 mass., de inform.,ções e análise de ori~C1n , "alun':a <lI\','rSa5, " "ar! 11' d" 'lua) 

se tomou viável lII1Il reconstrução de síntese. ,\ ,isll'n"lti:acão do conllL'cimt'nl', 

elaborad:l d(' acordo com recentes aborttlgens H'Órll'O-IIK'todológicas, imp<;(,-sl' C01l1(1 

necessidade premente, em razão do peso específku do IIrasiJ no concerto intl'rlJaci~ 

nal e porque os trabalhos dessa natureza. disI'Olií\'C';s. são anligos (' <ld"sadfl' l'1lI 

relação a novas correntes historiogníficas. A dahol'aCI'" Ik lU" ('stllllo sohrl' " his­

tória da política externa brasileira de nKKlo a 1011''''' Ulll lod" C(l"J'l'llll (; () Ohll'l ,­

vo final do trabalho dos comunicadores. 1\ et"l''' ti\' cllh'la d" mal,',-;"I l.'sl,í COlOriu) 

da, praticamcnt(·, e, no DlOJ11Cnto, part('-se paril oi jlli.íJ iSl l sílltc~e, t'st:llldo ll1t"'is 

ta a puhlicadio para o final de 1988. 

o l'ENSAIoIWID AlllLICIONISfA: EHaJl'I'ROS E IlESlN:IlNlllOS 

.,.,.. Nanei Leanzo -Universidade de sã" I"l\ll~ 

DT. IlIIberto F. Machado - Univenidad.- Federal Fluminens{' 

o pensamento aholicioni~la lem ~id() ",,,minado 1'0111 bas(' ,w 

atuação de certos líderes do IIOvimento ou na silJl!,"" C(}II~lat:lciio da-, dissidên"'a, 

partidárias, que se intcnsificaram CM o processo d" tralls icao do regime lIIonii,q"icCl' 

para o republicano. Nossa proposta de trabalho p'('[l'nde ui I rapas,,,r esl as ,luas \ ell -

ciências historiogrâficas, sem, contudo. ignorá-Ia,. Para caracterüar e~t" ull r;'I~ls­

sageJII, que visa \aB llelhol' c~reensão das nuancl's do pensamcllto aholiciolllst... d~ 

bruç8lllO-nos,sohre os escritos de Joaquim Nabuco e ,los;; do Patrocínio. 1\ escolhe, des 

tes personagens não foi aleatória. Ambos nos deix:lJ'am pre,iosos regisll'us sobn- "" 

militância na c8lll(l8nha que cuhlinou COlll a extinçã(, do I'c~inK- t'scraVOCTata. PCl ,,' 

guiU-IlOS, sempre, a intenção de encontrar I no St'}(1 l'O~ ("SC1'tt05 de cada 11m, a e~s;'H'­
eia deste tipo de pens8lllellto, essência esta ca"t:i"l'l til" SOllellt(' ao nível, p<,r "ez"s 

invisível ou singularmente entrelaçado, das coneol JiillCJaS l' das cont r<HIl,'õ"s. dos 

encontros e dos desencontros ••• 
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1\ CIDIIIT: IoflJllEVIIL: Im cmtRlllJlçAo AO ES1UOO D\S REIAÇOOS CID\IIl-<'»n) 

WcIlin!!ton t~rreira de .Jesus 

tJnivE'rsid .. d~ dt> sãC"l P:ml(') 

o ohiN i \,p <!"stE' estudo constitui-se na análise de U1l.~ ChIaM 

~hli ('vaI. " pal"t i r d(' IlC'rspE'cth.,<;" históricas e metodoló/licas mais recentes, r.rnnde 

part'· dos ('stlldos têm enfocndo a Cida<k> soh 11 perspectiva da disparid~de li do anta~ 

ni smo ('111 511:" rclnçõ<>s com o Crun!,,, , Preten.remos demonstrar qUE' estas relaç&s exis­

!('In, na v .... dadC', COl1l(l interdepend(,l1tes e complementares. IlnaI haremos trabalhos e 

conc('rçÔ!'>s de M:uc Weher. Henri ri rCl1ne. lewis ~tmford. ~buricie Ibhh. Paul M. Sweez)'. 

~hl1l1{'] Castt'lls acerca de: a Cid"d('. conceito e catellOrias: a concepção político­

-esf'"cbl <I" Cidade' ~!(Odi('\'al: quC'st(ies 'lU(' envolvem a "ori~em" da Cid:t<k> na Idade ~l§. 

di .. , '\I>I"q'ntaremos tamhém qtK'st",·s li~das às relações Cidn<k>-CaJI11O soh a perspect!. 

"" ,.ir' uma ('cOI",,,,i3 mediel'al, priroordiallll'!nte' voltada para a suhsistê-ncin, lltili:are­

""s '.""" Tef(,ITl1dal metodológic" a análise de "Diali=ticn" de ~brin Isaura PeTC'i Ta de 

Qlle i me, '0"0 ('studo pTe'tE'nde' ,If'n","strar all!lll1as conclusões si~ificativas sobre l!s 

r('j"';<'l'S Cid"d('-Campo, li partir <lo caso ~ieval: o conceito de Cida<k> parti!" de 

outn'< "'('m('nt('~ 'IUI" não excll"iv.1nrntE' o "mercado"; analisar a complexidadP que en­

\'011'" 11 orÍl!('m ,I<' Cidade na ld~(k ~fdia,oh5ervaT uma "comp1emcntarieda<k>" na5 rela­

çõc~ l:id:ldf'-Ca",I'0' 
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o ENSUIl IE IIISTORJA AtlfIC.A E A IUlU>W,AO IX) "ROI'ESSO(( IE I" c 2" (;IWIS 

Pedro Palio Abreu r'UJlaTi 

ILHP d. Assis da UNESP 

Os ohjetivos hãslcos do ,'IH'" de lIi ,tória Am Iga I J" 1.1..11.1'. 

de Assis da UNESP concentram-se na fonna,ão do f 111.11 ,) p)'ore~~IH Jr. I" I' ~' !!l<HI,.. ;\,,­

sim, antes epe fornecer infoJ1llações sobn' a Ant igUJdad('. (\ ,'IIl'~O pretende ol,'n'ccl 

aos alunos UI manancial metodológico que lhe!" pennl!" prodll:ir conhecillK,nto sobre a 

Antiguidade, em particular: 1. análise das (ont"" l('xtuai~, 2. lUliilis(' da historio­

gTafia; 3. produção di:' textos próprios (urais t' "SCrI!OS,. l:nl Assis. essC' 1'f(,C('S,"," 

efetua-se na sala de aula e através di:' \X'S(luisas dI' IllIêl",';I" Científica P('lIIlIt in,lo 

que 05 alwlOs-holsistas(CNl'ql dedi(\uem-se intq~},;Ihll\.'n1t· i, pl'~'i\lis" na :in'a. 

REFU:XC'I;S SOBRE O ENSINl IE HlS101UfI Al'HW'I 

Norberto Luiz OlaTinello 

Universidade de são Paulo 

Lid..'1ndo com lI8.;'" rcaliLlalit' ddnlJill'Htal {' histórh:a apan'lltt'IIICn­

te distante do mundo atual, a IIistória ,'lnti !!:, I'<'-Sl' fn·qncllten .. 'nte. "'''',oada a .u" 
plano inferior como área do conhecimento, a qual ~t· prücura Loh .. ir. ou {·~t\ldar .ap(,llõl~; 

para atender a exigências curriculal"es. Essa po,-; ";,:;1\; ":-;uhd I tt..'rna l
' (' l'II\'{'r,gouh:ld,1 da 

História Antiga deve-se lIluito mais à foolln como (: ministrada do 'Iuc a .UI., "'1'".,,;, Inll 

tilidade dos conteúdos históricos que, com ela. ""deuI Sl'r allonl:ldos. I'ara 't· )'·\'Ita­

lizar o ensino de l\istóTia Antiga. nos cursos SIII",rlOrl'S, é I\(,êessário sah('r "I'H',err 
ti ficá-lo", torná-lo vivo Coa0 forma de se COIIIl'n'lI,dcr IHJSSa própl'Ía SIKi"d"d,' I<'su, 

dando outras). Isto i..,lica a necessidade dc Sl' abandonar '" ~ont('úJos traJi, IOllais . 

.:lnos porque meraIllCnte factuais. partindo-se para IDn des~()hriml'nto ali"". 1'0' paltl 

dos alWlOS. de realidades antigas que. por sen't1' diie\'l'ntl·s, sao scmpr" IgU'"'. 

o ENSltll DE HIsnlRlA AtlflGA' E IoIIDlbVAl. 

Vavy Pacheco BoTges 

puc/sP 

A ~Tigem dessas classifh:a .. '{)('s/pcriodl::ac0cs - no ~('l(' de una 

visão europocêntrica de hi~tóTia - faz. com llu(" ('~~;I~ ,q):ln',,:alli como que .. l'OIl\kn;hl:l .... 

hoje em dill, Entretanto. i~so dt' fOl11la algllna in\':illd:1 u qlH c t r:ltadn \'0111(1 \"'ollt,'lid" 

dessas "duas histórias". A dl:lnlilda OIhistóri:1 tl'UI:ll j( ;,", quI" (' \.'\Intrapost:l, lndt'\ Ida­

mente, a esses ohjetos de estudo, não pretende di'-;-;(d\·13-10~. \;-10 <.1('\,(' t;ullhélll. lll.~d\·l'l' 
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ti,I"'n"nt~, siml'lificií-lM. numa comparação a\\tom;Ítica e falsificadora, do ''mlnIo cnp! 

tal i~ta" f'1lI qtK' vivl"'mO~ com o "nn.mdo a:ntj~oU OU "mundo medieval". !vJ contrário, UM 

"N0"" lIistória" dE'\,(' estimular-no, a aprofundar e reJlCl1sar o que esta contido como o~ 

,i('to ,k I:'''u<lo n('s,as ente!!oria •. I'rn minha traJetória dE' ensino de ''história medie 

vaI", ,,,ml'l'<' 111(' pare('('" "m ohi"t" para reflexoes oporttmíssimns a sociE'dade felldal da 

cham"da Emo"" Ocid('nt"l. soci,·<I",'" essa examinada soh seus múltiplos aspectos Essa 

'(lei"",,",, feud" I ",tií ,;(-ndo ohi .. tn de un constante reexamE' e novas pe!<quisas. por 

pan" dos hi storiadof(,S eUfOr('l"" "sse repensar é feito sob diferentes ân~ulos E' ahor 

daw'w., I:' <l',l~l:'rl:' S!:'mf'fl:' novas I'Niodizações. Ao trabalbannos história na graduação 

parec('-m(' f1mdament,,1 rE'fletiJ com os alunos sobre a produção "clássica" e recente 

,I" •• " ohiC'tn, '1\1(' é o qUE' m .. I','ol'"nho discutir nessa. comunicaçiio. rarE'CE'-Jne também 

pcrt in('ntf' rdll:'tir com os ,,!tm,'·, hoa partI:' deles futuros professores, ~brE' a forma 

'01> " 'I'ml ;: tt'an"mitida E'5sa S(·(',,,dml .. feudal. Essa transmissão nos manu.1is escola -

re, de I' C ?' ~mu, é, d .. uma ","'H'ira ~E'ral, feita sob duas catE'gorias: ''história 
dr1~ I:l\-il;-;Icl-)('~" (" "modo de prpduçiio". 

I~ISlçAO E W;rTlRIA1.JSMJ nrS1tJRIro 

r.arlo~ ~~1gno QJimariics 

Liana Maria Reis 

l;niver~idad. Federal de tUna. Gerais 

"i~Í\'(') I :lCuna na pesquisa sot,re a Inquisição Ibérica (e sua 

ext"'l..iio colonial) ~(' manifc~ta na r<"cusa generalizada em se utilizar do ~lAteTialismo 

lIi ~ tiíric('l "'"lllanto método de aná) i ~('. Nesta per~pectiva constituem tarefas fundalllen­

tai~' fl:'coloc'!f a Inquisição Ih~ric;, no seu contexto histórico; entendê-la no seu ca­

rát~r COlltl'aditório (' na din.'imic:l da luta de classes que se 'desenrola na tTansição do 

[" .. Ialismn ""ra o caritalism. 

SlJXX:AI1 

Edilberto S. Dias ~os e outros 

Fundação Univer.idade de Irasilia 

o ~b\' inl!'nto Estudantil tem sido In dos principais laborató -

Tioe d" produção cultura) no 1\"",i1. Os problemas identificados pelos jovens, nas 

,li .n,~,"(' •. forma. dr. organi ~adin (' intervenção resll\tam em In c~lexo proce~50 ro­
I ít ico 'ltl" intcrvrn no E.tatlo, lln Sistema Educacional, na produção literária, cine'"!!. 

1"~,r5fic". ",,,.ical, teatral, cif'TItífica, tecnológica E'te. Após a repressão aos j~ 
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vens feita pelo rellime mi li tar, os estudantes Chl',I:amm ã~ IUI i vcrsidacll',' na ~l'"v(, con 

dição de desinformados, ou mal-infonnados, com 1>11" l'st"rC!lt ipad.1 e depl'L'l' iat iv" VI 

são de lIII8 realidade que os afastava das disnl~sõl's ""ad('I11 1 (.15, polítiras e u"tu -

rais promovidas pelo Movimento Estudanlil. Vis;III<lo solucionar este prohlema. ,,11"Uls' 

estudantes de ftistória da Universidade de IIrasÍli;1 proielróllll" Sistc,lló' de 11'lid""1'" 

ção, IJoclJuentação e Arquivo do Centro Acadênlko d" llisliíria-SIUX:AlI. ild,',/uado ,,,, hm 

cionamento das entidades dos ~bvimentos I'opulan'". 11<-5c1,' as ;lIi\'idades diáTl"s até 

a preservação e recuperação de sua história, ('Sll' Slstl'n~1 lem proporciomulo ao~ <,Slu 

dantes do curso de história da tmIi, inf01l1l3Ções segura!' sohr~ li sua n'"l idade l'slu -

dantil, acadêmica e profissional, tornando o tA ('m lIDa entidade dinâmica, atuali~ada 

e criativa. Surllindo comO IR i~rtante laboral<írH" de atll'idades de douI.enlac;;o " 

pesquisa, inexistente no curso e imprescindí,'el P'In' ii hJTlllilCiío do hislori.ldor. () 

5IIOC<\l-I busca talllbém a renovação do ~bV1AlClllo btlld,mt.i 1 l<'v'Uldo-o a ,un" fasl' d,' ("" 

pação de espaços conquistados através de plan<' ;;IJIK,ntos, çapl a,,1O de r(',l1rso~ " "XC'CII 

ção de projetos. 

}9 IE ~W\IO :SOLIMRIEIWE (li ALIENAÇilol lll>l>\ 1'I101'\15TI\ DE RElH'I1JRA nA <; 110\ 

TAS OFICIAIS 00 ~o ESllIAR 

Ivani Aparecida Rogatti OIura 

Universidade Estadual de Mariogi 

Essa cOllUl1icação visa relatar" proposta metot!ológic.l. ,}l'Sl'lI 

volvida a p.'\rtir do se!lUlldo semestre de 1986, pdos aLóIlI(,nieo~ nk,triutlado> lia disci 

plina de Prática de Ensino de llistória 11, na 1I[}l!I'R. Calca.la na husca .1<- altl'llluti­

vas que viabilizetll o exercício de UII3 prática p('dag,ígica c<xnprOlllissadn cOln luna ~oc i(' 

dade em tr8llsfollMção, a equipe objetiva recuperm o s('1I1 ido histórico do "dia do 

trabalhador", a partir da análise da leitura quc oS .. limos do 2" grau f;Eem SOOT<' 

o significado do 19 de l118io "dia do trabalho". ,In se encontram C'onch,Ídas 1IS tri;s 

primeiras etapas do projeto: fundamentação teórica. ('o1<'ta e I ratamcnln dos dado" (' 

a discussão dos resultados com a população alvo. 1I Íllt imo elapa, em fase de de'l'Il\'ol 

vimento, propõe a extensão da discussão dos dados ã H'de' "fie j:d c parI inlla! d" ('11 

sino de 29 Ilraus, na cidade de Maringá, bem COIIK) " médiO 1'1"lZO o res~at" da h"cton­

cidade das demais datas oficiais. 
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EXPERtl1NcIAS DE JNlT:I;RA~: A ~n;ICI\, A REALIIWE E A mS1'ORIA 
~lariana J. C. AlIIICi<L~ 

Neide 5torto lfau) y 

Univenddade Estadll<11 de Londrina 

fi preorupaç;io dos profissionai 5 da Educação é ma constante 

11<" ellCOll1 ro~ em <1Ile se di~cute a prática peda~ó!!ica c o d;st/Ulciamcnto desta com 

are" lid",le br:osilE'i ra atual. EIII husca de tI113 ação transfoTllllldora que respalda!;se a 

pc .. '],,; sa " o ensino da História mnn processo global, IIIOIltlDl105 II1II projeto de integra­

cãn criand" lln circuito entre rrofessor - aluno de 2' grau da rede E~tadu:tl de Ensi­

no (' csta~iiírios do curso de História da disciplina de Metodolollill e Prática de Ens! 

"", coord('nndo pelo docente respnll~iivel d:o Universidade Estadua) de Londrim, " pro­

posta fllft,bJllcntou-se 1\:0 possibil idade de professores e alunos se deseJ\\'olvereJII como 

s"j('itn de História. O importante fof o despertar do espírito crítico p.~rn as con -

tl"',,.0rsia5 da História enfatizando sua5 funções: científica, terapêutica e militan 

t(', 

CJ!091MU E OMA.<; nJIll.1CAS (DI) RJfI1!S D\ mSl'ORIA 
Cezar T. Ilonorato 

Ronaldo L. Coutinho 

Universidade Feder.,} Fluminense 

lm~~s as características da fOTlllllção sociol brasileira, tor 

no-<;(' flUl,lmnrnta) r"ra o historiador analisar o de~nho do Estado no processo de 

expClllsão eln carital ismo. Est" cOI1Imicacão, que integra \In projeto sobre História Or 

ç:nn(,l1tiíri" ,10 E~tado do Rio de ,Janeiro.pretende demon5trar a utilidade da aniílhe do 

nrr;nmclltn c dns contas públ ica~ par" a pe~quisa hi5tórica. Não se trata de realizar' 

a IPi tura contiíhil mas trabalhar n referida docunentação em termos de uma leitura ~ 

('in-política, com O nhjetivo de analisar c0ntp3rativ8lllente, através de séries histór~ 

cas definidas, al!!U"~ inJic",lore~ qllE' possibilitem a reconstrução interpretativa da 

ac~n do Estado, da~ orientações c interesses econ&.icos e polfticos dos vário5 gru -

po<; 'ociai~, an mesmo teotnpO que" apreensão da direção dos movilllCntos sociais, dos 

panos pol íticnse <In perfil das d('mmtdas sociais, com as respectivas variações COII­

.h»" lIr:ti~. 
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A RERJMJl.AÇAO 00 PJrolAM6. DE IIISrORl1i IM' 10 (illl\lJ lX.I ESfAlJ) /lI: ~llNi\!; (1;­

RAIS: cnmwllÇOOS E ALTERNATIVAS 

Newton Dânaelo 

Selva E. Q1.ries Fonseca 

Universidade Federal de Uberlândia 

o presente trabalho tem l"UIIIl"' OhH.'t n'o allaljsar o procl:~~:'1..1 Je 

refonoulação do programa curricular de História ll, I'· g ....... .I" Estado d" '·!in", l, .. ,,.ah, 

desenvolvido pela Secretaria Estadual de Educa",,, nl" an" d( 1'18b. hcm n .. ". seus resul 

tados. Este estudo surgiu a partir das discuss"", dos professores de llistória de IIhe! 

lândia que. excluídos de UIIa participação ef"t i "a lia elahora,,1O do pro~rama .ampl "'ram 

de fOJ1ll3 significativa sua~ críticas e preocupa..;')'" JJant< dos problemas H'órinlS " 

práticos apresentados pelo programa JIIOntado. (l <:'"I,illl1to Jo pro!!,'ama (, P"I1I1('''''C por 

lIDa série de contradições que passa pela justifl,'allra teónciI (' pelas proposta, d<, 

conteÚdo programático. Diante disso. sentiu.>s <1\1(' t> I'J'IlI>l"onil l'llfrcnlad,. 11t»)" m· "Ilsi 

no da história não é meramente a lista~cm de COllll'lid(1~ lo ~Inl romo ('n~jnal l' Pt'II""t) a 

,história. Nesta perspectiva. apresentamos um.1 (,(1l>ll'Íblll~'ao 'I rdlt'xiio ",'lslt'I1\(' ;In'!' 

ca dos programas e apontaR)s algwl8s alternati\'a~ r:<pt.'J'IIRClltadas CRI LRlt'llandia 110 allU 

de 1987. 

DlIB\\ E RIjFLEXOOS * AJnUlp\CDllliOitlD\ 1111 IlISTOIUI\ 111\ NIf:RICI\ IArINl\ 

Heloisa lJochi.s Reichel - lIDiversidade t'ed~ral do Rio Grande do Sul 

I'hil~ Gebran - Uaiversidade F .. d"ral do Ri" de Janeiro 

Zilda Marcia G To1oi'- UDiversidade de Sao Paulo 

Qualquer análise sohrc a Ih,tón;! d" '\oérica Llt lI>a iml'l i,'a 

m.na reflexão teóTica e nos proble1lils li ela inclt'III"S; I'0i~ a histori,,~.-afia ,1:1 ,\me: 

rica Latina está penneada de teses equivocad." '1"f' lia" fl'sistt'lll a l'~ Ix'ns"IllCnl0 , .... í 

tico lh dos pTobhm.~s que dificulta o av"",;o ,Ir urnhl'Clml'nIO 50hrc " pnKt'sS(' IlIs­

tÓTico LatinoaJlCTicano -é a rapidt"z com que a.s t:i('IH:la!" Snl )i.ll~ utlli:am (' Je~'.artam 

teorias explicativas da realidade. ASSIm a hishll·lo~j",lfia Lat LIlOamCrlL":!II.t tt.111 .... iun 

vítima dn tendencia da renovacao teórica selll q\!( ,I l"OIlSl rtll.:ao do conhl'l-hl\('l1tp <-l'la 

embasada mlllll efetiva investigação sohTe slIa realIdade. II di 1<-" .. da rl'lkX"0 tr',; ... -

ca para aJle~quisa J\c'1 América Latina é res~atar ilspcctn~ l'~"';(,llriai~ 'lll(' {'xplhnm :1 

Teal idade Latiooamericana e ..... 'lis especi fic:lmcnt l' li dt',,-;e(l\'O I \' imputo dl\ vapl t:111 ..... mn ' 

na América latina 
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RIO IE JAtIHJI). NJIIAS f'IlRSl'OCl'lVAS DI\ ~LlSI!: A ~ ()'\ CI.A';SE 11IA­

IIAU~IURA/A ~JI.O ()'\ IMm'J1UALI~ 

Anl!l!la de Castro eo.es 
Univt'rAidade Federal Fluminense 

Fundação GetúliD Var~." 

Nossa pro"o,;ta ~ eXlUllinar \1113 produção acadêmica l113is rocen­

te. concentrad:l sobretudo 1105 anos 80. que inaugura novas tendências na área dos es­

tudos sobre a industrialização e classe trabalhadora. EIII prilleiro IURar. porque essa 

produção tem a nítida participação de historiadores e/ou do que se poderia considerar 

tln enfoque de h! stória social. tanto da parte de historiadores. quando de cientistas 

sociais. Em sel!Ulldo IURar. porque coloca sob análise outras reRiões do paÍS. enriqll!:. 

cendo a reflexão com a possibilidade da diversidade e de comparação. A contribuição 

dos estudos nesta área que envolve o Rio de Janeiro e que são o objeto de nossa pro­

posta é já significativa e importante. alé. de reveladora de novas óticas para se tra 

tar de temas Já tão discutidos. Apena~ para e~lificar. no caso dos estudos sobre 

a classe trabalhadora há toda 111m produção que envolve o traçado das condições de vl­

d. e trabalho <1., JlOIlUlação urbana do Rio. seus valores e tradições. alm de UM redi~. 

cussão das diversas correntes encontradas no sindicalis.J carioca. No caso da indus­

trialização. as preocupações mais recentes tê. se voltado para a especificidade do 

processo fluminense. de fo~, a distingui-lO do paulista. co. isso atribuindo um peso 

IIK'nor às rl'laçõcs café-indústria como eletllellto explicativo da perda de dinamismo da 

l'conomia do Rio de .Janeiro. 

r~ IE TRABAlJl) 11JXTIL IIIRAL E lJRIW«) fi) INfClo 00 staín tO RIO IE 

JANEIJI) 

Elisabeth ValI der Weid 

FundaçÃD Ca.a de Rui Barbosa 

Trata-se de um estudo ca.parativo de duas fábricas de una .e! 
ma empresa - uma fábrica rural. que teve lllUito poucas lIIOdificaçães ao lonRO do tempo. 

e a sua principallllida<1~:' UJ1mn3 .que erollC's 31105 20 a tn.'li5I'1oderr.:t e completa fábrica tê! 
til do paÍ5. A5 dua5 unidacie5 tinham características distintas. peraitindo u. estudo 

evol uti "o do processo de trabalho e da.~ IIIeI1talidades e comportlllllt'lltos operários. são 
ahoT<L,da.~ que~tõc5 eS5enciais de diferenciação como o proce5so produtivo e qualifica-
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ção; as características da força de trabalho mIl .. l' noutra fiÍhrica; {' o sistema de 

controle da empresa. com as diferentes fonnas dl' n's isténci a operária. Ar ravés dessa 

análise é (lÓssível c~reender cano os operários da fãhrica-fazcnda. apesar de lun con­

trole sistemático. III8Iltiveram una mentalidade rum], cnql~lI1to que, para o operáno ur­

bano. a perda do referencial anterior dentro do S I SI ema fahril, obrigou-o a a,slUni r 

fonoas diferentes de resistência, CallUII5entido m"llOm:!l' ,l!lohali:anH', até atingir 

progressivamente 1.111 auto-conhecimento de I .... ' consl'l('nl'i:, da dassc. 

lWf,;A Jl6. GERRA: AIQII\O/ARM&. 

Julio Cesar de Souza Tavares 

Universidade Federal Fluminense 

Articulado ao conceito de Cu"rra t(,,,,,, !In duplo cOllcl'itual 

que caracteriza seu significado: Defesa/Ataquc, Lsta rl'la,"'w pode ser COllqll ('('Ild ida 

sob ck1as práticas: a do vencedor e a do vmcido, N" prlmclJ'a () jO)!O ddl'sa/ataqul in. 

plica na totali zação da \'i tória at ravés da opt inlÍ :acúo do SlK('SSO, (', CUIlSClll.lentl'mcll 1<' 

na produção das hegemonias subsequentes, Na segllll<j;, prática. a do \'cnchk,. tpmt" a 

Constituição de fonoas discursivas de resistência muna contraposição às h('~('II1OJlias e 

realizadas de fOJ1l3 conflitiva ou participativa, li partir deste II1Odelo.Ji fC'I'C'ntes si­

tuações históricas e as várias fonnaçôcs discursÍ\'''' poderão constituir tull a~lo le<lUl' 

de possibilidades no estudo da~ construções dE' I't>slstência~, ,\ comunicaç:io 1))'(',('111(' 

se pauta JUII eXllllt' geral da resistência da poplllaç<io negra no Brasi 1, danJo prio. id.lde 

aos recursos não-verbais atualizados caoo anua de r('slstc.ncia E' cauo lI\emória rui coleti 

vidade. A partir deste paradijp113 o corpo é destacado COIIIO 1111 dt.'stes elell\ent05, s".ia 

sob a foJ1ll8 de JlelllÓria oral ou COlO memória motora. Aqui a Capoeira sera o ev{'\\\o es­

colhido para que. COIID estudo de caso não-verbal d,' resistência. seja da transfonllatla 

elll II\8terial arqui \'Ístico e submetida a condição de! sujei to-ohjeto dos (,1ll1I\(' iado~ cont i 

dos no discurso da resistência negra no interior da guerril d" descololli~açiio. 

A CllWE (XM) ESPAÇO VITAL 00 1.)01 M:llIERm " UlZ lli I>[)VUi mll!lIE li: ~ 

LI SE 
lnez Garbuio Peralta 

Universidade de são Paulo 

Nestl' trabalho, propolllo~ I.lla teori" Ja cidad(', ('111 sua rl'iaciio 

dialética COlll o campo. COIIIO espaco vital do h"IIl<:lIlIlK"lcrnn, li" persl'l'ctl\'" hi,I,inca, 

Partimos de \&1 aruílisC' crítica d,s fonnulal..:ões li'l ISl"ola dv Chicago. 
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!'('r.!,ida as contrihuiçõe~ dE' Olltr<lS teorias f01'lllUladas a partir de novos lIIetÕdo!' cien­

tífico!'. flplicamo5 nol/Os mod('los de Semiótica para eshoçar \mia leitura da cidade. 

Contudo;' na rdeitura d(' ~"'rx {' Engels. principalmente. que encontramos eletnentos 

[h1r" UI! conh('cimento m.1is precise' do espaço utbano. Engels. em SIl.1 "La situation des 

clas!'('!' lahorieuse!' ('n flnglatl'rrt'."editado em 1845. traz contribuições a que cL'1IIIOS 

IDlla atenção eSjl('cial. Concluí·""" mostrando que o proces!'o de urbanização JlDdcm1 não 

é fl'l1ÔlII<'lIO isolado. uma vez que .('111 todas as cidades do ~'Jndo Ocidental.se desenvolv('lll 

rrorldos SellK'U'1ntes na ocupa,;;n d" espaço umano. Este trahalho raz parte de UIII est.!!. 

do lI\1i!' amplo "11 Cidade na Ili~tória" que está sendo elaborado por UI grupo d(' pesqui­

sadores I i !lados aos progral""I!' df' I'ó~-Graduação elR História. da lkIiversidade de são 

Paul" .sol1 a coordenação e oriem ação em Autora. 

B«llmlOS REGlcmlS IJE IIIS101.IA: PlU'.SERVAÇl\O IE RJmlS 

Lorainc Sl~ Giron 

MAria Conceição Abel 

Universidade de Caxias do Sul 

o Projl't0 "Encontros Regionais de História" teve seu início 

('m I!lR4. n('1 llepartalllE'nto dI' Ilistória e Géografia da Imiversidade de Caxias do Sul. 

dsando plT.IIO\·er tanto a prl'sen'açao das fontes históricas lIIlnicipais. hem como a O! 

gani z:1cao de Ilnopos de traoolhn nn~ nunicípios envolvidos pelo Projl'to. com a final} 

dade dE> or~"'1Í~ar Arquh-os l!istóric"os ~\mlcipais e a elaboração de monografias hht~ 
rica~ locais. O projeto já realizou encontros em vários namicípios da relliião. tE'Jldo 

. atjn~ido cerca de StiO particip:1ntes I' dando início ao desenvolvitnento de atividades 

de asses50ria 1I0S grupos de trahalhn que forBIII sendo organizados. Algun~ JIl81icípios' 

1'5tão em adiantado estágio de pesquisa. enquanto outros já estão com seus arquivos • 

e/ou muse,,~ or!!anizados e em funcionamento ou em fase de organização. Os eooontros 

5;;0 acordados com a Prefeitura ~l1nicipal. através da Sec:retaria ~\micipal de Educa -

ç;;o ~ têm a duração de 20 horas. nnde são tratados teIR. relativos ã Teoria da Hist~ 

ria. Fontes lIi~tórica5, Pesquisa Ilistórica e Organização de Arquivos e ~bseus. " 

C(juijX'. coordE>nada pela Profa. l.oraine SlOllp Giron. dr.;loca-!Oe para os lIIUIlicípios 

na d"ta fixada para a realizaç;;o do Encontro. 1IpÓ~ a apresentação dos temas especÍf! 

coso são feitas discu5~s em i!nopo. de onde deverá sair o grupo de trabalho e as 

('strat;;gias para a continuação do trabalho. " equipe do ulIe fl8S58 então a assesso -

ral' o rnopo.através de rewtiões 011(\(' 5;;0 discutidos temas específicos a cada realida 

d(' mllllicil':1l. 
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M1UTARES, IIEPOBUrA E ()JQNI~ NACIONAl.: 'a; JOVENS 'JlJRm5" 

Leil. Mari. COrrêa Capella 

Arquivo Ceral da Cidade lio de JaDeiro 

,\ COIIIIlicação analisa o pensamento elahorado na década de 1910 

por m Crupode oficiais conhecidos COllD ".ioV«.'P~ turc~". COIOO sub~ídjo JllIra a cOInpre­

ensão da questão naciOllal, vista aqui cio ponto de vista militar. O!< "jovens tUI'COS" 

estagiar_ no exército alellão e, ao retomare.- ao Rrasi.l. edl taru a revista "A l~fesa 

Nacional", por _ia da qUal veicula".. conhecimentos técnicos. mas taabém uma proposta 

beta articulada de reoraanhação do Ex~rcito. a qual se dcsdOOra\'a para o conjunto da 

sociedade, tendo Ca.) ponto de partida o serviço militar obrillatório. Na análise é da 

da particular atenção às construções ideológicas que permca\'8111 os discursos acerca da 

"nação brasileira" e do ''Exército''. beIII COllD do papel a ser deselllpenhado pelo Exército 

e. uma "nação nascente" COla a brasileira. A pes(luisa bu~ca.ainda: c~ll-ecndel' a.. reais 

IIIOth'ações que leva .... as dites diri~ntes a lpoiarem a ca~lanha pelo serviço RÚli tar 

obrigatório, apoio esse consubstmciado cm a criação da Lilla de Defesa Nacional. CtIl 

sete.bro de 1917. 
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